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Abertura da CF 2015 - Tema: Fraternidade: Igreja e Sociedade.

Lema: “Eu vim para servir” (Mc 10,45)
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Banner  CF 2015

Agentes de pastorais das paróquias 
da Diocese de Santos participaram do 

segundo encontro de formação para 
a Campanha da Fraternidade 2015, 

no dia 31 de janeiro, na Igreja Sagra-
do Coração de Jesus, em Santos.

A CF tem como tema “Fraternida-
de: Igreja e Sociedade”, e como lema 

“Eu vim para servir” (Mc 10,45).

A Campanha da Fra-
ternidade deste ano (...) 
�Q�R�V���O�H�Y�D���D���U�H�À���H�W�L�U���V�R�E�U�H���D��
Igreja como comunidades 
que vivem na sociedade e 
dela participam. A Igre-
ja com os discípulos de 
Cristo atua, constrói e 
constitui a sociedade. (...)

Desejemo-nos mutua-
mente uma corajosa ca-
minhada de Fé, Esperança 
e Caridade nesta CAM-
PANHA DA FRATERNI-
DADE 2015, meditando a 
corajosa palavra de Jesus 
na última Ceia: “Vocês sa-
�E�H�P���T�X�H���D�T�X�H�O�H�V���T�X�H���V�m�R��
vistos como governan-tes 

das nações as dominam e 
seus grandes as tiranizam. 
Mas entre vocês não deve 
ser assim. Ao contrário, 
quem de vocês quiser ser 
grande, seja o servidor de 
vocês. E quem de vocês 
quiser ser o primeiro, seja 
o servo de todos. Porque o 
Filho do Homem não veio 
para ser servido, mas para 
servir e dar a própria vida 
como resgate para mui-
tos” (Mc 10, 41-45).

EU VIM PARA SERVIR!

Dom Jacyr Francisco Braido
Bispo Diocesano de Santos

PARTICIPE!
Palestra dia 25 de fevereiro, 
�D�E�H�U�W�D�� �D�� �W�R�G�D�V�� �D�V�� �F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H�V����
Início: 20h no Liceu Santista. 
A palestra com o Prof. Mathias 
Grenzer (PUC-SP) marca o início 
das aulas do Instituto São José de 
Anchieta em 2015.

No domingo (1º/2) a Pastoral da Juventu-
�G�H���G�H���Q�R�V�V�D���G�L�R�F�H�V�H�����D�E�U�L�Q�G�R���V�H�X���F�D�O�H�Q�G�i�U�L�R��
de atividades para o ano 2015, promoveu a 
�0�L�V�V�D���G�H���'�R�P���%�R�V�F�R�����$���F�H�O�H�E�U�D�o�m�R�����F�R�P�R���G�H��
costume, foi realizada na Paróquia N. Senho-
ra de Fátima e Santo Amaro no Guarujá, em 
parceria com os Salesianos que, na ocasião, 
�W�D�P�E�p�P���O�D�Q�o�D�U�D�P���D�V���F�R�P�H�P�R�U�D�o�}�H�V���D�O�X�V�L�Y�D�V��
ao Bicentenário de Dom Bosco.

PJ inicia suas atividades em 2015
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No dia 24 de janeiro, o Liceu Santista recebeu seus novos alunos e suas famílias para um momento 
de acolhida. Durante a manhã, eles participaram de uma série de atividades interativas e demons-
trativas por diversos espaços da escola.

Assessoria Liceu Santista

Felipe Moscatello

Faleceu no dia 23/12, 
aos 66 anos, o Diácono 
�-�R�m�R���%�D�W�L�V�W�D���%�D�U�E�R�V�D���%�X�H��
no, então Chanceler do 
Bispado. João Batista es-
tava internado no Hospital 
S. Camilo, em São Paulo, 
desde o dia 22 de setem-
�E�U�R�����H�P���G�H�F�R�U�U�r�Q�F�L�D���G�H���X�P��
�D�Q�H�X�U�L�V�P�D���F�H�U�H�E�U�D�O��

Homenagem 
ao ex-

Chanceler 
do Bispado
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Cristãos a 
caminho dos  

altares
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Três cristãos do Con-
tinente Americano estão 
a caminho de serem re-
conhecidos como santos 
pela  Igreja: Dra. Zilda 
Arns (fundadora da Pas-
toral da Criança), o se-
minarista, médico e sur-
�¿���V�W�D�����F�D�U�L�R�F�D���*�X�L�G�R���9�L�G�D�O��
França Schäffer, e dom 
Oscar Arnolfo Galdámez 
�5�R�P�H�U�R���� �D�U�F�H�E�L�V�S�R�� �G�H�� �(�O��
Salvador. 

�(�P���&�X�U�L�W�L�E�D���D�F�R�Q�W�H�F�H�X��
�D���F�H�O�H�E�U�D�o�m�R���T�X�H���P�D�U�F�R�X���D��
�H�Q�W�U�H�J�D�� �R�¿���F�L�D�O�� �G�D�� �P�R�o�m�R��
�T�X�H���V�R�O�L�F�L�W�D���D���D�E�H�U�W�X�U�D���G�R��
�S�U�R�F�H�V�V�R�� �G�H�� �E�H�D�W�L�¿���F�D�o�m�R��
de Zilda Arns; no Rio de 
�-�D�Q�H�L�U�R�� �I�R�L�� �F�H�O�H�E�U�D�G�D�� �D��
�D�E�H�U�W�X�U�D�� �G�R�� �S�U�R�F�H�V�V�R�� �G�H��
�E�H�D�W�L�I�L�F�D�o�m�R�� �G�R�� �V�H�P�L�Q�D��
rista e o papa Francisco 
�D�X�W�R�U�L�]�R�X���D���S�X�E�O�L�F�D�o�m�R���G�R��
reconhecimento do mar-
tírio do Servo de Deus, 
dom Oscar Romero, o 
�T�X�H���S�R�V�V�L�E�L�O�L�W�D���R���L�Q�t�F�L�R���G�R��
�S�U�R�F�H�V�V�R���G�H���E�H�D�W�L�¿���F�D�o�m�R��
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Carmelitas celebram 
V Centenário de 
nascimento de Santa 
Teresa de Jesus

Acervo  PD/Nov 2003

“Espera um pouco, 
�¿�O�K�D���� �H�� �Y�H�U�i�V�� �J�U�D�Q�G�H�V��
coisas”

“Certo dia, depois da 
comunhão, Sua Majestade 
me ordenou expressamen-
te que me dedicasse a esse 
empreendimento com to-
das as minhas forças. Fez 
grandes promessas de que 
não deixaria de fundar 
o Mosteiro, no qual Ele 
seria muito bem servido. 
Disse-me que deveria ser 
dedicado a S. José. Este 
glorioso Santo nos guar-
daria a uma porta e Nossa 
Senhora, à outra; Cristo an-
daria conosco. A nova casa 
se tornaria uma estrela de 
imenso esplendor...” (Vida 
32, 11). Do Senhor recebe 
a Santa “ordem de envio” 
para fundar em Ávila o 
primeiro Carmelo Descal-
ço (24/08/1562). Este se 
converte em plataforma de 
lançamento de sua carreira 
fundacional. Forjam-se as 
monjas no novo estilo de 
vida e se forja a Fundado-
ra. A quebra da unidade 
eclesial na Igreja de seu 
tempo está nas origens da 
Fundação; e o panorama 
da América, nas origens 
da expansão de seu Car-
melo além das muralhas 
de Ávila. Teresa é mulher 
de caminhos. 

Deus se faz Prota-
gonista

Em Teresa converti-
da, a primeira experiência 
profunda consiste, “em um 
sentimento da presença de 
Deus, que em nenhuma 
maneira podia duvidar que 
Ele estava dentro de mim 
e eu engolfada nele”. (Vida 
10,1) Ao largo de seus anos 
de Fundadora experimenta 
como Deus em Cristo se faz 
Protagonista, intervém ati-
va e realmente, inspirando 
com iniciativas: “Espera 
e verás!”. “Disse-me o Se-
nhor”. “Teresa, sê forte!” 
“Não sabes que sou Pode-
roso? Que temes?”. “Sou 
Eu” que dissipa os medos 
�H���G�i���V�H�J�X�U�D�Q�o�D���G�H�¿�Q�L�W�L�Y�D����

Linhas básicas da 
nova Família:

���0�R�V�W�H�L�U�R���³�S�H�T�X�H�Q�R���H��
�G�H���S�R�X�F�D�V���P�R�Q�M�D�V�´ recor-
dando o grupo dos apóstolos, 
o pequeno “Colégio de Cristo” 
que afirma a centralidade 
de Cristo, levando tudo com 
suavidade e totalidade evan-
gélica (num clima de solidão, 
de alegria...).

�&�R�P�X�Q�L�G�D�G�H�� �H�F�O�H-
�V�L�D�O�� �H�� �S�R�E�U�H�� A Igreja 
se converte em motivação 
vocacional e em horizonte 
aberto e apostólico: “Todas 
ocupadas em oração pelos 
que são defensores da Igre-
ja e pregadores e letrados. 
Procuremos ser tais, para 

que valham as nossas ora-
ções”. Abertas ao mundo e 
à Igreja: “Ó irmãs minhas 
em Cristo! Ajudai-me a 
suplicar isto ao Senhor, que 
para isto vos reuniu aqui...!

�& �R �P �X �Q �L �G �D �G �H �� �G �H��
�D�P�L�]�D�G�H�� “Estilo de ir-
mandade”, expressão clás-
sica da Santa. “Aqui todas 
se hão de ser amigas, hão 
de se amar...se querer...se 
ajudar”; qualidades indis-
pensáveis para ser orantes. 
A sua idéia fundamental 
de Deus, é a de um Deus 
amigo e isto se torna uma 
das linhas mestras de seu 
itinerário espiritual.

�$�W�X�D�O�L�G�D�G�H�� �G�R�� �&�D�U-
�P�H�O�R����Como vamos cons-
tatando, a atualidade de 
Teresa é a nossa atualida-
de. Não devemos confun-
dir a atualidade de uma 
Ordem ou de um carisma 
com a sua popularidade, 
mas na sua capacidade de 
ser a resposta adequada 
a quanto, desde o mais 
profundo do seu ser, o ser 
humano almeja, procura 
e precisa. No centro do V 
Centenário teresiano deve 
estar aquilo que está no 
centro do coração de Tere-
sa; devemos situar aquilo 
que, a quinhentos anos de 
distância não envelheceu, 
e muito menos perdeu a 
sua atualidade, quer dizer, 
uma vida empapada, ferida 
�G�H���'�H�X�V�����j���T�X�D�O���I�R�L���F�R�Q�¿�D�G�D��
uma missão de crucial im-
portância: recordar à Igreja 
e ao ser humano de todos 
os tempos que o centro 
do homem é Deus e que o 
centro de Deus é o homem.

Com a proclamação de 
nossos três Santos “Douto-
res da Igreja” - a Santa, São 
João da Cruz, Santa Teresa 
de Lisieux -, aos quais se 
há somado a proclama-
ção de Santa Edith Stein 
como Patrona da Europa, 
é a mesma Igreja quem 
reconhece a validez e a 
atualidade de nossa Ordem 
a nível da Igreja universal. 
Terminamos o artigo dan-
do a palavra a H. U. Von 
Balthasar: “No marco dos 
tempos modernos, nenhu-
ma Ordem religiosa parece 
haver recebido tantas gra-
ças com caráter de missão 
como o Carmelo; graças 
que representam manifes-
tamente uma advertência 
e um contrapeso para as 
correntes contemporâneas 
no mundo e na igreja”.

Santa Teresa nos ajude a 
assumir uma renovada cons-
ciência de nossa identidade e 
missão na Igreja de hoje. Até o 
próximo mês, pois de Teresa 
“nunquam satis!”

���0�R�Q�M�D�V���&�D�U�P�H�O�L�W�D�V��
�'�H�V�F�D�O�o�D�V���G�H���6�D�Q�W�R�V��

Louvado seja Nosso 
Senhor Jesus Cristo!

Caro leitor(a), 
com imensa alegria inicia-

mos um espaço de partilha de 
nossa Espiritualidade. Desta 
vez, motivados por uma razão 
ímpar: o V CENTENÁRIO 
DE NASCIMENTO DE NOS-
SA SANTA MADRE TERESA 
DE JESUS, Virgem, Doutora 
e Fundadora do Carmelo 
Descalço. 

Neste espaço você terá 
oportunidade de conhecer 
um pouco mais da vida 
desta grande mulher e 
beber de sua espiritua-
lidade aproximando-se 
um pouco mais de nosso 
Carmelo, participando 
das Missas comemorati-

vas que se  realizarão todo 
dia 15 de cada mês às 19h 
com temas relacionados 
entre a vida de Teresa e 
as realidades do mundo 
de hoje.

Participe e venha cele-
brar conosco esta grande 
festa.

TODO DIA 15 DE 
CADA MÊS MISSA CO-
MEMORATIVA ÀS 19 
horas.

�&�D�U�P�H�O�R���G�H���6�m�R���-�R�V�p��
- Rua Dom Duarte Leopol-
do e Silva, 50. Ponto de Re-
ferencia: Próximo a Igreja 
São Judas, Bairro: Marapé 
Canal 01, Cidade: Santos/
SP. Tel: (13) 32394052.

www.carmelodesantos.
com.br   

Teresa de Jesus, Fundadora

Igreja no Rio abre processo de beatificação de Guido Schaffer

O primeiro passo para 
a beatificação da médica e 
fundadora da Pastoral da 
Criança, Zilda Arns Neu-
mann, aconteceu no dia 10/1, 
na Arena da Baixada, em 
Curitiba (PR). Cerca de 40 
mil pessoas de todos os es-
tados brasileiros estiveram 
presentes na celebração que 
�P�D�U�F�R�X�� �D�� �H�Q�W�U�H�J�D�� �R�¿�F�L�D�O�� �G�D��
moção que solicita a abertura 
�G�R�� �S�U�R�F�H�V�V�R�� �G�H�� �E�H�D�W�L�¿�F�D�o�m�R��
de Zilda Arns.

A moção é um documen-
to que reúne assinaturas, 
com o objetivo de demons-
trar o apoio da população 
a uma causa ou proposta. 
�1�H�V�W�H�� �F�D�V�R���� �R�V�� �¿�p�L�V�� �D�S�R�L�D�P��
o reconhecimento à fama 
de santidade e ao legado 
evangelizador e pastoral da 
doutora Zilda.

A celebração eucarística 
foi conduzida pelo presidente 
da Conferência Nacional de 
Bispos do Brasil (CNBB), 
cardeal Raymundo Damasce-
no, e contou com a presença 
de mais de 20 bispos de vá-
rios municípios brasileiros 
e autoridades municipais e 
estaduais.

BEATIFICAÇÃO

De acordo com Nelson 
Arns, coordenador nacio-
nal adjunto da Pastoral 
da Criança e filho de Zil-

Celebração homenageia Zilda Arns e dá o primeiro 
passo para beatificar a fundadora da Pastoral da Criança

da, o evento foi resultado 
de uma rede nacional de 
mobilização, que coletou 
assinaturas para a moção 
de apoio à beatif icação. 
O documento com mais 
de 130 mi l  ass inaturas 
fo i  ent regue durante a 
celebração eucarística à 
arquidiocese de Curitiba e 
o próximo passo será o en-
caminhamento do processo 
completo para o Vaticano.

“O trabalho de minha 
mãe à frente da Pastoral foi 
marcado pelo altruísmo e 
isso permanece até hoje. As 
pessoas que integram a Pas-
toral buscam melhorar sua 
atuação junto às crianças e à 

sociedade, não pedem nada 
para si, mas pelos outros. O 
�D�S�R�L�R�� �j�� �E�H�D�W�L�¿�F�D�o�m�R�� �G�H�� �X�P�D��
pessoa que não era religiosa 
também chama a atenção 
para o fato de que todos os 
cristãos são chamados à san-
tidade, e não apenas aqueles 
que seguem a vocação religio-
sa”, disse.

Para o arcebispo da Para-
íba (PB) e membro do Con-
selho Diretor da Pastoral da 
Criança, dom Aldo Di Cillo 
Pagoto, responsável pelo 
anúncio de que a Igreja do 
Brasil daria início ao pedido 
de beatificação de Zilda, o 
reconhecimento da médica 
representaria a valorização 

do enorme legado deixado 
por ela: “Zilda dedicou-se à 
uma certa concepção de vida 
que precisa ser valorizada. 
Foi agregadora dos valores 
de defesa e promoção da 
vida de crianças e idosos. 
Seu trabalho tem um caráter 
sagrado, mas também polí-
tico. Por isso pedimos reco-
nhecimento para essa líder e 
benemérita”, declarou.

B IOGRAFIA

Zilda Arns nasceu em 
25 de agosto de 1934, em 
Forquilhinha, Santa Cata-
rina (SC). Ela desenvolveu 
um importante trabalho so-
cial, reconhecido em todos 
o País. Fundou a Pastoral 
da Criança em 1983 e, mais 
tarde, a Pastoral da Pessoa 
Idosa. A médica pediatra e 
sanitarista ficou conhecida 
nacionalmente e em mais 21 
países pelo trabalho de com-
bate à mortalidade infantil 
e de proteção a gestantes e 
idosos, com a ajuda de um 
exército de mais de 200 mil 
voluntários.

Dra. Zilda Arns morreu 
no dia 12 de janeiro de 2010, 
durante o terremoto que 
devastou o Haiti, onde esta-
va em missão humanitária, 
para introduzir a Pastoral da 
Criança no país.  

(cnbb.org.br)

Dra. Zilda Arns durante estada em Santos, em nov. 20 03

A abertura do processo de 
�E�H�D�W�L�¿�F�D�o�m�R�� �G�R�� �V�H�P�L�Q�D�U�L�V�W�D����
�P�p�G�L�F�R�� �H�� �V�X�U�¿�V�W�D�� �*�X�L�G�R�� �9�L-
dal França Schäffer, falecido 
em 1º de maio de 2009, foi 
marcada por quatro diferen-
tes momentos, incluídos na 
Trezena e na festa em honra 
a São Sebastião: a exumação 
do corpo, o ato jurídico de 
abertura do processo de be-
�D�W�L�¿�F�D�o�m�R���H���R���U�H�F�R�Q�K�H�F�L�P�H�Q�W�R��
canônico dos restos mortais. 
Por último, a cerimônia de 
acolhida de seus restos mor-
tais, realizada na Paróquia 
Nossa Senhora da Paz, em 
Ipanema, onde frequentava.

EXUMAÇÃO  E ATO  JURÍDICO  
CANÔNICO

Para dar início ao proces-
�V�R���G�H���E�H�D�W�L�¿�F�D�o�m�R�����D���H�[�X�P�D-
ção do corpo foi realizada no 
dia 12 de janeiro, no Cemité-
rio São João Batista, em Bo-
tafogo, onde estava enterrado 
desde o sepultamento.

A instauração do Tribunal 
Eclesiástico para pesquisa 
da vida e das virtudes de 
�*�X�L�G�R�� �D�F�R�Q�W�H�F�H�X�� �D�W�U�D�Y�p�V�� �G�R��
ato jurídico canônico, reali-
zado no dia 17 de janeiro, às 
18h, na Basílica Imaculada 
Conceição, em Botafogo. 
Na oportunidade, foi lida a 
carta enviada pelo Cardeal 
Ângelo Amato, prefeito da 
Congregação da Causa dos 
Santos, do Vaticano, dando 
o nihil obstat  (nada consta) 
para o início do processo. A 
partir de agora ele passa a 
ser chamado Servo de Deus.

RECONHECIMENTO  
CANÔNICO  DOS  RESTOS  
MORTAIS

O reconhecimento canô-
nico dos restos mortais de 
�*�X�L�G�R���I�R�L���U�H�D�O�L�]�D�G�R���Q�R���G�L�D��������
de janeiro, na Paróquia São 
Sebastião, na Tijuca, durante 
celebração festiva em honra 
ao santo padroeiro, presidida 
pelo cardeal arcebispo Dom 
Orani João Tempesta.

Diante de uma multidão 
�G�H�� �¿�p�L�V�� �H�� �G�H�Y�R�W�R�V���� �D�� �D�W�D�� �G�H��

reconhecimento foi assi-
nada por seus familiares: a 
mãe, Maria Nazareth França 
Schäffer, e os irmãos, Angela 
Schäffer Isnard e Maurício 
Vidal França Schäffer. 

A celebração, que contou 
com a presença de bispos, 
sacerdotes, religiosos e au-
toridades civis, entre elas 
o prefeito da cidade do Rio 
de Janeiro, Eduardo Paes, 
e o presidente do Comitê 
Rio 450, Marcelo Calero, foi 
marcada com a elevação da 
paróquia a Santuário Arqui-
diocesano.

Na chegada da carreata à 
Paróquia Nossa Senhora da 
Paz, o pároco, monsenhor 
Manuel Moreira Vieira, ce-
lebrava uma missa. Com a 
igreja lotada, entraram, em 
procissão, levando a urna de 
�*�X�L�G�R�����$�F�R�P�S�D�Q�K�D�Q�G�R���H�V�W�D-
vam duas médicas, algumas 
irmãs Missionárias da Ca-
ridade, congregação junto à 
�T�X�D�O���*�X�L�G�R���I�D�]�L�D���X�P���W�U�D�E�D�O�K�R��
social de atendimento médi-
co aos moradores de rua, e os 
�V�X�U�¿�V�W�D�V���F�R�P���V�X�D�V���S�U�D�Q�F�K�D�V��

“O fato é trágico, mas ao 
olharmos os fatos com aten-
ção, percebemos os sinais 

de Deus. O Rio tem muitas 
belezas naturais, mas o que 
poucos conhecem é a santida-
de de alguns que vivem aqui. 
Também os santos e santas 
ajudam a formar a beleza da 
nossa cidade”, destacou Dom 
Orani na celebração.

SANTIDADE  NO  BRASIL

Segundo Dom Roberto, 
vigário episcopal para a Vida 
Consagrada, no Brasil so-
mente três pessoas foram ca-
�Q�R�Q�L�]�D�G�D�V�����)�U�H�L���*�D�O�Y�m�R�����-�R�V�p��
de Anchieta e Madre Paulina. 
�(�Q�W�U�H�� �R�V�� �E�H�D�W�L�¿�F�D�G�R�V�� �H�V�W�m�R����
Irmã Dulce, Nhá Chica, Padre 
Eustáquio, Irmã Antonieta, 
Padre Mariano de La Matta 
e Albertina Berkenbrock. 
Atualmente existem mais de 
60 processos em andamento.

ENCERRAMENTO  DO  
PROCESSO  ARQUIDIOCESANO  
DE  ODETINHA

Também no dia 17 de 
janeiro, no ato de abertura 
�G�R�� �S�U�R�F�H�V�V�R�� �G�H�� �*�X�L�G�R���� �I�R�L��
encerrado o processo arqui-
diocesano da Serva de Deus 
Odette Vidal de Oliveira, 
conhecida como Odetinha.

A documentação reunida 
pelo Tribunal Eclesiástico 

da Arquidiocese do Rio será 
enviada ao Vaticano e, depois 
da análise da Congregação 
para a Causa dos Santos, ela 
poderá passar a ser chama-
da de “Venerável”, caso sua 
biografia seja aceita como 
trajetória iluminada.

(http://arqrio.org/noti-
cias/detalhes/2924/igreja-
-no-rio-abre-processo-de-
���E�H�D�W�L�¿�F�D�F�D�R���G�H���J�X�L�G�R��

O papa Francisco auto-
rizou, no dia 3 de fevereiro, 
a publicação do reconhe-
cimento do martírio do 
Servo de Deus, dom Oscar 
�$�U�Q�R�O�I�R���*�D�O�G�i�P�H�]�� �5�R�P�H-
ro, arcebispo de El Sal-
vador (América Central). 
A promulgação do decre-
to ocorre após 9 anos, e 
possibilitará o início do 
processo da causa de bea-
�W�L�¿�F�D�o�m�R���G�H���G�R�P���5�R�P�H�U�R����

Natural de Barrios, em 
São Miguel, dom Oscar 
Romero foi assassinado 
brutalmente em 24 de 
março de 1980, por um 
franco-atirador, durante 
homilia na capela do hos-
pital do câncer La Divina 
Providencia, em São Sal-
vador. O arcebispo teve 
intensa atuação na defesa 
dos mais pobres e despro-
�W�H�J�L�G�R�V���Q�R���F�R�Q�À�L�W�R���D�U�P�D�G�R��
salvadorenho ocorrido no 
período de 1980 a 1992.

(cnbb.org.br)

Vaticano reconhece 
martírio de 
D. Oscar Romero

Divulgação
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VOZ DO PASTOR

Mensagem do Papa para a Quaresma

Papa Francisco

MENSAGEM DO B ISPO

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

Campanha da Fraternidade 2015: “Eu vim para servir”

“Fortalecei os vossos 
corações” (Tg5,8)

Amados irmãos e irmãs!
Tempo de renovação para 

a Igreja, para as comunida-
�G�H�V���H���S�D�U�D���F�D�G�D���X�P���G�R�V���¿���p�L�V����
�D���4�X�D�U�H�V�P�D���p���V�R�E�U�H�W�X�G�R���X�P��
�³�W�H�P�S�R���I�D�Y�R�U�i�Y�H�O���ª���G�H���J�U�D�o�D��
���F�I�����������&�R�U�������������'�H�X�V���Q�D�G�D���Q�R�V��
�S�H�G�H���� �T�X�H�� �D�Q�W�H�V�� �Q�m�R�� �Q�R���O�R��
�W�H�Q�K�D���G�D�G�R�����©���1�y�V���D�P�D�P�R�V����
�S�R�U�T�X�H�� �(�O�H�� �Q�R�V�� �D�P�R�X�� �� �S�U�L��
�P�H�L�U�R�´�� ������ �-�R�������������� �(�O�H�� �Q�m�R��
�Q�R�V�� �R�O�K�D�� �F�R�P�� �L�Q�G�L�I�H�U�H�Q�o�D����
�S�H�O�R�� �F�R�Q�W�U�i�U�L�R���� �W�H�P�� �D�� �S�H�L�W�R��
�F�D�G�D���X�P���G�H���Q�y�V�����F�R�Q�K�H�F�H���Q�R�V��
�S�H�O�R���Q�R�P�H�����F�X�L�G�D���G�H���Q�y�V���H���Y�D�L��
à nossa procura, quando O 
�G�H�L�[�D�P�R�V���� �,�Q�W�H�U�H�V�V�D���6�H�� �S�R�U��
�F�D�G�D���X�P���G�H���Q�y�V�����R���V�H�X���D�P�R�U��
�L�P�S�H�G�H���/�K�H�� �G�H�� �I�L�F�D�U�� �L�Q�G�L��
�I�H�U�H�Q�W�H�� �S�H�U�D�Q�W�H�� �D�T�X�L�O�R�� �T�X�H��
�Q�R�V�� �D�F�R�Q�W�H�F�H���� �&�R�L�V�D�� �G�L�Y�H�U�V�D��
se passa conosco! Quando 
�H�V�W�D�P�R�V���E�H�P���H���F�R�P�R�G�D�P�H�Q�W�H��
�L�Q�V�W�D�O�D�G�R�V���� �H�V�T�X�H�F�H�P�R���Q�R�V��
�F�H�U�W�D�P�H�Q�W�H���G�R�V���R�X�W�U�R�V�����L�V�W�R����
�'�H�X�V�� �3�D�L�� �Q�X�Q�F�D�� �R�� �I�D�]�������� �Q�m�R��
�Q�R�V�� �L�Q�W�H�U�H�V�V�D�P�� �R�V�� �V�H�X�V�� �S�U�R��
�E�O�H�P�D�V���� �Q�H�P�� �D�V�� �W�U�L�E�X�O�D�o�}�H�V��
�H�� �L�Q�M�X�V�W�L�o�D�V�� �T�X�H�� �V�R�I�U�H�P���� �H����
assim, o nosso coração cai na 
�L�Q�G�L�I�H�U�H�Q�o�D�����H�Q�F�R�Q�W�U�D�Q�G�R���P�H��
�U�H�O�D�W�L�Y�D�P�H�Q�W�H���E�H�P���H���F�R�Q�I�R�U��
�W�i�Y�H�O���� �H�V�T�X�H�o�R���P�H�� �G�R�V�� �T�X�H��
�Q�m�R�� �H�V�W�m�R�� �E�H�P���� �+�R�M�H���� �H�V�W�D��
�D�W�L�W�X�G�H���H�J�R�t�V�W�D���G�H���L�Q�G�L�I�H�U�H�Q�o�D��
�D�W�L�Q�J�L�X���X�P�D���G�L�P�H�Q�V�m�R���P�X�Q��
�G�L�D�O���W�D�O���T�X�H���S�R�G�H�P�R�V���I�D�O�D�U���G�H��
�X�P�D�� �J�O�R�E�D�O�L�]�D�o�m�R�� �G�D�� �L�Q�G�L�I�H��
�U�H�Q�o�D���� �7�U�D�W�D���V�H�� �G�H�� �X�P�� �P�D�O��
���H�V�W�D�U�� �T�X�H�� �W�H�P�R�V�� �R�E�U�L�J�D�o�m�R����
�F�R�P�R���F�U�L�V�W�m�R�V�����G�H���H�Q�I�U�H�Q�W�D�U��

�4�X�D�Q�G�R�� �R�� �S�R�Y�R�� �G�H�� �'�H�X�V��
�V�H�� �F�R�Q�Y�H�U�W�H�� �D�R�� �V�H�X�� �D�P�R�U����
�H�Q�F�R�Q�W�U�D�� �U�H�V�S�R�V�W�D�� �S�D�U�D�� �D�V��
�T�X�H�V�W�}�H�V���T�X�H���D���K�L�V�W�y�U�L�D���F�R�Q��
�W�L�Q�X�D�P�H�Q�W�H���Q�R�V���F�R�O�R�F�D�����(���X�P��
�G�R�V�� �G�H�V�D�¿���R�V�� �P�D�L�V�� �X�U�J�H�Q�W�H�V����
�V�R�E�U�H�� �R�� �T�X�D�O�� �P�H�� �T�X�H�U�R�� �G�H��
�W�H�U�� �Q�H�V�W�D�� �0�H�Q�V�D�J�H�P���� �p�� �R�� �G�D��
�J�O�R�E�D�O�L�]�D�o�m�R�� �G�D�� �L�Q�G�L�I�H�U�H�Q�o�D����
�'�D�G�R���T�X�H���D���L�Q�G�L�I�H�U�H�Q�o�D���S�D�U�D��
�F�R�P�� �R�� �S�U�y�[�L�P�R�� �H�� �S�D�U�D�� �F�R�P��
�'�H�X�V�� �p�� �X�P�D�� �W�H�Q�W�D�o�m�R�� �U�H�D�O��
�W�D�P�E�p�P�� �S�D�U�D�� �Q�y�V���� �F�U�L�V�W�m�R�V����
�W�H�P�R�V���Q�H�F�H�V�V�L�G�D�G�H���G�H���R�X�Y�L�U����
�H�P���F�D�G�D���4�X�D�U�H�V�P�D�����R���E�U�D�G�R��
�G�R�V�� �S�U�R�I�H�W�D�V�� �T�X�H�� �O�H�Y�D�Q�W�D�P��
�D�� �Y�R�]�� �S�D�U�D�� �Q�R�V�� �G�H�V�S�H�U�W�D�U���� �$��
�'�H�X�V�� �Q�m�R�� �/�K�H�� �p�� �L�Q�G�L�I�H�U�H�Q�W�H��
�R���P�X�Q�G�R�����P�D�V���D�P�D���R���D�W�p�����D�R����
�S�R�Q�W�R�� �� �G�H�� �� �H�Q�W�U�H�J�D�U�� �� �R�� �� �V�H�X����
�)�L�O�K�R�����S�H�O�D�����V�D�O�Y�D�o�m�R���G�H���W�R�G�R��
�R�� �K�R�P�H�P���� �1�D�� �H�Q�F�D�U�Q�D�o�m�R����
�Q�D�� �Y�L�G�D�� �W�H�U�U�H�Q�D���� �Q�D�� �P�R�U�W�H��
�H�� �U�H�V�V�X�U�U�H�L�o�m�R�� �G�R�� �)�L�O�K�R�� �G�H��

�'�H�X�V���D�E�U�H���V�H���G�H�¿���Q�L�W�L�Y�D�P�H�Q�W�H��
�D�� �S�R�U�W�D�� �H�Q�W�U�H�� �'�H�X�V�� �H�� �R�� �K�R��
�P�H�P���� �H�Q�W�U�H�� �R�� �&�p�X�� �H�� �D�� �W�H�U�U�D����
�(���D���,�J�U�H�M�D���p���F�R�P�R���D���P�m�R���T�X�H��
�P�D�Q�W�p�P�� �D�E�H�U�W�D�� �H�V�W�D�� �S�R�U�W�D����
�S�R�U���P�H�L�R���G�D���S�U�R�F�O�D�P�D�o�m�R���G�D��
�3�D�O�D�Y�U�D���� �G�D�� �F�H�O�H�E�U�D�o�m�R�� �G�R�V��
�6�D�F�U�D�P�H�Q�W�R�V�����G�R���W�H�V�W�H�P�X�Q�K�R��
�G�D���I�p���T�X�H���V�H���W�R�U�Q�D���H�¿���F�D�]���S�H�O�R��
�D�P�R�U�����F�I�����*�O�����������������2���P�X�Q�G�R����
�S�R�U�p�P�����W�H�Q�G�H���D���I�H�F�K�D�U���V�H���H�P��
�V�L�� �P�H�V�P�R�� �H�� �D�� �I�H�F�K�D�U�� �D�� �U�H�I�H��
�U�L�G�D�� �S�R�U�W�D�� �D�W�U�D�Y�p�V�� �G�D�� �� �T�X�D�O��
�'�H�X�V�� �H�Q�W�U�D�� �Q�R�� �P�X�Q�G�R�� �H�� �R��
�P�X�Q�G�R�� �Q�¶�(�O�H���� �6�H�Q�G�R�� �D�V�V�L�P����
�D�� �P�m�R���� �T�X�H�� �p�� �D�� �,�J�U�H�M�D���� �Q�m�R��
deve jamais surpreender-se, 
�V�H���V�H���Y�L�U���U�H�M�H�L�W�D�G�D�����H�V�P�D�J�D�G�D��
�H���I�H�U�L�G�D�����3�R�U���L�V�V�R�����R���S�R�Y�R���G�H��
�'�H�X�V�� �W�H�P�� �Q�H�F�H�V�V�L�G�D�G�H�� �G�H��
renovação, para não cair na 
�L�Q�G�L�I�H�U�H�Q�o�D�� �Q�H�P�� �V�H�� �I�H�F�K�D�U��
�H�P���V�L���P�H�V�P�R�����7�H�Q�G�R���H�P���Y�L�V�W�D��
�H�V�W�D�� �U�H�Q�R�Y�D�o�m�R���� �J�R�V�W�D�U�L�D�� �G�H��
�Y�R�V���S�U�R�S�R�U���W�U�r�V���W�H�[�W�R�V���S�D�U�D���D��
�Y�R�V�V�D���P�H�G�L�W�D�o�m�R��

1. “Se um membro 
sofre, com ele sofrem 
todos os membros” (1 
Cor12,26) - A Igreja

�&�R�P�� �R�� �V�H�X�� �H�Q�V�L�Q�D�P�H�Q�W�R��
�H���V�R�E�U�H�W�X�G�R���F�R�P���R���V�H�X���W�H�V�W�H��
�P�X�Q�K�R�����D���,�J�U�H�M�D���R�I�H�U�H�F�H���Q�R�V��
�R�� �D�P�R�U�� �G�H�� �'�H�X�V�� �T�X�H�� �U�R�P�S�H��
�H�V�W�D���U�H�F�O�X�V�m�R���P�R�U�W�D�O���H�P���Q�y�V��
�P�H�V�P�R�V���T�X�H���p���D���L�Q�G�L�I�H�U�H�Q�o�D����
�0�D�V�����V�y���V�H���S�R�G�H���W�H�V�W�H�P�X�Q�K�D�U��
�D�O�J�R�����T�X�H���D�Q�W�H�V���H�[�S�H�U�L�P�H�Q�W�i��
�P�R�V���� �2�� �F�U�L�V�W�m�R�� �p�� �D�T�X�H�O�H�� �T�X�H��
�S�H�U�P�L�W�H���D���'�H�X�V���U�H�Y�H�V�W�L���O�R���G�D��
�V�X�D���E�R�Q�G�D�G�H���H���P�L�V�H�U�L�F�y�U�G�L�D����
�U�H�Y�H�V�W�L���O�R�� �G�H�� �&�U�L�V�W�R�� �S�D�U�D�� �V�H��
�W�R�U�Q�D�U���� �F�R�P�R�� �(�O�H���� �� �V�H�U�Y�R�� �G�H��
�'�H�X�V�� �H�� �G�R�V�� �K�R�P�H�Q�V���� �%�H�P��
�Q�R���O�R�� �U�H�F�R�U�G�D�� �D�� �O�L�W�X�U�J�L�D�� �G�H��
�4�X�L�Q�W�D���I�H�L�U�D���6�D�Q�W�D���F�R�P���R���U�L�W�R��
�G�R���O�D�Y�D���S�p�V�����3�H�G�U�R���Q�m�R���T�X�H�U�L�D��
�T�X�H���-�H�V�X�V���O�K�H���O�D�Y�D�V�V�H���R�V���S�p�V����
mas depois compreendeu 
�T�X�H�� �-�H�V�X�V�� �Q�m�R�� �S�U�H�W�H�Q�G�L�D��
�D�S�H�Q�D�V�� �� �H�[�H�P�S�O�L�¿���F�D�U�� �� �F�R�P�R����
�G�H�Y�H�P�R�V�����O�D�Y�D�U�����R�V�����S�p�V�����X�Q�V��
�D�R�V���R�X�W�U�R�V�����H�V�W�H���V�H�U�Y�L�o�R�����V�y���R��
�S�R�G�H���I�D�]�H�U���T�X�H�P������ �S�U�L�P�H�L�U�R����
�V�H�� �G�H�L�[�R�X�� �O�D�Y�D�U�� �R�V�� �S�p�V�� �S�R�U��
�&�U�L�V�W�R�����6�y���H�V�V�D�����S�H�V�V�R�D���³�W�H�P��
�S�D�U�W�H���F�R�P���(�O�H�´�����F�I�����-�R����������������
�S�R�G�H�Q�G�R�����D�V�V�L�P���V�H�U�Y�L�U���R���K�R��
�P�H�P�����$���4�X�D�U�H�V�P�D���p���X�P���W�H�P��
�S�R���S�U�R�S�t�F�L�R���S�D�U�D���Q�R�V���G�H�L�[�D�U��
�P�R�V���V�H�U�Y�L�U���S�R�U���&�U�L�V�W�R���H�����G�H�V�W�H��
�P�R�G�R���� �W�R�U�Q�D�U�P�R���Q�R�V�� �� �F�R�P�R����
�(�O�H�������9�H�U�L�¿���F�D���V�H�����L�V�W�R�����T�X�D�Q�G�R����
�R�X�Y�L�P�R�V�����D���3�D�O�D�Y�U�D���G�H���'�H�X�V���H��
�U�H�F�H�E�H�P�R�V�� �R�V�� �V�D�F�U�D�P�H�Q�W�R�V������
�Q�R�P�H�D�G�D�P�H�Q�W�H���D���(�X�F�D�U�L�V�W�L�D����
�1�H�V�W�D�����W�R�U�Q�D�P�R���Q�R�V���Q�D�T�X�L�O�R��
�T�X�H�� �U�H�F�H�E�H�P�R�V���� �R�� �F�R�U�S�R�� �G�H��

�&�U�L�V�W�R�����1�H�V�W�H���F�R�U�S�R�����Q�m�R���H�Q��
�F�R�Q�W�U�D���O�X�J�D�U���D���W�D�O���L�Q�G�L�I�H�U�H�Q�o�D��
�T�X�H���� �� �F�R�P�� �W�D�Q�W�D�� �I�U�H�T�X�r�Q�F�L�D����
parece apoderar-se dos nos-
�V�R�V�� �F�R�U�D�o�}�H�V���� �S�R�U�T�X�H���� �T�X�H�P��
�p�� �G�H�� �&�U�L�V�W�R���� �S�H�U�W�H�Q�F�H�� �� �D�� �X�P��
�~�Q�L�F�R���F�R�U�S�R���H�����Q�¶�(�O�H�����X�P���Q�m�R��
�R�O�K�D���F�R�P���L�Q�G�L�I�H�U�H�Q�o�D���R���R�X�W�U�R����
�³�$�V�V�L�P���� �V�H�� �X�P�� �P�H�P�E�U�R�� �V�R��
�I�U�H�������F�R�P���H�O�H���V�R�I�U�H�P���W�R�G�R�V���R�V��
�P�H�P�E�U�R�V�����V�H���X�P���P�H�P�E�U�R�����p����
�K�R�Q�U�D�G�R�������W�R�G�R�V�����R�V�����P�H�P�E�U�R�V����
�S�D�U�W�L�F�L�S�D�P�����G�D�����V�X�D�����D�O�H�J�U�L�D�´��
�������&�R�U�����������������$���,�J�U�H�M�D���p���F�R�P��
�P�X�Q�L�R�� �V�D�Q�F�W�R�U�X�P���� �Q�m�R�� �V�y��
�S�R�U�T�X�H���� �� �Q�H�O�D���� �W�R�P�D�P�� �S�D�U�W�H��
�R�V���6�D�Q�W�R�V���P�D�V���W�D�P�E�p�P���S�R�U��
�T�X�H�� �p�� �� �F�R�P�X�Q�K�m�R�� �G�H�� �F�R�L�V�D�V��
�V�D�Q�W�D�V�����R���D�P�R�U���G�H���'�H�X�V�����T�X�H����
�Q�R�V���I�R�L���U�H�Y�H�O�D�G�R���H�P���&�U�L�V�W�R�����H��
�W�R�G�R�V���R�V���V�H�X�V���G�R�Q�V�������H�����H�Q�W�U�H��
�H�V�W�H�V���� �K�i�� �T�X�H�� �L�Q�F�O�X�L�U�� �W�D�P��
�E�p�P�� �D�� �U�H�V�S�R�V�W�D�� �G�H�� �� �T�X�D�Q�W�R�V��
�V�H�� �G�H�L�[�D�P�� �D�O�F�D�Q�o�D�U�� �S�R�U�� �W�D�O��
�D�P�R�U���� �1�H�V�W�D�� �F�R�P�X�Q�K�m�R�� �G�R�V��
�6�D�Q�W�R�V�� �H�� �Q�H�V�W�D�� �S�D�U�W�L�F�L�S�D�o�m�R��
�Q�D�V���F�R�L�V�D�V�����V�D�Q�W�D�V�����D�T�X�L�O�R���T�X�H��
cada um possui, não o reserva  
�V�y�� �S�D�U�D�� �V�L���� �P�D�V�� �W�X�G�R�� �p�� �S�D�U�D��
�W�R�G�R�V���� �(���� �G�D�G�R�� �T�X�H�� �H�V�W�D�P�R�V��
�L�Q�W�H�U�O�L�J�D�G�R�V���H�P���'�H�X�V�����S�R�G�H��
�P�R�V���I�D�]�H�U���D�O�J�R�����P�H�V�P�R���S�H�O�R�V��
�T�X�H���H�V�W�m�R���O�R�Q�J�H�����S�R�U���D�T�X�H�O�H�V��
�T�X�H���Q�m�R�����S�R�G�H�U�t�D�P�R�V���M�D�P�D�L�V����
�F�R�P���D�V���Q�R�V�V�D�V���V�L�P�S�O�H�V���I�R�U�o�D�V������
�D�O�F�D�Q�o�D�U���� �U�H�]�D�P�R�V�� �F�R�P�� �H�O�H�V��
�H���S�R�U���H�O�H�V���D���'�H�X�V�����S�D�U�D�����T�X�H��
�W�R�G�R�V���Q�R�V���D�E�U�D�P�R�V���j���V�X�D���R�E�U�D��
�G�H���V�D�O�Y�D�o�m�R��

2. “Onde está o teu 
irmão?” (Gn 4,9) – As 
paróquias e as comuni-
dades

Tudo o que se disse a 
�S�U�R�S�y�V�L�W�R���G�D���,�J�U�H�M�D���X�Q�L�Y�H�U�V�D�O����
�p�����Q�H�F�H�V�V�i�U�L�R�����D�J�R�U�D�����W�U�D�G�X�]�L��
���O�R�����Q�D�����Y�L�G�D�����G�D�V�����S�D�U�y�T�X�L�D�V��
�H���F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H�V�����1�H�V�W�D�V���U�H�D�O�L��
�G�D�G�H�V�� �H�F�O�H�V�L�D�L�V���� �F�R�Q�V�H�J�X�H���V�H��
�S�R�U�Y�H�Q�W�X�U�D���H�[�S�H�U�L�P�H�Q�W�D�U���T�X�H����
�I�D�]�H�P�R�V�� �S�D�U�W�H�� �G�H�� �X�P�� �~�Q�L�F�R��
�F�R�U�S�R�"���8�P���F�R�U�S�R���T�X�H�������V�L�P�X�O��
�W�D�Q�H�D�P�H�Q�W�H�����U�H�F�H�E�H���H���S�D�U�W�L�O�K�D��
�D�T�X�L�O�R�� �T�X�H�� �� �'�H�X�V�� �Q�R�V�� �T�X�H�U��
�G�D�U�"���8�P���F�R�U�S�R���T�X�H���F�R�Q�K�H�F�H��
�H�� �F�X�L�G�D�� �G�R�V�� �V�H�X�V�� �P�H�P�E�U�R�V��
�P�D�L�V�� �I�U�i�J�H�L�V���� �S�R�E�U�H�V�� �H�� �S�H��
�T�X�H�Q�L�Q�R�V�"���2�X���U�H�I�X�J�L�D�P�R���Q�R�V��
�Q�X�P���D�P�R�U���X�Q�L�Y�H�U�V�D�O�����S�U�R�Q�W�R��
�D�� �F�R�P�S�U�R�P�H�W�H�U���V�H�� �O�i�� �O�R�Q�J�H��
no mundo, mas  que esquece 
�R���/�i�]�D�U�R���V�H�Q�W�D�G�R���j���V�X�D���S�R�U�W�D��
�I�H�F�K�D�G�D�� ���F�I���� �/�F�������������������"��
�3�D�U�D���U�H�F�H�E�H�U���H���I�D�]�H�U���I�U�X�W�L�¿���F�D�U��
�S�O�H�Q�D�P�H�Q�W�H���D�T�X�L�O�R���T�X�H���'�H�X�V��
�Q�R�V�� �G�i���� �G�H�Y�H���V�H�� �X�O�W�U�D�S�D�V�V�D�U��
�D�V�� �I�U�R�Q�W�H�L�U�D�V�� �G�D�� �,�J�U�H�M�D�� �Y�L�V�t��
�Y�H�O�� �H�P�� �G�X�D�V�� �G�L�U�H�o�}�H�V���� �(�P��

�S�U�L�P�H�L�U�R�� �O�X�J�D�U���� �X�Q�L�Q�G�R���Q�R�V��
�j�� �,�J�U�H�M�D�� �G�R�� �&�p�X�� �� �Q�D�� �R�U�D�o�m�R����
�4�X�D�Q�G�R���D���,�J�U�H�M�D���W�H�U�U�H�Q�D���U�H�]�D����
�L�Q�V�W�D�X�U�D�����V�H���U�H�F�L�S�U�R�F�D�P�H�Q�W�H��
�X�P�D���F�R�P�X�Q�K�m�R���G�H���V�H�U�Y�L�o�R�V���H����
�E�H�Q�V���T�X�H���F�K�H�J�D���D�W�p���j���S�U�H�V�H�Q�o�D��
�G�H���'�H�X�V�����-�X�Q�W�D�P�H�Q�W�H�����F�R�P���R�V��
�6�D�Q�W�R�V���� �T�X�H�� �H�Q�F�R�Q�W�U�D�U�D�P�� �D��
�V�X�D���S�O�H�Q�L�W�X�G�H���H�P�����'�H�X�V�����I�D�]�H��
�P�R�V���S�D�U�W�H���G�D�T�X�H�O�D���F�R�P�X�Q�K�m�R��
�R�Q�G�H���D���L�Q�G�L�I�H�U�H�Q�o�D���p���Y�H�Q�F�L�G�D��
�S�H�O�R�� �D�P�R�U���� �$�� �,�J�U�H�M�D�� �G�R�� �&�p�X��
�Q�m�R�����p���W�U�L�X�Q�I�D�Q�W�H�����S�R�U�T�X�H���G�H�L��
�[�R�X�� �S�D�U�D�� �W�U�i�V�� �D�V�� �W�U�L�E�X�O�D�o�}�H�V����
�G�R���P�X�Q�G�R���H���X�V�X�I�U�X�L���V�R�]�L�Q�K�D��
�G�R�� �J�R�]�R�� �H�W�H�U�Q�R���� �D�Q�W�H�V�� �� �S�H�O�R��
�F�R�Q�W�U�i�U�L�R���� �S�R�L�V�� �D�R�V�� �6�D�Q�W�R�V�� �p��
�F�R�Q�F�H�G�L�G�R���M�i���F�R�Q�W�H�P�S�O�D�U���H���U�H��
�M�X�E�L�O�D�U���F�R�P���R���I�D�F�W�R���G�H���W�H�U�H�P��
�Y�H�Q�F�L�G�R�� �� �G�H�I�L�Q�L�W�L�Y�D�P�H�Q�W�H�� �D��
�L�Q�G�L�I�H�U�H�Q�o�D�����D���G�X�U�H�]�D���G�H���F�R�U�D��
�o�m�R�����H�����R�����y�G�L�R�������J�U�D�o�D�V�����j�����P�R�U�W�H����
�H�� �� �U�H�V�V�X�U�U�H�L�o�m�R�� �� �G�H�� �� �-�H�V�X�V������
�(���� �H�Q�T�X�D�Q�W�R�� �H�V�W�D�� �Y�L�W�y�U�L�D�� �G�R��
�D�P�R�U���Q�m�R���L�P�S�U�H�J�Q�D�U�����W�R�G�R���R��
�P�X�Q�G�R�����R�V���6�D�Q�W�R�V���F�D�P�L�Q�K�D�P��
conosco, que  ainda somos 
�S�H�U�H�J�U�L�Q�R�V�����&�R�Q�Y�L�F�W�D���G�H���T�X�H���D��
�D�O�H�J�U�L�D�����Q�R���&�p�X���S�H�O�D���Y�L�W�y�U�L�D���G�R��
�D�P�R�U���F�U�X�F�L�¿���F�D�G�R���Q�m�R���p���S�O�H�Q�D����
�H�Q�T�X�D�Q�W�R�� �K�R�X�Y�H�U���� �Q�D�� �W�H�U�U�D����
�X�P�� �V�y�� �K�R�P�H�P�� �T�X�H�� �V�R�I�U�H�� �H����
�J�H�P�H�����H�V�F�U�H�Y�L�D���6�D�Q�W�D���7�H�U�H�V�D��
�G�H���/�L�V�L�H�X�[�����G�R�X�W�R�U�D���G�D�����,�J�U�H��
�M�D�����³�0�X�L�W�R�����H�V�S�H�U�R�����Q�m�R�����¿���F�D�U����
�L�Q�D�W�L�Y�D�����Q�R�����&�p�X�������R���P�H�X���G�H�V�H�M�R��
�p���F�R�Q�W�L�Q�X�D�U���D���W�U�D�E�D�O�K�D�U���S�H�O�D��
�,�J�U�H�M�D���H���S�H�O�D�V�����D�O�P�D�V�´�����&�D�U�W�D��
�����������G�H���������G�H���-�X�O�K�R���G�H��������������

�7�D�P�E�p�P�� �Q�y�V�� �S�D�U�W�L�F�L�S�D��
�P�R�V���G�R�V���P�p�U�L�W�R�V���H���G�D���D�O�H�J�U�L�D��
�G�R�V���6�D�Q�W�R�V���H���H�O�H�V���W�R�P�D�P���S�D�U��
�W�H���Q�D���Q�R�V�V�D���O�X�W�D���H���Q�R���� �Q�R�V�V�R��
�G�H�V�H�M�R���G�H���S�D�]���H���U�H�F�R�Q�F�L�O�L�D�o�m�R����
�3�D�U�D���Q�y�V�����D���V�X�D�����D�O�H�J�U�L�D���S�H�O�D��
�Y�L�W�y�U�L�D���G�H���&�U�L�V�W�R���U�H�V�V�X�V�F�L�W�D�G�R��
�p�� �R�U�L�J�H�P�� �G�H�� �� �I�R�U�o�D�� �S�D�U�D�� �V�X��

�S�H�U�D�U���W�D�Q�W�D�V���I�R�U�P�D�V���G�H���L�Q�G�L��
�I�H�U�H�Q�o�D���H���G�X�U�H�]�D���G�H���F�R�U�D�o�m�R��

�(�P�����V�H�J�X�Q�G�R�����O�X�J�D�U�������F�D�G�D����
�F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H�����F�U�L�V�W�m�����p�����F�K�D�P�D��
�G�D���D���D�W�U�D�Y�H�V�V�D�U���R���O�L�P�L�D�U���T�X�H��
�D���S�}�H���H�P���U�H�O�D�o�m�R�����F�R�P���D���V�R��
�F�L�H�G�D�G�H���F�L�U�F�X�Q�G�D�Q�W�H�����F�R�P���R�V��
�S�R�E�U�H�V���H���F�R�P���R�V�����L�Q�F�U�p�G�X�O�R�V����
�$���,�J�U�H�M�D���p�����S�R�U���V�X�D���Q�D�W�X�U�H�]�D����
�P�L�V�V�L�R�Q�i�U�L�D�������Q�m�R���I�H�F�K�D�G�D���H�P��
�V�L���P�H�V�P�D�����P�D�V���H�Q�Y�L�D�G�D���D���W�R��
�G�R�V���R�V�����K�R�P�H�Q�V�����(�V�W�D�����P�L�V�V�m�R����
�p�� �� �R�� �� �S�D�F�L�H�Q�W�H�� �� �W�H�V�W�H�P�X�Q�K�R����
�G�¶�$�T�X�H�O�H�����T�X�H���T�X�H�U���F�R�Q�G�X�]�L�U��
�D�R���3�D�L���W�R�G�D���D���U�H�D�O�L�G�D�G�H���H���W�R�G�R��
�R���K�R�P�H�P�����$���P�L�V�V�m�R���p���D�T�X�L�O�R��
�T�X�H���R���D�P�R�U���Q�m�R���S�R�G�H���F�D�O�D�U�����$����
�,�J�U�H�M�D���V�H�J�X�H���-�H�V�X�V���&�U�L�V�W�R���S�H�O�D��
�H�V�W�U�D�G�D���T�X�H���D���F�R�Q�G�X�]���D�����F�D�G�D��
�K�R�P�H�P���� �D�W�p�� �D�R�V�� �F�R�Q�¿���Q�V�� �G�D��
�W�H�U�U�D�����F�I���$�F�W�������������$�V�V�L�P���S�R�G�H��
�P�R�V�� �Y�H�U���� �Q�R�� �Q�R�V�V�R�� �S�U�y�[�L�P�R����
�R���L�U�P�m�R���H���D���L�U�P�m�����S�H�O�R�V���T�X�D�L�V��
�&�U�L�V�W�R���P�R�U�U�H�X���H���U�H�V�V�X�V�F�L�W�R�X����
�7�X�G�R���D�T�X�L�O�R�����T�X�H���U�H�F�H�E�H�P�R�V����
�U�H�F�H�E�H�P�R���O�R�� �W�D�P�E�p�P�� �S�D�U�D��
�H�O�H�V�����(�����Y�L�F�H���Y�H�U�V�D�����W�X�G�R���R���T�X�H��
�H�V�W�H�V�� �L�U�P�m�R�V�� �S�R�V�V�X�H�P�� �p�� �X�P��
dom  para a Igreja e para a 
�K�X�P�D�Q�L�G�D�G�H���L�Q�W�H�L�U�D��

�$�P�D�G�R�V�� �L�U�P�m�R�V�� �H�� �L�U�P�m�V����
�F�R�P�R���G�H�V�H�M�R���T�X�H���R�V�����O�X�J�D�U�H�V��
�R�Q�G�H�� �D�� �,�J�U�H�M�D�� �V�H�� �P�D�Q�L�I�H�V�W�D����
�S�D�U�W�L�F�X�O�D�U�P�H�Q�W�H�� �D�V�� �Q�R�V�V�D�V��
�S�D�U�y�T�X�L�D�V���H���D�V���Q�R�V�V�D�V���F�R�P�X��
�Q�L�G�D�G�H�V�����V�H�����W�R�U�Q�H�P���L�O�K�D�V���G�H��
�P�L�V�H�U�L�F�y�U�G�L�D���Q�R���P�H�L�R���G�R���P�D�U��
�G�D���L�Q�G�L�I�H�U�H�Q�o�D��

3. “Fortalecei os vos-
sos corações”  (Tg 5,8) 
�±���&�D�G�D���X�P���G�R�V���¿�� �p�L�V

�7�D�P�E�p�P���F�R�P�R���L�Q�G�L�Y�t�G�X�R�V��
�W�H�P�R�V���D���W�H�Q�W�D�o�m�R���G�D�����L�Q�G�L�I�H��
�U�H�Q�o�D���� �(�V�W�D�P�R�V�� �V�D�W�X�U�D�G�R�V��
�G�H�� �Q�R�W�t�F�L�D�V�� �H�� �L�P�D�J�H�Q�V�� �L�P��
�S�U�H�V�V�L�R�Q�D�Q�W�H�V�� �T�X�H�� �Q�R�V�� �U�H�O�D��
�W�D�P�� �R�� �V�R�I�U�L�P�H�Q�W�R�� �� �K�X�P�D�Q�R����
�V�H�Q�W�L�Q�G�R�� �D�R�� �P�H�V�P�R�� �W�H�P�S�R��
�W�R�G�D�� �D�� �Q�R�V�V�D�� �� �L�Q�F�D�S�D�F�L�G�D�G�H��
�G�H�� �L�Q�W�H�U�Y�L�U���� �4�X�H�� �I�D�]�H�U�� �S�D�U�D��
�Q�m�R���Q�R�V�����G�H�L�[�D�U�P�R�V���D�E�V�R�U�Y�H�U��
�S�R�U�� �H�V�W�D�� �H�V�S�L�U�D�O�� �G�H�� �W�H�U�U�R�U�� �H��
�L�P�S�R�W�r�Q�F�L�D�"�� �(�P�� �S�U�L�P�H�L�U�R��
�O�X�J�D�U���� �S�R�G�H�P�R�V�� �U�H�]�D�U�� �Q�D��
�F�R�P�X�Q�K�m�R���G�D���,�J�U�H�M�D���W�H�U�U�H�Q�D��
�H���F�H�O�H�V�W�H�����1�m�R���V�X�E�H�V�W�L�P�H�P�R�V����
�D���I�R�U�o�D���G�D���R�U�D�o�m�R���G�H���P�X�L�W�R�V����
�$�� �L�Q�L�F�L�D�W�L�Y�D�� ������ �K�R�U�D�V�� �S�D�U�D�� �R��
�6�H�Q�K�R�U�����T�X�H���H�V�S�H�U�R���V�H���F�H�O�H�E�U�H��
�H�P���W�R�G�D�����D���,�J�U�H�M�D���±���P�H�V�P�R���D��
�Q�t�Y�H�O���G�L�R�F�H�V�D�Q�R���±���Q�R�V���G�L�D�V��������
�H�����������G�H���0�D�U�o�R�����S�U�H�W�H�Q�G�H���G�D�U��
�H�[�S�U�H�V�V�m�R���D���H�V�W�D���Q�H�F�H�V�V�L�G�D�G�H��
�G�D���R�U�D�o�m�R�����(�P���V�H�J�X�Q�G�R���O�X�J�D�U����
�S�R�G�H�P�R�V�� �O�H�Y�D�U�� �D�M�X�G�D���� �F�R�P����
�J�H�V�W�R�V�� �G�H�� �F�D�U�L�G�D�G�H���� �W�D�Q�W�R�� �D��
�T�X�H�P�� �Y�L�Y�H�� �S�U�y�[�L�P�R�� �G�H�� �� �Q�y�V��
�F�R�P�R�� �D�� �T�X�H�P�� �H�V�W�i�� �O�R�Q�J�H����

graças aos inúmeros  orga-
�Q�L�V�P�R�V���F�D�U�L�W�D�W�L�Y�R�V���G�D���,�J�U�H�M�D����
�$�� �4�X�D�U�H�V�P�D�� �p�� �X�P�� �W�H�P�S�R��
�S�U�R�S�t�F�L�R�� �S�D�U�D�� �P�R�V�W�U�D�U�� �H�V�W�H��
�L�Q�W�H�U�H�V�V�H���S�H�O�R�����R�X�W�U�R�����D�W�U�D�Y�p�V��
�G�H���X�P���V�L�Q�D�O���±���P�H�V�P�R���S�H�T�X�H��
�Q�R�����P�D�V�����F�R�Q�F�U�H�W�R���±���G�D���Q�R�V�V�D��
�S�D�U�W�L�F�L�S�D�o�m�R���Q�D���K�X�P�D�Q�L�G�D�G�H����
�T�X�H���W�H�P�R�V���H�P���F�R�P�X�P�������(�����H�P��
�W�H�U�F�H�L�U�R�� �O�X�J�D�U���� �R�� �V�R�I�U�L�P�H�Q�W�R��
�G�R�� �S�U�y�[�L�P�R�� �F�R�Q�V�W�L�W�X�L�� �X�P��
�D�S�H�O�R���j�� �F�R�Q�Y�H�U�V�m�R�����S�R�U�T�X�H���D��
necessidade do irmão recor-
�G�D���P�H���D���I�U�D�J�L�O�L�G�D�G�H���G�D���P�L�Q�K�D����
�Y�L�G�D�����D���P�L�Q�K�D���G�H�S�H�Q�G�r�Q�F�L�D���G�H��
�'�H�X�V���H���G�R�V���L�U�P�m�R�V��

�6�H�� �K�X�P�L�O�G�H�P�H�Q�W�H�� �S�H�G�L�U��
�P�R�V���D���J�U�D�o�D���G�H���'�H�X�V���H���D�F�H�L��
�W�D�U�P�R�V���R�V���O�L�P�L�W�H�V���G�D�V���Q�R�V�V�D�V��
�S�R�V�V�L�E�L�O�L�G�D�G�H�V���� �H�Q�W�m�R�� �� �F�R�Q��
�¿���D�U�H�P�R�V�����Q�D�V�����S�R�V�V�L�E�L�O�L�G�D�G�H�V����
�L�Q�¿���Q�L�W�D�V�����T�X�H�����W�H�P�����G�H���U�H�V�H�U�Y�D��
�R���D�P�R�U���G�H���'�H�X�V�����(���S�R�G�H�U�H�P�R�V��
�U�H�V�L�V�W�L�U�� �j�� �W�H�Q�W�D�o�m�R�� �G�L�D�E�y�O�L�F�D��
�T�X�H�� �Q�R�V�� �O�H�Y�D�� �D�� �F�U�H�U�� �T�X�H�� �S�R��
�G�H�P�R�V�� �V�D�O�Y�D�U���Q�R�V�� �H�� �V�D�O�Y�D�U�� �R��
�P�X�Q�G�R���V�R�]�L�Q�K�R�V�����3�D�U�D���V�X�S�H��
�U�D�U���D���L�Q�G�L�I�H�U�H�Q�o�D���H���D�V���Q�R�V�V�D�V��
�S�U�H�W�H�Q�V�}�H�V���G�H���R�P�Q�L�S�R�W�r�Q�F�L�D����
�J�R�V�W�D�U�L�D�� �G�H�� �S�H�G�L�U�� �D�� �W�R�G�R�V��
�S�D�U�D�� �Y�L�Y�H�U�H�P�� �H�V�W�H�� �W�H�P�S�R�� �G�H��
Quaresma como um  percur-
�V�R�� �G�H�� �I�R�U�P�D�o�m�R�� �G�R�� �F�R�U�D�o�m�R����
�D�� �T�X�H�� �Q�R�V�� �F�R�Q�Y�L�G�D�Y�D�� �%�H�Q�W�R��
�;�9�,�����&�D�U�W�D���H�Q�F�����'�H�X�V���F�D�U�L�W�D�V��
�H�V�W���� ���������� �� �7�H�U�� �X�P�� �� �F�R�U�D�o�m�R����
�P�L�V�H�U�L�F�R�U�G�L�R�V�R�����Q�m�R�����V�L�J�Q�L�¿���F�D����
�W�H�U�����X�P���F�R�U�D�o�m�R���G�p�E�L�O�������4�X�H�P��
quer  ser  misericordioso  pre-
�F�L�V�D���G�H���X�P���F�R�U�D�o�m�R���I�R�U�W�H�����¿���U��
�P�H�����I�H�F�K�D�G�R���D�R���W�H�Q�W�D�G�R�U���P�D�V��
�D�E�H�U�W�R�� �D�� �'�H�X�V���� �X�P�� �F�R�U�D�o�m�R��
�T�X�H���V�H���G�H�L�[�H�����L�P�S�U�H�J�Q�D�U���S�H�O�R��
�(�V�S�t�U�L�W�R�� �H�� �O�H�Y�D�U�� �S�H�O�R�V�� �F�D�P�L��
�Q�K�R�V���G�R�����D�P�R�U���T�X�H���F�R�Q�G�X�]�H�P��
�D�R�V���L�U�P�m�R�V���H���L�U�P�m�V�����Q�R���I�X�Q�G�R������
�X�P���F�R�U�D�o�m�R���S�R�E�U�H�����L�V�W�R���p�����T�X�H��
�F�R�Q�K�H�F�H�� �D�V�� �V�X�D�V�� �O�L�P�L�W�D�o�}�H�V��
�H�� �V�H�� �J�D�V�W�D�� �S�H�O�R�� �R�X�W�U�R���� �3�R�U��
isso, amados irmãos e irmãs, 
�Q�H�V�W�D���4�X�D�U�H�V�P�D���G�H�V�H�M�R���U�H�]�D�U��
�F�R�Q�Y�R�V�F�R�� �D�� �&�U�L�V�W�R���� �³�)�D�F�� �F�R�U��
�Q�R�V�W�U�X�P���V�H�F�X�Q�G�X�P���F�R�U���W�X�X�P��
�±�� �)�D�]�H�L�� �R�� �Q�R�V�V�R�� �F�R�U�D�o�m�R�� �V�H��
�P�H�O�K�D�Q�W�H���D�R���Y�R�V�V�R�´�����6�~�S�O�L�F�D��
�G�D�V�� �/�D�G�D�L�Q�K�D�V�� �D�R�� �6�D�J�U�D�G�R��
�&�R�U�D�o�m�R���G�H���-�H�V�X�V�������7�H�U�H�P�R�V��
�D�V�V�L�P�� �X�P�� �F�R�U�D�o�m�R�� �I�R�U�W�H�� �H��
�P�L�V�H�U�L�F�R�U�G�L�R�V�R���� �Y�L�J�L�O�D�Q�W�H�� �H��
generoso, que não se deixa 
�I�H�F�K�D�U���H�P���V�L���P�H�V�P�R���Q�H�P���F�D�L��
�Q�D�� �Y�H�U�W�L�J�H�P�� �G�D�� �J�O�R�E�D�O�L�]�D�o�m�R��
�G�D���L�Q�G�L�I�H�U�H�Q�o�D��

�&�R�P�� �H�V�W�H�V�� �Y�R�W�R�V���� �D�V�V�H��
�J�X�U�R�� �D�� �P�L�Q�K�D�� �R�U�D�o�m�R�� �S�R�U��
�F�D�G�D�� �F�U�H�Q�W�H�� �H�� �F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H��
�H�F�O�H�V�L�D�O���S�D�U�D���T�X�H���S�H�U�F�R�U�U�D�P����
�I�U�X�W�X�R�V�D�P�H�Q�W�H���� �R�� �L�W�L�Q�H�U�i�U�L�R��
�T�X�D�U�H�V�P�D�O���� �H�Q�T�X�D�Q�W�R���� �S�R�U��
�P�L�Q�K�D���Y�H�]�����Y�R�V���S�H�o�R���T�X�H���U�H��
�]�H�L�V���S�R�U���P�L�P�����4�X�H���R���6�H�Q�K�R�U��
�Y�R�V���D�E�H�Q�o�R�H���H���1�R�V�V�D���6�H�Q�K�R�U�D��
vos guarde!

A história da Campa-
nha da Fraternidade �� �p��
�X�P�� �F�D�S�t�W�X�O�R�� �F�R�P�R�Y�H�Q�W�H�� �G�D��
�D�o�m�R���G�D���,�J�U�H�M�D���Q�R���%�U�D�V�L�O�����(�O�D��
�Q�D�V�F�H�X�� �G�R�� �H�V�S�t�U�L�W�R�� �U�H�Q�R�Y�D��
�G�R�U�� �G�R�� �&�R�Q�F�t�O�L�R�� �(�F�X�P�r�Q�L�F�R��
�9�$�7�,�&�$�1�2�� �,�,���� �7�H�P�� �F�R�P�R��
�R�E�M�H�W�L�Y�R���'�(�6�3�(�5�7�$�5���2���(�6��
�3�Ë�5�,�7�2�� �&�2�0�8�1�,�7�È�5�,�2��
�(�� �&�5�,�6�7�­�2�� �1�2�� �3�2�9�2�� �'�(��
�'�(�8�6���� �Q�D�� �E�X�V�F�D�� �G�R�� �E�H�P��
comum, na educação para a 
�I�U�D�W�H�U�Q�L�G�D�G�H���F�R�P���D�P�R�U���H���Q�D��
�G�L�V�S�R�Q�L�E�L�O�L�G�D�G�H���G�H���W�R�G�R�V���S�D�U�D��
�D���H�Y�D�Q�J�H�O�L�]�D�o�m�R���H���D���S�U�R�P�R�o�m�R��
�K�X�P�D�Q�D���Y�L�V�D�Q�G�R���X�P�D���V�R�F�L�H��
�G�D�G�H���M�X�V�W�D���H���V�R�O�L�G�i�U�L�D��

C o m o  c o m e ç o u  a 
CAMPANHA DA FRA-
TERNIDADE?  

�2�� �W�H�[�W�R�� �E�D�V�H�� �G�D�� �&�)�� ����������
�D�V�V�L�P�� �D�S�U�H�V�H�Q�W�D�� �D�� �Q�D�W�X�U�H�]�D��
�H�� �R�� �K�L�V�W�y�U�L�F�R�� �G�D�� �&�D�P�S�D�Q�K�D��
�G�D�� �)�U�D�W�H�U�Q�L�G�D�G�H���� �³�(�P�� ������������
�W�U�r�V�� �S�D�G�U�H�V�� �U�H�V�S�R�Q�V�i�Y�H�L�V��
�S�H�O�D�� �&�D�U�L�W�D�V�� �%�U�D�V�L�O�H�L�U�D�� �L�G�H��
�D�O�L�]�D�U�D�P�� �X�P�D�� �F�D�P�S�D�Q�K�D��
�S�D�U�D�� �D�U�U�H�F�D�G�D�U�� �I�X�Q�G�R�V�� �S�D�U�D��
�D�W�L�Y�L�G�D�G�H�V�� �D�V�V�L�V�W�H�Q�F�L�D�L�V�� �H��
�S�U�R�P�R�F�L�R�Q�D�L�V�� �G�D�� �L�Q�V�W�L�W�X�L�o�m�R��
�H�� �W�R�U�Q�i���O�D�� �D�V�V�L�P�� �D�X�W�{�Q�R�P�D��
�¿���Q�D�Q�F�H�L�U�D�P�H�Q�W�H�����$���D�W�L�Y�L�G�D�G�H��
�I�R�L���F�K�D�P�D�G�D��Campanha da 
Fraternidade �H�� �U�H�D�O�L�]�D�G�D����
�S�H�O�D���S�U�L�P�H�L�U�D���Y�H�]�����Q�D���4�X�D�U�H�V��
�P�D�� �G�H�� ������������ �F�R�P�� �D�G�H�V�m�R�� �G�H��
�W�U�r�V���G�L�R�F�H�V�H�V�����1�R���D�Q�R���V�H�J�X�L�Q��
�W�H���� ������ �G�L�R�F�H�V�H�V�� �G�R�� �1�R�U�G�H�V�W�H��
�U�H�D�O�L�]�D�U�D�P���D���&�D�P�S�D�Q�K�D�����)�R�L��
�R���H�P�E�U�L�m�R���G�H���X�P���S�U�R�M�H�W�R���D�Q�X��
�D�O���G�R�V���2�U�J�D�Q�L�V�P�R�V���G�D���&�1�%�%��
�H���G�D�V���,�J�U�H�M�D�V���3�D�U�W�L�F�X�O�D�U�H�V���G�R��
�%�U�D�V�L�O����

�$�V���S�U�L�P�H�L�U�D�V���&�D�P�S�D�Q�K�D�V��
�G�D�� �)�U�D�W�H�U�Q�L�G�D�G�H�� �F�R�Q�G�X�]�H�P��
�S�D�U�D���X�P�D���5�(�1�2�9�$�d�­�2���,�1��

�7�(�5�1�$���'�$�� �,�*�5�(�-�$���� �³�/�H�P��
�E�U�H���V�H�����Y�R�F�r���W�D�P�E�p�P���p���,�J�U�H�M�D�´��
�����������������³�)�D�o�D���G�H���V�X�D���S�D�U�y�T�X�L�D��
�X�P�D���F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H���G�H���I�p�����F�X�O�W�R��
�H���D�P�R�U�´������������������

�3�D�V�V�D���V�H�����D���V�H�J�X�L�U�����S�D�U�D���D��
�5�(�1�2�9�$�d�­�2���'�2���&�5�,�6�7�­�2����
�³�)�U�D�W�H�U�Q�L�G�D�G�H�� �±�� �V�R�P�R�V�� �U�H�V��
�S�R�Q�V�i�Y�H�L�V�� �X�Q�V�� �S�H�O�R�V�� �R�X�W�U�R�V�´��
�����������������&�R���U�H�V�S�R�Q�V�D�E�L�O�L�G�D�G�H��
�±���6�R�P�R�V���W�R�G�R�V���L�J�X�D�L�V�����V�R�P�R�V��
�W�R�G�R�V�� �L�U�P�m�R�V�� ���������������� �&�U�H�U��
�F�R�P�� �D�V�� �P�m�R�V�� ���������������� �3�D�U�D��
�R�� �R�X�W�U�R���� �R�� �S�U�y�[�L�P�R�� �p�� �Y�R�F�r��
���������������� �3�D�U�W�L�F�L�S�D�U�� ����������������
�5�H�F�R�Q�F�L�O�L�D�U�������������������'�H�V�F�X�E�U�D��
�D���I�H�O�L�F�L�G�D�G�H���G�H���V�H�U�Y�L�U������������������

�$���S�D�U�W�L�U���G�H���������������D���&�$�0��
�3�$�1�+�$�� �'�$�� �)�5�$�7�(�5�1�,�'�$��
�'�(���V�H���S�U�H�R�F�X�S�D���F�R�P���D���5�(�$��
�/�,�'�$�'�(���6�2�&�,�$�/���'�2���3�2�9�2����
�Q�R�� �H�V�S�t�U�L�W�R�� �G�R�� �9�D�W�L�F�D�Q�R�� �,�,����
�0�H�G�H�O�O�L�Q���H���3�X�H�E�O�D�����$���&�R�Q�I�H��
�U�r�Q�F�L�D�� �1�D�F�L�R�Q�D�O�� �G�R�V�� �%�L�V�S�R�V��
�G�R�� �%�U�D�V�L�O�� ���&�1�%�%���� �I�R�L�� �L�Q�F�H�Q��
�W�L�Y�D�Q�G�R�� �H�P�� �Q�t�Y�H�O�� �Q�D�F�L�R�Q�D�O�� �H��
nos regionais um crescimen-
�W�R���Q�D���D�W�H�Q�o�m�R���j�V���Q�H�F�H�V�V�L�G�D�G�H�V��
�G�R���S�R�Y�R���E�U�D�V�L�O�H�L�U�R��

�'�L�V�W�R���S�R�V�V�R���G�D�U���W�H�V�W�H�P�X��
�Q�K�R�� �S�H�V�V�R�D�O���� �S�R�L�V�� �Q�D�� �p�S�R�F�D��
�H�X�� �H�U�D�� �D�V�V�H�V�V�R�U�� �G�D�� �&�1�%�%��
�S�D�U�D�� �D�V�� �0�L�J�U�D�o�}�H�V���� �1�R�� �H�V�S�t��
�U�L�W�R�� �G�H�� �U�H�À���H�[�m�R�� �H�� �G�H�� �V�H�U�Y�L�o�R��
�j�� �F�D�X�V�D�� �G�R�V�� �P�L�J�U�D�Q�W�H�V���� �T�X�H��
�R�F�X�S�D�Y�D�P�� �J�U�D�Q�G�H�� �S�D�U�W�H�� �G�R��
�W�H�U�U�L�W�y�U�L�R���Q�D�F�L�R�Q�D�O�����V�H�M�D���S�H�O�R�V��
�(�V�W�D�G�R�V���G�H���R�U�L�J�H�P�����H�P���J�H�U�D�O����
�G�R���1�R�U�G�H�V�W�H�������V�H�M�D���S�H�O�R�V���(�V��
�W�D�G�R�V�� �T�X�H�� �R�V�� �D�F�R�O�K�L�D�P���� �W�D�L�V��
�F�R�P�R�� �6�m�R�� �3�D�X�O�R���� �1�R�U�W�H�� �G�R��
�3�D�U�D�Q�i�����0�D�W�R���*�U�R�V�V�R�����$�F�U�H���H��
�5�R�Q�G�{�Q�L�D�����3�D�U�D���G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�H�U��
�D���P�L�V�V�m�R���H�Q�W�U�H���R�V���P�L�J�U�D�Q�W�H�V����
�H�U�D���Q�H�F�H�V�V�i�U�L�R���H�Q�Y�R�O�Y�H�U���,�J�U�H��
�M�D���H���V�R�L�H�G�D�G�H�����V�X�V�F�L�W�D�U���D�o�}�H�V��

�H�� �U�H�F�R�O�K�H�U�� �I�X�Q�G�R�V�� �S�D�U�D�� �L�V�W�R����
�$���&�$�0�3�$�1�+�$���'�$���)�5�$�7�(�5��
�1�,�'�$�'�(�� �I�R�L�� �X�P�D�� �S�U�H�F�L�R�V�D��
�R�F�D�V�L�m�R���G�H���D�S�R�L�R���Q�H�V�W�H���H�Y�H�Q��
�W�R�� �P�L�J�U�D�W�y�U�L�R���� �j�� �O�X�]�� �G�H�� �X�P�D��
�H�V�S�L�U�L�W�X�D�O�L�G�D�G�H�� �L�Q�W�H�Q�V�D�� �Q�R��
�H�V�S�t�U�L�W�R���T�X�D�U�H�V�P�D�O��

�$�� �&�D�P�S�D�Q�K�D�� �G�D�� �)�U�D�W�H�U��
�Q�L�G�D�G�H�� �G�H�� ���������� �W�H�Y�H�� �F�R�P�R��
�W�H�P�D�����³�)�U�D�W�H�U�Q�L�G�D�G�H���Q�R���P�X�Q��
�G�R���G�D�V���P�L�J�U�D�o�}�H�V���� �H�[�L�J�r�Q�F�L�D��
�G�D�� �(�X�F�D�U�L�V�W�L�D�� �±�� �3�D�U�D�� �R�Q�G�H��
vais?” 

�$���&�D�P�S�D�Q�K�D���G�D���)�U�D�W�H�U�Q�L��
�G�D�G�H���H�Q�W�U�D�����Q�H�V�V�H���P�R�P�H�Q�W�R����
�Q�X�P�D�� �Q�R�Y�D�� �I�D�V�H���� �Q�D�� �T�X�D�O�� �D��
Igreja se preocupa com a 
�U�H�D�O�L�G�D�G�H�� �V�R�F�L�D�O�� �G�R�� �S�R�Y�R����
denunciando o pecado so-
�F�L�D�O���H���S�U�R�P�R�Y�H�Q�G�R���D���M�X�V�W�L�o�D����
�Q�R�� �H�V�S�t�U�L�W�R�� �G�R�� �Y�D�W�L�F�D�Q�R�� �,�,����
�0�H�G�H�O�O�L�Q���H���3�X�H�E�O�D�����2�V���W�H�P�D�V��
�Y�m�R�� �V�X�U�J�L�Q�G�R���� �)�U�D�W�H�U�Q�L�G�D�G�H��
�H�� �O�L�E�H�U�W�D�o�m�R���� �5�H�F�R�Q�V�W�U�X�L�U�� �D��
�Y�L�G�D�����)�U�D�W�H�U�Q�L�G�D�G�H���p���U�H�S�D�U�W�L�U����
�F�D�P�L�Q�K�D�U���M�X�Q�W�R�V�����7�U�D�E�D�O�K�R���H��
�M�X�V�W�L�o�D�� �S�D�U�D�� �W�R�G�R�V���� �R�Q�G�H�� �V�H��
�G�H�Y�H�� �S�U�H�V�H�U�Y�D�U�� �R�� �T�X�H�� �p�� �G�H��
�W�R�G�R�V���� �$�� �S�D�U�W�L�U�� �G�H�� ������������ �D��
�,�J�U�H�M�D�� �V�H�� �Y�R�O�W�D�� �S�D�U�D�� �D�V�� �V�L�W�X��

�D�o�}�H�V�� �H�[�L�V�W�H�Q�F�L�D�L�V�� �G�R�� �S�R�Y�R��
�E�U�D�V�L�O�H�L�U�R����

�(�����Q�H�V�W�H���F�D�P�L�Q�K�R�����D���&�D�P��
�S�D�Q�K�D���G�D���)�U�D�W�H�U�Q�L�G�D�G�H���G�H�V�W�H��
�D�Q�R�� �W�H�P�� �F�R�P�R�� �W�H�P�D���� �)�5�$��
�7�(�5�1�,�'�$�'�(���� �,�*�5�(�-�$�� �(��
�6�2�&�,�(�'�$�'�(�����(���R���O�H�P�D�����³�(�8��
�9�,�0�� �3�$�5�$�� �6�(�5�9�,�5�´���� �(�O�D��
�Q�R�V�� �O�H�Y�D�� �D�� �U�H�I�O�H�W�L�U�� �V�R�E�U�H�� �D��
Igreja como comunidades 
que vivem na sociedade e 
�G�H�O�D�� �S�D�U�W�L�F�L�S�D�P���� �$�� �,�J�U�H�M�D��
�F�R�P�� �R�V�� �G�L�V�F�t�S�X�O�R�V�� �G�H�� �&�U�L�V�W�R��
�D�W�X�D���� �F�R�Q�V�W�U�y�L�� �H�� �F�R�Q�V�W�L�W�X�L�� �D��
�V�R�F�L�H�G�D�G�H��

�2���3�D�S�D���)�U�D�Q�F�L�V�F�R�����Q�R���(�Q��
�F�R�Q�W�U�R�� �F�R�P�� �R�� �(�S�L�V�F�R�S�D�G�R��
�%�U�D�V�L�O�H�L�U�R�����Q�D���-�0�-���������������G�L�]����
�³�$���,�J�U�H�M�D���D�¿���U�P�D���R���G�L�U�H�L�W�R���G�H��
�V�H�U�Y�L�U�� �R�� �K�R�P�H�P�� �Q�D�� �V�X�D�� �W�R��
�W�D�O�L�G�D�G�H���� �G�L�]�H�Q�G�R���O�K�H�� �R�� �T�X�H��
�'�H�X�V���U�H�Y�H�O�R�X���V�R�E�U�H���R���K�R�P�H�P��
�H���V�X�D���U�H�D�O�L�]�D�o�m�R�����H���H�O�D���G�H�V�H�M�D��
�W�R�U�Q�D�U���S�U�H�V�H�Q�W�H���D�T�X�H�O�H���S�D�W�U�L��
���P�{�Q�L�R���L�P�D�W�H�U�L�D�O���V�H�P���R���T�X�D�O��
�D���V�R�F�L�H�G�D�G�H���V�H���G�H�V�L�Q�W�H�J�U�D�����D�V��
cidades seriam arrasadas por 
�V�H�X�V�� �S�U�y�S�U�L�R�V�� �P�X�U�R�V���� �D�E�L�V��
�P�R�V���H���E�D�U�U�H�L�U�D�V�����$���,�J�U�H�M�D���W�H�P��
�R���G�L�U�H�L�W�R���H���R���G�H�Y�H�U���G�H���P�D�Q�W�H�U��
�D�F�H�V�D���D���F�K�D�P�D�G�D���O�L�E�H�U�G�D�G�H���H��
�G�D���X�Q�L�G�D�G�H���G�R���K�R�P�H�P�´��

�³�2�V���F�U�L�V�W�m�R�V���Q�m�R���G�H�V�H�M�D�P��
�S�U�L�Y�L�O�p�J�L�R�V�����P�D�V���W�r�P���R���G�L�U�H�L�W�R��
�G�H�� �S�D�U�W�L�F�L�S�D�U�� �G�D�� �Y�L�G�D�� �G�D�� �V�R��
�F�L�H�G�D�G�H���� �2�V�� �G�R�F�X�P�H�Q�W�R�V�� �G�R��
�&�R�Q�F�t�O�L�R���9�D�W�L�F�D�Q�R���,�,���D�¿���U�P�D�P��
�T�X�H�� �R�V�� �F�U�L�V�W�m�R�V�� �V�m�R�� �F�K�D�P�D��
�G�R�V�� �D�� �6�(�5�9�,�5���� �1�R�� �V�H�U�Y�L�U����
�7�5�$�1�6�)�2�5�0�$�5�����1�R���V�H�U�Y�L�U����
�F�R�Q�V�W�U�X�L�U�� �X�P�D�� �V�R�F�L�H�G�D�G�H��
�V�H�P�S�U�H�� �P�D�L�V�� �I�U�D�W�H�U�Q�D���� �M�X�V�W�D��
�H���V�R�O�L�G�i�U�L�D�´�����0�D�Q�X�D�O��������������

�$�� �%�H�D�W�D�� �0�D�G�U�H�� �7�H�U�H�V�D��
�G�H�� �&�D�O�F�X�W�i�� �U�H�F�R�U�G�D�� �D�� �T�X�H�� �D��
�Y�R�F�D�o�m�R���G�R���F�U�L�V�W�m�R���H�V�W�i���O�L�J�D�G�D��

�j�� �P�L�V�V�m�R�� �G�H�� �&�U�L�V�W�R���� �³�&�U�L�V�W�R��
�H�V�W�i�� �S�U�H�V�H�Q�W�H�� �Q�D�T�X�H�O�H�V�� �G�R�V��
�T�X�D�L�V�� �Q�L�Q�J�X�p�P�� �S�U�H�F�L�V�D���� �T�X�H��
�Q�L�Q�J�X�p�P���H�P�S�U�H�J�D�����Q�L�Q�J�X�p�P��
�F�X�L�G�D���� �T�X�H�� �W�r�P�� �I�R�P�H���� �H�V�W�m�R��
�Q�X�V�����Q�m�R���W�H�P���O�D�U�����(�V�W�H�V���S�D�U�H��
�F�H�P���L�Q�~�W�H�L�V���D�R���(�V�W�D�G�R���H���j���V�R��
�F�L�H�G�D�G�H�����Q�L�Q�J�X�p�P���W�H�P���W�H�P�S�R��
�S�D�U�D�� �O�K�H�V�� �G�D�U���� �&�R�P�S�H�W�H���Q�R�V��
�D���Q�y�V���F�U�L�V�W�m�R�V�����D���Y�y�V���H���D���P�L�P����
�G�L�J�Q�R�V���G�R���D�P�R�U���G�H���&�U�L�V�W�R�����V�H��
�R�� �Q�R�V�V�R�� �D�P�R�U�� �p�� �Y�H�U�G�D�G�H�L�U�R����
�F�R�P�S�H�W�H���Q�R�V���D���Q�y�V���S�U�R�F�X�U�i��
���O�R�V�����D�M�X�G�D���O�R�V���������(�O�H�V���H�V�W�m�R���O�i��
�S�D�U�D���T�X�H���R�V���H�Q�F�R�Q�W�U�H�P�R�V�´��

�(�� �S�D�U�D�� �W�H�U�P�L�Q�D�U���� �O�H�P��
�E�U�D�Q�G�R�� �T�X�H�� �D�� �,�J�U�H�M�D�� �H�V�W�i��
�H�P�� �V�D�t�G�D���� �F�R�P�� �D�� �D�O�H�J�U�L�D�� �G�H��
�D�Q�X�Q�F�L�D�U�� �R�� �(�Y�D�Q�J�H�O�K�R���� �F�R�P��
�R���3�D�S�D���)�U�D�Q�F�L�V�F�R���O�H�P�E�U�H�P�R�V��
�T�X�H���³�Q�R���k�P�E�L�W�R���G�D���V�R�F�L�H�G�D�G�H����
�K�i���V�R�P�H�Q�W�H���X�P�D���F�R�L�V�D���T�X�H���D��
�,�J�U�H�M�D�� �S�H�G�H�� �F�R�P�� �S�D�U�W�L�F�X�O�D�U��
�F�O�D�U�H�]�D�����D���O�L�E�H�U�G�D�G�H���G�H���D�Q�X�Q��
�F�L�D�U�� �R�� �(�Y�D�Q�J�H�O�K�R�� �G�H�� �P�R�G�R��
�L�Q�W�H�J�U�D�O���� �P�H�V�P�R�� �T�X�D�Q�G�R��
�H�O�H���H�V�W�i�� �H�P���F�R�Q�W�U�D�V�W�H���F�R�P���R��
mundo, mesmo quando vai 
�F�R�Q�W�U�D���D���F�R�U�U�H�Q�W�H�����G�H�I�H�Q�G�H�Q��
�G�R���R���W�H�V�R�X�U�R���G�H���T�X�H�����V�R�P�H�Q�W�H��
�H�O�D���p���J�X�D�U�G�L�m�����H���R�V���Y�D�O�R�U�H�V���G�R�V��
�T�X�D�L�V�� �Q�m�R�� �S�R�G�H�� �O�L�Y�U�H�P�H�Q�W�H��
�G�L�V�S�R�U�����P�D�V���T�X�H���U�H�F�H�E�H�X���H���D��
�H�O�H�V���G�H���Y�H���V�H�U���¿���H�O��������������vocês, 
queridos Irmãos, não 
tenham medo de ofere-
cer esta contribuição da 
�L�J�U�H�M�D�� �T�X�H�� �p�� �S�D�U�D�� �R�� �E�H�P��
da sociedade inteira, e 
de oferecer esta palavra 
�³�H�Q�F�D�U�Q�D�G�D�´�� �W�D�P�E�p�P��
como testemunho. ” (En-
�F�R�Q�W�U�R�� �F�R�P�� �R�� �(�S�L�V�F�R�S�D�G�R��
�%�U�D�V�L�O�H�L�U�R�����-�0�-��������������

�'�H�V�H�M�H�P�R���Q�R�V�� �P�X�W�X�D��
�P�H�Q�W�H�� �X�P�D�� �F�R�U�D�M�R�V�D�� �F�D�P�L��

�Q�K�D�G�D�� �G�H�� �)�p���� �(�V�S�H�U�D�Q�o�D�� �H��
�&�D�U�L�G�D�G�H���Q�H�V�W�D���&�$�0�3�$�1�+�$��
�'�$�� �)�5�$�7�(�5�1�,�'�$�'�(�� ������������
�P�H�G�L�W�D�Q�G�R���D���F�R�U�D�M�R�V�D���S�D�O�D�Y�U�D��
�G�H���-�H�V�X�V���Q�D���~�O�W�L�P�D���&�H�L�D�����³�9�R��
�F�r�V�� �V�D�E�H�P�� �T�X�H�� �D�T�X�H�O�H�V�� �T�X�H��
�V�m�R�� �Y�L�V�W�R�V�� �F�R�P�R�� �J�R�Y�H�U�Q�D�Q��
���W�H�V���G�D�V���Q�D�o�}�H�V���D�V���G�R�P�L�Q�D�P��
�H���V�H�X�V���J�U�D�Q�G�H�V���D�V���W�L�U�D�Q�L�]�D�P����
�0�D�V���H�Q�W�U�H���Y�R�F�r�V���Q�m�R���G�H�Y�H���V�H�U��
�D�V�V�L�P���� �$�R�� �F�R�Q�W�U�i�U�L�R���� �T�X�H�P��
�G�H�� �Y�R�F�r�V�� �T�X�L�V�H�U�� �V�H�U�� �J�U�D�Q�G�H����
�V�H�M�D�� �R�� �V�H�U�Y�L�G�R�U�� �G�H�� �Y�R�F�r�V���� �(��
�T�X�H�P�� �G�H�� �Y�R�F�r�V�� �T�X�L�V�H�U�� �V�H�U��
o primeiro, seja o servo de 
�W�R�G�R�V���� �3�R�U�T�X�H�� �R�� �)�L�O�K�R�� �G�R��
�+�R�P�H�P�� �Q�m�R�� �Y�H�L�R�� �S�D�U�D�� �V�H�U��
servido, mas para servir e dar 
�D���S�U�y�S�U�L�D���Y�L�G�D���F�R�P�R���U�H�V�J�D�W�H��
�S�D�U�D���P�X�L�W�R�V�´�����0�F������������������������

EU VIM PARA SER-
VIR!

“Os cristãos não 
desejam privilégios, 
mas têm o direito 
de participar da 
vida da sociedade. 
Os documentos do 
Concílio Vaticano II 
�D�¿���U�P�D�P���T�X�H���R�V���F�U�L�V��
tãos são chamados a 
SERVIR. No servir, 
TRANSFORMAR. 
No servir, construir 
�X�P�D���V�R�F�L�H�G�D�G�H���V�H�P��
pre mais fraterna...”
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Missas na TV - Sta. Cecília

Segunda-feira
1. São Francisco de Assis / Cubatão – 20h
2. Capela N.S. Auxiliadora /(Par. S. Anto-
nio)/Praia Grande – 20h
3. N.S.Aparecida/Santos–20h(última 2ª-f)
4. Com. Sta Clara /(Par. São Tiago) - 20h
5. São Judas Tadeu/ - Temporariamente na 
Capela Jesus Ressucitado/ Cubatão – 20h
6. Sagrada Família/Santos - 20h 
7. Capela S. Antonio /(Par. N.S. Fátima - 
Guarujá) - 19h30
8. Capela S. Judas/ (Par. N. S. das Graças 
- Guarujá) - 19h30 - 1ª 2ª-f.
9. Par. N.Sra. Auxiliadora /S.Vicente - 20h. 
10. Cap. S. Pedro e S. Paulo/ (Par. S. 
Judas Tadeu - Cubatão) - 20h.
11. N. Sra. das Graças/Vicente de Carva-
lho - 2ª-f após a missa das 19h30
12.  N. Sra. do Rosário de Pompéia/ - 20h 
- 2ª segunda-feira.
13 - S. Jorde Mártir - 20h
Terça-feira
14. Cap. S.Antonio/(Par.N.S. Graças/
PG - 19h)
15. Reitoria de N. Sra. do Amparo/ - toda 
terça-feira às 20h30.
16. S. José Operário/Peruíbe - Toda terça-
-feira, 19h30
Quarta-feira
17. Matriz de S.Antônio/PG-19h30.
18. S. José Operário/Santos–19h30 (1ª 
4ª-f)
18. Esp. Santo/Fátima/ Guarujá – 19h30
19. Aparecida (S. Judas/Cb – 20h
21. N. Sra. Assunção/ - Santos - 20h
22. Coração de Maria/Santos - 2ª quarta-
-feira do mês. 
Quinta-feira
23. S. Judas /(S. J. Batista/Peruíbe) - 3ª 
5ª-f - 19h30.
24. Par. S. Judas/Stos - Após a missa das 
20h (Toda 1ª 5ª-f).
25. Aparecida/SV – 19h
26. Lapa /- toda 5ª-f às 20 horas.
27. Graças-SV/ - 2ª  5ª-f - 20h.
Sexta-feira
28. S. Benedito/Stos – 18h
29. Santa Margarida/ Santos – 20h
30. Par. São Tiago/ Santos – 20h
31. S. João/Peruíbe - 20h  (4ª 6ª-f).
32. Sr dos Passos/- Última - 20h.
33. S. Vicente Mártir/- 2ª 6ª-f- 20h - .
Sábado
34. Cap. S. Judas /(Par. N.S. de Sion) - 
19h30 - 1º sábado.
35. S. João Batista /17h30 - Peruíbe - 
todo 3º sábado
Domingo
36. N.S. Aparecida/SV– 7h (2º domingo)
37. Igreja Divino Espírito Santo /(Paróquia 
S.  Tiago)/Santos – 20h
38. Santa Teresinha/ - Itanhaém - 19h

QUAL É A DÚVIDA?

Pe. Dr. Caetano Rizzi  - Vigário 
Judicial da Diocese de Santos

Por que o Papa fala agora 
de forma tão clara?

Todo domingo, às 9h, a Santa Cecília TV 
retransmite missas gravadas nas paró-
quias da Diocese.  
Veja a programação das missas de  
fevereiro:

7 - 16h - Santa Cruz - Santos
14 - 17h - N. S. das Graças/SV
21 – 19h - N. Sra. das Graças – 

Praia Grande 
28 – 19h - Sagrado Coração de 

Jesus – Santos.
A Santa Missa é transmitida pelos se-
guintes canais da Santa Cecília TV: 51 
UHF Litoral Sul, 52 UHF, 13 NET.

Palavra viva
Dom 2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

Dom - 01 1ª Leitura - Dt 18,15-20 2ª Leitura - 1Cor 7,32-35 Evangelho - Mc 1,21-28

02  Lc 2,22-40 03 Mc 5,21-43 04 Mc 6,1-6 05 Mc 6,7-13 06 Mc 6,14-29 07 Mc 6,30-34

Dom - 08 1ª Leitura - Jó 7,1-4.6-7 2ª Leitura - 1Cor 9,16-19 22-23 Evangelho - Mc 1,29-39

09 Mc 6,53-56 10 Mc 7,1-13 11 Mc 7,14-23 12 Mc 7,24-30 13 Mc 7,31-37 14 Mc 8,1-10

Dom - 15 1ª Leitura - Lv 13,1-2.44-46 2ª Leitura - 1Cor 10,31-11,1 Evangelho - Mc 1,40-45

16 Mc 8,11-13 17 Mc 8,14-21 18 Mt 6,1-6.16-1819 Lc 9,22-25 20 Mt 9,14-15 21 Lc 5,27-32

Dom - 22 1ª Leitura - Gn 9,8-15 2ª Leitura - 1Pd 3,18-22 Evangelho - Mc 1,12-15

23 Mt 25,31-46 24 Mt 6,7-15 25 Lc 11,29-32 26 Mt 7,7-12 27 Mt 5,20-26 28 Mt 5,43-48
Fonte: Agenda Litúrgica - Apostolado Litúrgico; www.cnbb.org.br/liturgia
www.saojorgemartir.com.br/liturgia

Liturgia - fevereiro
Datas Importantes:

01- 4º DOMINGO DO TEMPO COMUM 
02 - Apresentação do Senhor no Templo
03 - São Brás - bispo mártir
04 - São João de Brito
05 - Águeda - mártir
06 - Paulo Miki - mártir - catequista e companheiros
08 - 5º DOMINGO DO TEMPO COMUM
      - Sta Josefina Bakhita 
09 - Santa Apolônia e São Donato 
10 - Escolástica
11 - Nossa Senhora de Lourdes
12  - Irmã Dorothy Stang - assassinada em 2005 e Sta Eulália
14 - Cirilo e Metódio
15 - 6º DOMINGO DO TEMPO COMUM
16 - Santo Onésimo 
17 - Sete Santos fundadores dos servitas

18 - QUARTA-FEIRA DE CINZAS

19 - São Conrado
21- São Pedro Damião
22 - 1º DOMINGO DA QUARESMA
     -  Cátedra de Pedro
23 - Policarpo - bispo e mártir
24 - São Sérgio
27 - São Gabriel das Dores
28 - São Romano  

Terço
dos Homens
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O Laicato e 
a Evangelii Gaudium

Arquivo

Pelo CODILEI   Catarina 
A. de Lacerda

 
O Papa Francisco, em 

sua Exortação Apostólica 
Evangelii Gaudium, ex-
plicita a necessidade de 
uma ação evangelizadora 
renovada, interpelando a 
todos(as) batizados(as) a 
assumirem a consciência 
de ser Igreja. A Igreja que 
ele nos apresenta está 
“em saída” (EG 20). Isto 
é, está aberta, disponível 
para ser enviada ao mun-
do. “Sai da tua terra, da 
tua parentela e da casa de 
teu pai, para a terra que 
te mostrarei” (Gn 12,1). A 
ir além das fronteiras do 
comodismo, ultrapassar 
os limites territoriais das 
paróquias, sair ao encon-
tro das pessoas em sua 
realidade de alegria, tris-
teza, sofrimento, cansaço, 
cultura, procurando tor-
nar concreto o desejo de 
Jesus: “de que todos sejam 
um” (Jo 17,21).

O Papa afirma que o 
ser humano não é “cons-
ciência isolada” (EG 2), 
mas ao contrário é “criado 
à imagem da comunhão 
divina”. Por essa razão, 
“não podemos realizar-nos 
nem salvar-nos sozinhos” 
(EG 178). Só nos cons-
truímos como pessoas e 
atingimos nossa realização 
à medida que interagimos, 
vivemos relações inter-
pessoais. Porém, muitas 
vezes tendemos a viver a 
aridez desértica (EG 86), 

ao acreditarmos que so-
mos donos do Universo. 
Quando tomamos posse 
�G�D�V���F�R�L�V�D�V�����G�H�V�H�U�W�L�¿���F�D�P�R�V��
tudo ao nosso redor e, 
só quando invertemos o 
processo, vivendo a par-
tilha, transformamos o 
deserto em jardim. Somos 
convocados a favorecer 
nossa própria fertilidade, a 
descobrir nosso potencial, 
a trabalhá-lo e colocá-lo a 
serviço; a irrigar a terra, 
para que do deserto surja 
um jardim, sonho de Deus 
para nós. Precisamos re-
descobrir a alegria que nos 
capacita a sermos sempre 
mais conscientes de nosso 
chamado pessoal a viver 
“uma conversão pastoral e 
missionária” (EG 11).

Nosso desafio como 
leigas(os), numa socieda-
de que prioriza os bens 
materiais, o consumismo 
e o individualismo, em 
detrimento da solidarieda-

de, parece ser a descoberta 
do que Papa Francisco nos 
aponta como fundamental: 
“Sair da própria comodi-
dade e ter a coragem de 
alcançar todas as perife-
rias que precisam da luz 
do Evangelho” (EG 20). E 
�F�R�Q�W�L�Q�X�D�� �D�¿���U�P�D�Q�G�R���� �³�S�U�H��
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ferida e enlameada por ter 
saído pelas estradas, a uma 
Igreja enferma pelo fecha-
mento e pela comodidade 
de se agarrar às próprias 
seguranças (EG 49). Ao 
mesmo tempo conclama 
todas(os) “a serem ousa-
dos e criativos” (EG 33), 
de modo a contribuírem 
para que a ação pastoral da 
Igreja adquira as dimen-
sões necessárias para ser 
presença transformadora 
para o mundo, ajudando as 
pessoas a saírem do vazio, 
a redescobrirem a alegria 
de crer e a encontrarem o 
sentido da vida.

Patrícia, da Paróquia 
São Benedito, lendo e ou-
vindo reportagens sobre 
os pronunciamentos do 
Papa Francisco, princi-
palmente à Cúria Romana 
e nas Missas em Santa 
Marta, faz a pergunta que 
dá título a este artigo.

Os Papas sempre fa-
laram de forma clara e 
objetiva. Apenas sempre 
falaram e escreveram de 
uma forma teológica e 
dirigida principalmente 
aos Cardeais e Bispos para 
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de forma clara, a todo o 
povo de Deus. Lembrando 
os últimos Papas, Paulo 
VI, João Paulo II e Bento 
XVI, percebemos que eles 
abordaram todos os temas 
necessários à humani-
dade, particularmente à 
Igreja Católica. 

Ao lermos as exorta-
ções de João Paulo II, por 
exemplo, sobre a família, 
vemos que é a doutrina 
tradicional da Igreja que 
lá está. Recolhe toda a 
história, todos os pronun-
ciamentos anteriores e os 
atualiza para o tempo de 
agora. Nas visitas apostó-
licas no mundo inteiro e 
nas visitas pastorais às Pa-
róquias de Roma, vemos 
a doutrina ser exposta de 
forma coloquial, ou seja, 
para que todos entendam.

Com o Papa Francisco 
acontece a mesma coisa. A 
única diferença é a clareza 
de estilo e o tom colocado 
nas palavras. Como as no-
tícias hoje, pela força dos 
meios de comunicação, 
chegam no momento em 
que acontecem, o Papa 
quer que seus pronuncia-
mentos sejam respostas 
imediatas aos problemas 
apresentados e vividos. Um 
médico não pode receitar 
um medicamento para ser 
usado daqui a dez anos. 
Pode matar o paciente na 
�¿���O�D�� �G�H�� �H�V�S�H�U�D���� �(�O�H�� �S�U�H�F�L�V�D��
ser imediato e prudente. O 
Papa Francisco, com seu 
estilo jesuíta e latino-ame-
ricano, segue o exemplo 
citado. Não pode falar de 
um tema urgente daqui a 
dez anos. Precisa falar ago-
ra para que a Igreja, hoje, 
siga seu objetivo primeiro: 
ser Boa Nova!

Ao abordar, em pro-
nunciamento às vésperas 
do Natal, à Cúria Roma-
na, falando dos quinze 
pecados da Igreja, ele não 
falava exatamente aos 
que o estavam ouvindo. 
Também a eles, em pri-
meiro lugar, mas a todo 
o povo de Deus presente 
no mundo inteiro. Perce-
bemos isso porque todos 

nos sentimos tocados e 
chamou nossa atenção. 
Algum dos quinze pecados 
nós cometemos...

Alguém poderia dizer: 
“Mas o Papa não poderia 
ser mais discreto”? – Je-
sus Cristo fez a mesma 
coisa quando apontava os 
erros doutrinais e morais 
da época. Usava palavras 
pesadas, como ‘raça de 
cobras venenosas’, ‘se-
pulcros caiados’... Ele não 
dizia: “espécie ovípara 
que ziguezagueia”. Não! 
Chamou de ‘cobras ve-
nenosas’. Não disse “mo-
numentos, necrópoles 
bem ornamentadas que 
guardam relíquias para os 
tempos”. Chamou de ‘se-
pulcros caiados’, belos por 
fora e podridão interior. 

Era claro e objetivo. 
Por isso, o levaram à Cruz. 
Mas Ele ressuscitou para 
que suas palavras conti-
nuassem claras e objeti-
vas. Também era cheio de 
misericórdia. Vemos isso 
nas bem-aventuranças. 
Em Francisco também vi-
mos isso quando nos falou 
que o Natal é a ternura de 
Deus. Está claro.

Em outras passagens 
também Jesus, sabendo 
que muitos não prestavam 
atenção às suas palavras, 
dizia: “Quem tem ouvidos, 
ouça”. Francisco também 
fala claro e da mesma for-
ma. Há muitos distraídos 
que não querem ouvir, por 
isso, muitas vezes, a du-
reza de certas expressões. 
Os outros Papas também 
não ‘douraram a pílula’, 
como se costuma dizer. 
Lembramos de Bento XVI 
em sua viagem ao Brasil, 
na Fazenda da Esperan-
ça, quando falava sobre 
drogas. Foi claro e disse: 
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contas a Deus”! Não foi 
ele duro com a realidade?

O Papa Francisco sen-
te a necessidade de falar 
claro, pois o tempo corre 
e o pecado do passado 
não pode mais imperar na 
Igreja (todos nós, pela gra-
ça do Batismo) nos tempos 
de hoje. Fala para que não 
se diga que foi conivente 
com o erro. Fala para cor-
rigir a rota, o caminho, que 
muitas vezes nós mesmos 
alteramos. Ele vem repetir 
que Jesus é o Caminho, a 
Verdade e a Vida. Que não 
há outro a ser seguido, de 
forma radical, a não ser 
Ele, Jesus Cristo.

Glória a Deus pelo 
Papa Francisco! Que o 
Senhor lhe conceda longa 
vida e que nós consiga-
mos amar na simplicidade 
como ele nos ensina.

“Aprender a orar 
para aprender a viver”

Aprender a orar, mas 
não somente isso, trata-se 
também de uma cura inte-
rior, libertação de tristezas 
e angústias, recuperação 
do equilíbrio interior e do 
domínio dos nossos im-
pulsos, inundando assim a 
alma de uma profunda paz. 
Em resumo, também uma 
�2�¿���F�L�Q�D���G�H���9�L�G�D��

As Oficinas são total-
mente baseadas na Palavra. 
O Oficinista aprenderá a 
manusear a Bíblia e a me-
ditar a Palavra de acordo 
com o seu momento de vida. 
Também escutará mensa-
gens que, junto com a Pa-
lavra, o levarão a repensar 
sua vida e, quem sabe, en-
contrar aí as causas de suas 
dores, vazios e tristezas.

Chama-se Oficina de 
Oração, porque aí se ensi-
na a pessoa a relacionar-se 
com Deus, não teorica-

Participe das Oficinas de Oração e Vida
mente como numa aula, 
mas experimentalmente 
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se trabalha aprendendo e 
se aprende trabalhando. 
Aprende-se a orar paulatina 
e progressivamente, desde 
os primeiros passos até as 
alturas da contemplação, e 
de maneira variada, adap-
tando-se ao modo de ser e 
de sentir de cada pessoa.

É também Oficina de 
Vida, porque ensina, fun-
damentalmente, a viver em 
duas dimensões: 

Primeiro: na perspectiva 
humana: libertando das tris-
tezas e angústias; curando as 
feridas da vida; superando 
complexos de culpa, inferio-
ridade, insegurança, manias 
de perseguição; recuperando 
a estabilidade emocional e a 
alegria de viver.

Segundo: na perspectiva 
cristã: com a pergunta "o que 
faria Jesus no meu lugar?", 
o Oficinista vai morrendo 

aos seus traços negativos e 
assumindo os traços divinos 
de Jesus: paciência, fortaleza, 
humildade, mansidão, amor, 
despreocupação de si mesmo 
e preocupação com os outros... 
e, por este caminho, o cristão 
se humaniza, se engrandece 
e tranforma-se em apóstolo e 
testemunha de Jesus.
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vivenciará 15 Modalidades 
(adultos) ou 10 Modalidades 
(jovens) de Oração, através 
das quais se relacionará com 
o Pai e o Pai com ele. Um 
relacionamento íntimo e 
profundo, onde as feridas 
serão curadas, os vazios pre-
enchidos e assim a chama da 
fé e da esperança voltará a 
iluminar sua vida e o seu lar.

INÍCIO:  2ª semana de 
março                                             

DURAÇÃO: 15/10 se-
manas

INFORMAÇÃO: *Orlan-
do-fone:99705.0735 / *Rita–
fone:98124.6023 .        

A Comissão de Coor-
denadoras da Pastoral 
de Catequese da Região 
Orla, sob a orientação de 
Pe. Javier Mateo Arana, 
objetivando o aprofun-
damento de reflexão te-
ológica aos fundamentos 
da Catequese, programou 
para este ano de 2015, em 
seguimento ao já realizado 
em 2014, um novo CICLO 
DE PALESTRAS de for-
mação, que será oferecido 
prioritariamente aos ca-
tequistas da Região Orla, 

Formação Teológica de Catequistas
mas que estará aberto à 
toda a Diocese. 

As palestras serão rea-
lizadas aos sábados, com 
�L�Q�t�F�L�R���j�V�������K�����Q�R���D�Q�¿���W�H�D�W�U�R��
do Liceu Santista (Bairro 
do José Menino – Santos), 
nas datas de 21/2, 18/4, 
27/6, 22/8 e 19/9.

Iniciando o Ciclo de 
Palestras, no dia 21/2, 
haverá a palestra do 
Pe. Fernando Gross , 
Reitor do Seminário Dio-
cesano São José e Coorde-
nador do Curso de Teolo-

gia para Leigos do Instituto 
S. José de Anchieta, com o 
tema “Fé Hebraica e Fé 
Cristã” .  

Para as palestras seguin-
tes, deverão ser convidados 
outros catequetas,  do Sub-
-regional SP2 e Sul1.

Compareçam, pois será 
uma grande oportunidade!  

Informações e ins-
crições poderão ser feitas 
com a Coordenadora da 
Catequese Região Orla, 
Luiza Capucho, pelo e-mail   
catequese.orla@gmail.com

Edital de Convocação - Edital No. 01/2015
Assembleia Paroquial N. Sra. da Conceição - Itanhaém

 O presidente do Conselho Paroquial de Pasto-
ral – CPP, de acordo com o Artigo 24 do Regimento 
Interno-CPP,  CONVOCA os representantes delegados 
de pastorais, comunidades, movimentos e associações 
paroquiais, agentes de pastoral e toda a comunidade,   
para a Assembleia Paroquial de Pastoral a ser realiza-
da no próximo dia 22 de fevereiro de 2015, às 8h30, 
na Avenida Rui Barbosa, 1200, Jardim Laranjeiras, 
neste município, para a seguinte ORDEM DO DIA:

1. Avaliação das Atividades  de 2014
2.  Planejamento Pastoral de 2015
3. Outros Assuntos de Interesse Geral
Obs:
· O término da assembleia está previsto para as 

18 horas, não haverá celebrações nas comunidades 
neste dia.

· São convocados até 3 (três) representantes 
delegados de cada segmento paroquial (pastorais, 
comunidades, movimentos e associações).

Itanhaém, 30 de janeiro de 2015.
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Fevereiro/2015 

Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15h às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Elcio Antonio Ramos

Horario: 6ª-feira - 15h às 17h
Vice-chanceler do Bispado:   Diác. José 

Marques do Amaral Guerra - 3ªs e 
6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:

certidoes@curiadesantos.com.br
2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h

Ecônomo Diocesano:
Pe. José Raimundo da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 

Pe. Elmiran Ferreira: 6ª Feira: das 
14h às 16h.

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
- 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12h; 

e das 14h às 18h.
Centro Dioc. de Pastoral Pe. Lúcio Floro:

Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12h; das 14h às 18h. 
Tel: (13)3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18h. Tel.: 
(13)3228-8881 

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

ANIVERSÁRIOS

Celebram aniversário de nascimento e de ordenação, 
em fevereiro, os seguintes sacerdotes e diáconos:
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Aniversário
01-1945-Pe. José Carlos 
Romano,OME

02- 1965-Diác. Manoel Simplício 
dos Santos

12-1977-Frei Claudemir José Garcia 
Vialli,OFMCap

17-1969-Pe. Cláudio
da Conceição

17-1971-Pe. Emerson Correr, CSS

19-1938-Pe. Rovillo Guizzardi,CS
21-1970-Pe. Cláudio Scherer da 
Silva,CMF
Ordenação
11-1956-Pe. Rovillo Guizzardi,CS
11-1995-Pe. João Bosco Pinto,OME
22-1970-D. Jacyr Francisco 
Braido,CS (45 anos de ordenação 
presbiteral)

Falece Chanceler do Bispado, Diácono João Batista Bueno

Faleceu no dia 23/12, aos   
66 anos, o Diácono João Batis-
ta Barbosa Bueno, então Chan-
celer do Bispado. João Batista 
estava internado no Hospital 
S. Camilo, em São Paulo, des-
de o dia 22 de setembro, em 
decorrência de um aneurisma 
cerebral. Sua última atividade 
pública como Chanceler foi 
no dia 13 de setembro, duran-
te a posse de Dom Tarcísio 
Scaramussa,SDB, como Bispo 
Coajutor da Diocese de Santos.

A celebração foi presidida 
por Dom Jacyr Braidocyr 
Francisco Braido, CS, Bispo 
Diocesano de Santos, com 
a presença de Dom Tarcísio 
Scaramussa, dos padres Fran-
cisco Greco, Adão Albino, João 
Chungath, Caetano Rizzi, Isac 
Carneiro, José Raimundo, di-
áconos, familiares e leigos da 
comunidade Nossa Senhora 
Aparecida/Stos, onde João Ba-
tista realizava o seu ministério 
diaconal. 

João Batista era casado 
com Ana Lúcia Martines 
Bueno, pai de Marcos, Sheila 
e Gal. Nasceu em 21 de agos-
to de 1949 em Taciba/SP, 
trabalhava como Chanceler 
do Bispado, na Pastoral da 
Liturgia, notário da Câmara 
Eclesiástica de Santos, pro-
fessor de Direito Canônico 
no Instituto de Teologia para 
Leigos S. José de Anchieta, 
foi ordenado diácono em 12 
de dezembro de 2009, pelas 
mãos de Dom Jacyr Braido.

H OMENAGEM

A seguir, a homenagem 
prestada ao diácono João Ba-
tista, por Pe. Caetano Rizzi, 
Vigário Judicial da Diocese 
de Santos, com quem tra-
balhava em estreita colabo-
ração:

“Nossa Igreja de Santos 
entrega à Igreja Triunfante 
nosso Diácono João Batista 
Barbosa Bueno. Depois de 
três longos meses de intenso 
abandono nas mãos do Pai 
Misericordioso, celebra hoje  
(23/12) sua Páscoa, nas vés-
peras do Natal do senhor, 

no dia em que o Evangelho 
nos conta do nascimento 
de João Batista, o profeta. 
Os nomes não são apenas 
coincidência, pois ele foi 
batizado na Paróquia de São 
João Batista. O último ato 
público de nosso diácono foi 
na posse de nosso Bispo Co-
adjutor, Dom Tarcísio, no 
dia 13 de Setembro. Exer-
ceu seu cargo de chanceler 
em grande estilo, lendo as 
cartas e documentos que 
comprovam a legitimidade 
do ato. E o fez com conhe-
cimento, pois era também 
advogado. Seus dados bio-
gráficos nos contam: João 
exerceu sua vida paroquial 
católica nesta Paróquia de 
Nossa Senhora Aparecida, 
conduzido pelo Encontro 
de Casais com Cristo. Com 
sua esposa Ana Lúcia, aqui 
testemunharam e viveram 
a fé, o amor e a graça do 
Sacramento do matrimônio. 
O amor pela liturgia os fez, 
marido e esposa, atuarem 
na Comissão Diocesana de 
Liturgia (Codipal), indo em 
todas as paróquias da Dio-
cese para cursos de forma-
ção. Destacou-se em nossos 
Encontros de Liturgia e 
Canto Pastoral realizados 
no CEFAS, orientando e 
conduzindo com discerni-
mento. 

Quando aposentou-se, 
para mais dedicar-se, fez o 
Curso de Direito em nossa 

Universidade católica, desta-
cando-se entre os primeiros, 
tendo sido escolhido para ser 
o orador da turma. Por amor 
à Igreja, estudou Teologia 
em São Paulo, num esforço 
ímpar, indo todos os sábados 
para a Capital para estudar e 
depois ensinar. Autodidata 
em Direito Canônico, desta-
cou-se de tal forma que era o 
professor da matéria em nos-
so Instituto de Teologia São 
José de Anchieta. A turma 
que se formou no ano passa-
do leva o seu nome: “Turma 
Diácono João Batista”.

Conversei com ele sobre 
o Diaconato Permanente. 
Humildemente conversou 
com sua esposa, com sua 
família e aceitou. Sua es-
posa aderiu tanto à ideia e 
missão que confeccionou  as 
túnicas e dalmáticas, bem 
como as estolas de seus 
colegas de ordenação. Ela 

assistia com admiração às 
suas pregações e homilias. 
Juntos davam palestras no 
ECC, bem como em Cursos 
de preparação para o Ma-
trimônio, mostrando que 
o ministério ordenado de 
um era o ministério vivido 
de outro. 

Tive a graça de assistir ao 
�0�D�W�U�L�P�{�Q�L�R���G�H���V�H�X���¿���O�K�R���0�D�U��
cos, em São Paulo. João não 
era diácono naquela ocasião. 
Mais tarde celebrei a Missa 
do Jubileu de Prata de nosso 
diácono e sua esposa Ana 
Lúcia, aqui nesta Igreja, com 
�V�H�X�V�� �¿���O�K�R�V�� �0�D�U�F�R�V���� �6�K�H�L�O�D�� �H��
Gal. Mais tarde surge a Mar-
cela, a neta que viria bagun-
çar a vida do homem sério, 
tornando-o o avô criança e 
brincalhão.

Com estas qualidades, 
foi apresentado ao nosso 
Tribunal Eclesiástico de São 
Paulo, onde exercia o ofício 
de Notário, sendo reconhe-
�F�L�G�R�� �S�H�O�D�� �H�¿���F�L�r�Q�F�L�D�� �G�H�� �V�X�D�V��
audiências. Foi convidado 
para ser advogado de nosso 
tribunal, mas isto o afastaria  
muito de sua família.Quis 
ficar como notário. Com a 
vacância em nossa Chance-
laria, foi nomeado Chanceler 
da Diocese, cargo que ocupou 
até seu último dia possível. 

Profundo conhecedor da 
Diocese, soube organizar 
nossa Chancelaria e Arquivo 
Diocesano, dando vida àqui-
lo que se chamava ‘arquivo 
morto’. Hoje se chama Ar-
quivo Permanente, que bem 
poderia levar seu nome.

Sua doença repentina 
uniu, em forma de prece, 
toda a Diocese e outros tam-
bém, principalmente pelas 
redes sociais. Ana Lúcia, em 
conversa por telefone, dizia 
sentir-se abraçada por toda 
a Diocese. Dizia: “Não sabia 
que somos tão amados”. É a 
Igreja católica em unidade. 
No silêncio do hospital, Ana 
Lúcia sentia-se confortada no 
colo de Nossa Senhora.

Agora você vai para o Céu, 
João. Você já está no céu! 
�6�H�U�Y�R�� �E�R�P�� �H�� �¿���H�O���� �U�H�F�H�E�H�Q�G�R��
do Pai Amoroso o prêmio 
�S�R�U���V�X�D���¿���G�H�O�L�G�D�G�H�����,�Q�W�H�U�F�H�G�H��
por nós. 

Obrigado por sua vida 
doada, por sua vida imolada 
nestes últimos 3 meses. Sua 
família, seus irmãos diáco-
nos, seus amigos padres, seu 
bispo a quem você prometeu 
obediência, Dom Tarcísio que 
o visitou no hospital inúmeras 
vezes, seus irmãos da paróquia 
e os inúmeros amigos conquis-
tados, agradecem. 

Obrigado, João, por tudo 
e para sempre.” (Pe. Caetano 
Rizzi)

Seminário Diocesano recomeça ano letivo
Dom Jacyr Francisco 

Braido,CS, e Dom Tarcísio 
Scaramussa,SDB, estiveram 
visitando o Seminário Dio-
cesano S. José, no dia 4 de 
fevereiro. Os seminaristas 
estão retomando a vida co-
munitária e de estudos, após 
o período de férias. A missa 
de reinício do ano letivo será 
celebrada no dia 13 de feve-
reiro. Fazem parte da equipe 
formativa os padres Fernan-
do Gross (Reitor), e os padres 
da Congregação da Missão 
Francisco Salamanca e Luiz 
Alfonso Betancourt.

Os seminaristas terão pela 
�I�U�H�Q�W�H���R�V���F�X�U�V�R�V���G�H���)�L�O�R�V�R�¿���D��
na Universidade Católica de 
Santos e o de Teologia na 
Pontifícia Universidade Ca-
tólica de S. Paulo. Realizam 
suas atividades pastorais nas 
seguintes comunidades:

Ricardo Fagundes - 1º 
�)�L�O�R�V�R�¿���D�������$�S�D�U�H�F�L�G�D���6�W�R�V

�)�H�O�L�S�H���6�D�O�H�V���������ž���)�L�O�R�V�R�¿���D��
-S. José Anchieta-SV

Jhonnatan Araujo - 1º Fi-
�O�R�V�R�¿���D�����3�D�V�W�R�U�D�O���9�R�F�D�F�L�R�Q�D�O

Wilson Ribeiro - 1º Filo-
�V�R�¿���D�����3�D�V�W�R�U�D�O���9�R�F�D�F�L�R�Q�D�O

Eric Boaventura - 1º Filo-
�V�R�¿���D�����6�����)�U�D�Q�F�L�V�F�R���&�X�E�D�W�m�R

Ronaldo Andrade - 1º 
�)�L�O�R�V�R�¿���D�� ���1���6�U�D���� �G�D�V�� �*�U�D�o�D�V��
/PG

Nicolas Aluchna - 1º Fi-
�O�R�V�R�¿���D�����6�D�Q�W�D���5�R�V�D���G�H���/�L�P�D��
- Guarujá

Flávio Pestana - 1º Filo-
�V�R�¿���D�����6�D�Q�W�D���0�D�U�J�D�U�L�G�D���0�D�U�L�D��
- Santos

Jeferson Marques - 2º 
�)�L�O�R�V�R�¿���D���6�m�R���9�L�F�H�Q�W�H���6�9

Renan Mascarenhas - 
Pastoral Vocacional

Wagner Paulo - 2º Filo-
�V�R�¿���D���������6�m�R���3�D�X�O�R���$�S�y�V�W�R�O�R��
-Santos

Gleyson Quirino - 3º Fi-
�O�R�V�R�¿���D�������6�����%�H�Q�H�G�L�W�R�����6�D�Q�W�R�V

Thiago Miranda - 3º Filo-
�V�R�¿���D�������1�����6�����$�X�[�L�O�L�D�G�R�U�D���6�9

Wagner Fernandes - 3º 
�)�L�O�R�V�R�¿���D�������-�H�V�X�V���&�U�X�F�L�¿���F�D�G�R��
- Santos

Ronaldo Gueiros - 1º Teo-

logia - Catedral - Santos
Daniel Kailato - 1º Teo-

logia - S. Pedro Pescador-SV
Wilson José - 2º Teologia 

- Sagrado Coração de Jesus 
- Santos

Jair Cardoso - 3º Teologia 
- S. Tiago Apóstolo - Santos

Luciano Barbosa - 3º Te-
ologia - Aparecida e S. João 
Evangelista/SV

Seminário S. José

FORMAÇÃO

Chegadas e partidas
CHANCELARIA

Padre  Adão  A l -
bino ,OCS,  pároco da São 
José Operário, em Santos, 
deixa a paróquia e assume 
nova missão em Brasília. 
Assume como pároco da 
S. José Pe. Samuel José de 
Carvalho, OCS, durante a 
missa de posse no dia 14 
de fevereiro, às 19h.

-  Padre Rovi l l io 
Guizzardi,CS, assume 
como pároco da N. Sra. 
das Graças, durante mis-
sa no dia 22 de vereiro, 
às 9 horas. Padre Rovilio 
estava trabalhando como 
pároco cooperador na N. 
Sra. dos Navegantes, em 
Santos.

Fotos Chico Surian/facebook

Missa de Exéquias  celebrada na Ig. M. S. Aparecida, em 
Santos, onde João Batista realizava o seu ministéri o diaconal

Diácono João Batista com a 
esposa Ana Lúcia
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Pe. José Paulo celebra jubileu de prata sacerdotalNovo grupo de Franciscanas em Santos
Chico Surian

Cerca de 60 jovens alunos 
e ex-alunos do Colégio Maris-
ta de Paraná, Santa Catarina, 
Mato Grosso do Sul, São 
Paulo, Goiânia e Distrito 
Federal estiveram em Santos 
de 18 a 24 de janeiro para 
mais uma edição da Missão 
Solidária Marista. Os jovens 
concentraram esforços na 
região carente do Centro de 
Santos, com diversas ativi-
dades socioeducativas com 
crianças, jovens e idosos nos 
bairros Vila Nova, Monte 
Serrat, Encruzilhada e Vila 
Mathias, além de momentos 
de formação e celebração.

�(�P���W�R�G�D�V���D�V���D�o�}�H�V���D���¿�Q�D�O�L-
dade é promover a integração 
com a realidade encontrada, 
�E�H�P���F�R�P�R���Y�H�U�L�¿�F�D�U���D�V���S�U�L�R�U�L-
dades junto às comunidades. 
Como exemplo foram realiza-
dos trabalhos de revitalização 
de espaços públicos, pintura 
de muros, limpeza de jardins 
e praças, entre outros.

Nas fotos ao lado, alguns 
momentos da Missão.

Chegam para trabalhar na pastoral em Santos as 
Irmas Franciscanas Terciárias Regulares Ana Graça 
Nellarikayil (esq.), Helen Kannamkulathel, Bincy Ma-
thew. Elas estão vindo de Salvador e vão trabalhar na 
pastoral da Catedral, Monte Serrat e Igreja N. S. d o 
Rosário.

Bem vindas e bom êxito na sua nova missão.

Pe. Eniroque celebra 
aniversário de ordenação

Anderson Benício

Pe. Eniroque Baleri-
ni, pároco da S. Judas 
Tadeu, em Cubatão (As-
sessor Eclesiást ico da 
Pastoral da Comunicação 
e Diretor do Jornal Pre-
sença Diocesana) cele-

brou com a comunidade 
no dia 26 de janeiro 23 
anos de ordenação sa-
cerdotal. 

Parabéns, Pe. Roque, e 
que Deus o conserve per-
severante em sua vocação.

Pe. Elcio Ramos celebra 
aniversário de ordenação

Pe. Elcio Antonio Ramos, Vigário Geral da Diocese de 
Santos e pároco da Senhor dos Passos e Nossa Senhora 
das Dores celebrou 34 anos de ordenação sacerdotal no 
dia 20 de janeiro.

Parabéns, Pe. Elcio, por sua vocação a serviço da 
Igreja.

Festa de N. Senhora de Sion

O Bispo Coadjutor 
de Santos, Dom Tarcísio 
Scaramussa,SDB, pre-
sidiu a missa festiva em 
honra a Nossa Senhora 
de Sion, em Itanhaém, no dia 22 de janeiro, com a 
presença de Pe. Esteban Superbiola, pároco, e leigos da 
comunidade.

Nisce Andrade

Cidades celebram Padroeiros
O  B i s p o  C o -
a d j u t o r  d e 
S a n t o s ,  D o m 
Tarcísio Scara-
m u s s a , S D B , 
presidiu a missa 
festiva em hon-
ra a Santo Ama-
ro, Padroeiro de 
Guarujá, no dia 
15/1. O Bispo Coadjutor de Santos, Dom Tarcísio Scaramussa,SDB, presidiu a missa festiva em honra a São Vicente, Padroeiro da Cidade de São Vicente, no dia 22 de janeiro.

Face paróquia

O Bispo Coadjutor de Santos, 
Dom Tarcísio Scaramussa,SDB, 
presidiu a missa em ação de gra-
ças pela fundação da Cidade de 
Santos, no dia 26 de Janeiro, na 
Catedral,  com a presença do pre-
feito Paulo Alexandre Barbosa e 
autoridades municipais.

Jovens maristas realizam missão em Santos

Missa de início da missão 
presidida por Dom Tarcísio 
Scaramussa, na Catedral

Celebração, formação, con-
vivência com as comunida-
des fomentam a solidarie-
dade

Fotos Missão Marista/Chico Surian

No dia 28 de dezembro, 
Dom Jacyr Francisco Braido,CS, 
Bispo Diocesano de Santos, 
presidiu a missa em graças pelos 
Jubileu de Prata Sacerdotal (25 
anos) de Pe. José Myalil Paul, 
pároco da Catedral. A missa foi 
celebrada na Catedral e contou 
com a presença de inúmeros 
padres da Diocese, bem como 
padres indianos de outras co-
munidades, religiosas, leigos das 
paróquias onde pe. José Paulo já 
trabalhou (Santa Margarida Ma-
ria, Sagrada Família, Aparecida/
Stos), o prefeito de Santos Paulo 
Alexandre Barbosa, autoridades 
municipais, amigos e famliares. 

Natural da cidade de Edayar, 
no estado de kerala, Índia (e 
agora naturalizado brasileiro), 
Pe. José Paulo veio para o Bra-
sil em 12 de outubro de 1992, 
juntamente com Padre Joseph 
Thomas, atual pároco da Nossa 
Senhora das Graças, em Praia 
Grande. José Paulo entrou no 
Seminário em 19 de junho de 
1979, aos 16 anos,  e foi ordenado 
sacerdote em 28 de dezembro de 
1989, pelo Bispo Dom Joseph 
Pallicaparambil na sua paróquia 
de origem, São João Batista. Em 
17 de fevereiro de 1990, Padre 
José Paulo foi nomeado Vigário 
Paroquial na Igreja Santa Maria 
até 12/10/92. De lá veio direto 
para o Brasil, onde trabalhou nas 
comunidades de N. Sra. Apareci-
da/Stos, Sagrada Família, Santa 
Margarida e Catedral.

Durante a celebração, foi ho-
menageado pela comunidade, rece-
bendo uma estola prateada e a placa 
alusiva aos 25 anos de ordenação, 
recebeu ainda a bençâo apostólica 
do Papa Francisco, e a homenagem 
dos jovens da paróquia Santa Mar-
garida Maria, onde já trabalhou.

Dom Jacyr destacou o exem-
plo de missionariedade de Padre 
Paulo, que deixou “sua terra na-
tal, seus familiares, sua língua, 
sua cultura, para vir servir na 
igreja Latino-Americana. Mas 
nesta festa da Sagrada Família, 
queremos lembrar que agora a 
nossa diocese é a sua família e 
que você é sacerdote para sem-
pre porque escolhido por Deus 
em Jesus. Que o Senhor lhe dê 
sempre coragem para enfrentar 
�R�V���G�H�V�¿�R�V���L�Q�W�H�U�L�R�U�H�V���H���H�[�W�H�U�L�R�U�H�V��
no exercício do seu ministério 
sacerdotal e a gente se alegra 
com sua vocação”.

Fotos chico Surian
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Igreja São Paulo Apóstolo ganha mais visibilidade com reformas

Fotos Chico Surian

Diocese participa de capacitação 
de assessores da juventude

Felipe MoscatelloAgentes de pastorais das 
paróquias da Diocese de San-
tos participaram do segundo 
encontro de formação para a 
Campanha da Fraternidade 
2015, no dia 31 de janeiro, 
na Igreja Sagrado Coração de 
Jesus, em Santos.

A CF tem como tema 
“Fraternidade: Igreja e So-
ciedade”, e como lema “Eu 
vim para servir” (Mc 10,45). 
Dentre os objetivos estão: 
“fazer memória do caminho 
percorrido pela Igreja com a 
sociedade; apresentar os va-
lores espirituais do Reino de 
Deus e da Doutrina Social da 
Igreja; atuar profeticamente, 
à luz da evangélica opção pre-
ferencial pelos pobres, para 
o desenvolvimento integral 
da pessoa e na construção 
de uma sociedade justa e so-
lidária” (cf. texto base, p. 14).

Inicialmente, o tema cen-
tral foi apresentado por Dom 
Jacyr Francisco Braido,CS, 
Bispo Diocesano de Santos, 
destacando os aspectos da 
“Igreja e Sociedade” e “Igreja 
em Saída”. Falou: “Estamos 
vivendo verdadeiros tempos 
de mudança, em que os va-
lores são questionados por 
todos os lados. Como Igreja, 
temos de dar respostas ade-
quadas às novas situações 
�G�H�V�D�¿�D�G�R�U�D�V���� �W�H�Q�G�R�� �V�H�P�S�U�H��
como referência Jesus Cristo 
que viveu entre seus contem-
porâneos servindo. Por isso, 
precisamos sair, ir ao encon-
tro dos necessitados. Esta é a 
nossa razão de ser Igreja de 
Jesus Cristo”.

Pe. Francisco Greco falou 
sobre os documentos do Va-

Diocese se prepara para a Campanha da Fraternidade

De 25 a 31 de janeiro, a 
Comissão para Juventude 
da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) 
promoveu, no Instituto Teo-
lógico Pio XI, em São Paulo, 
o seminário presencial para 
a Capacitação de Assessores 
de Juventude.

A Diocesse de Santos se fez 
presente através do Assessor 
da Pastoral da Juventude, Fe-
lipe Moscatello, que ressaltou 
a importância do evento: “A 
capacitação é fundamental 
para o melhor andamento dos 
trabalhos seja em âmbito pas-
toral ou em qualquer outro. 
A partir das orientações da 
CNBB e, em conjunto com as 
diretrizes diocesanas, vamos 
buscar estruturar uma Pasto-
ral Juvenil orgânica em nossa 
diocese”.

O tema abordado no Se-
minário foi a “formação in-
tegral”, apoiando-se nos 
�W�U�r�V�� �H�L�[�R�V�� �G�H�� �W�U�D�E�D�O�K�R�� �G�H�¿-
nidos durante o Encontro 
de Revitalização da Pastoral 

Juvenil, em 2013: Missão, 
Capacitação e Estrutura de 
acompanhamento, e contou 
com a participação de cerca 
de 50 adultos assessores, en-
tre padres, religiosas e leigos 
referenciais de dioceses de 
todas as regiões do país.

Esse encontro é uma se-
quência de atividades pro-
movidas pela Comissão de 
Subsídios, da Coordenação da 
Pastoral Juvenil Nacional, que 
em 2014 desenvolveu a capaci-
tação para adultos com o título 
“Técnica de Acompanhamento 
de Adolescentes e Jovens”.

Ainda em 2014, aconte-
ceu o curso de capacitação 
de assessores com estudo a 
distância e seminário pre-
sencial, onde a prioridade foi 
capacitar Padres, Religiosos 
responsáveis pela juventude 
nas dioceses do Brasil.

Em 2015, o curso se abre 
para todos assessores jovens 
e adultos de toda Igreja no 
Brasil. (Colaboração: Felipe 
Moscatello/PJ)

ticano II “Gaudium et spes” e  
“Lumen gentium”, como base 
para a eclesiologia de uma 
“igreja servidora, herdeira 
de Jesus Cristo. O Vaticano 
II apontou os caminhos de 
como a Igreja deveria estar a 
serviço da humanidade, em 
diálogo com os novos tem-
�S�R�V���� �F�R�P�� �R�V�� �Q�R�Y�R�V�� �G�H�V�D�¿�R�V����
muitos dos quais ainda não 
sabemos enfrentar”.

Em seguida, Pe. Valdeci 
João dos Santos, coordena-
dor diocesano das Pastorais 
Sociais, falou sobre o “gesto 
concreto” da CF 2015, que 
deve ser apresentado em for-
ma de projeto para o Fundo 
Diocesano de Solidariedade: 
“Sabemos que todo ano os 
recursos da Coleta Nacional 

da Solidariedade (que este 
ano será nos dias 28 e 29 
de março) são destinados a 
projetos sociais da Igreja no 
Brasil, com destaque para o  
tema da CF do ano. Por isso, 
precisamos que as pastorais,  
as paróquias apresentem 
suas necessidades de forma 
bem objetiva, de modo que 

possamos fazer o acompa-
nhamento da aplicação des-
ses recursos. Os recursos da 
�&�)���Q�m�R���V�m�R���S�D�U�D���¿�Q�D�Q�F�L�D�U���R�V��
projetos, são recursos para 
ajudar a iniciar esses projetos 
que devem ter condições de 
se sustentar por conta pró-
pria”, explicou. (Veja mais 
sobre a CF na p. 10)

18/2 - 9h - Catedral de Santos
Missa de Cinzas - Início do 

Tempo da Quaresma e 
Abertura Diocesana da 

Campanha da Fraternidade 2015

Construída em 1976, no 
sopé do Morro do José Me-
nino, a pequena igreja São 
Paulo Apóstolo, em Santos, 
se prepara para entrar nos 
‘quarenta anos’ com uma 
nova roupagem. Desde me-
ados de 2013 vem passando 
por uma série de reformas, de 
modo a ganhar mais visibili-
dade e se tornar mais conhe-
cida tanto pelos moradores 
quanto pelo grande número 
de pessoas que por ali tran-
sitam em função do acesso 
para a avenida da Praia. Seus 
vizinhos famosos são a Gruta 
Nossa Senhora de Lourdes e 
o Clube dos Ingleses.

Pároco desde janeiro de 
2013, pe. Claudenil Moraes, 
explica: “Algumas reformas 
pontuais foram feitas, mas, 
precisávamos de um projeto 
global, que desse uma iden-
tidade visual mais harmônica  
tanto para a igreja quanto para 
o entorno”. 

O projeto arquitetônico 
foi assinado por Fernando 
Gregório, da Cúria de Santos, 
e envolveu reforma do piso 
do altar e de diversas áreas 
internas, a construção da Ca-
pela do Santíssimo, reforma 
da secretaria, sacristia e de 
salas de pastorais e troca de 
parte dos vitrais. Do lado 
externo foi construída a torre 
com três pavimentos, onde 
foram instalados os sinos e no 
terceiro pavimento duas caixas 
�G�¶�i�J�X�D���� �³�$�O�p�P�� �G�L�V�V�R���� �¿�]�H�P�R�V��
melhorias na lanchonete, nos 
muros (onde colocamos pai-
néis de vidro, justamente para 
deixar a fachada visível para 
os transeuntes), e estamos 
construindo uma ermida em 
honra à Mãe Rainha, ao lado 
da já construída ermida do 
Pai Eterno. Assim, as pessoas 
também poderão encontrar 
um lugar agradável, junto à 
natureza, para fazer suas ora-
ções”. E acrescenta: “Sabemos 
que um lugar harmônico é 
importante para a oração. Às 
�Y�H�]�H�V�����D���S�H�V�V�R�D���T�X�H�U���¿�F�D�U���H�P��
silêncio, rezando e um lugar 
bonito favorece esse ato”, 
avalia.

“Ainda há muito a ser feito. 
Mas a comunidade tem visto 
que os resultados estão apa-
recendo, então, tem feito todo 
esforço para colaborar.  Por 
outro lado, com certeza, va-
mos receber mais pessoas em 
função da estação N. Sra. de 
Lourdes, do VLT, que está ins-
talada bem em frente da Igreja. 
Então, também estamos ‘pre-
parando’ a comunidade para 
essa nova realidade”, avalia.

Dom Jacyr chama a atenção dos leigos para a necessidade do diálogo com a sociedade

Igreja S. Paulo Apóstolo: muro com painéis de vidro  e nova fachada agora são destaque

Fotos Chico Surian

Altar recebeu piso em granito e acréscimo em format o arredondado na frente. Abaixo, 
detalhe dos vitrais coloridos, ao fundo, no alto

Antiga fachada ainda sem a torre

Painéis de madeira dão aspecto moderno à secretaria

Ermida da Mãe Rainha, em construção; e Ermida do Di vino 
Pai Eterno. Abaixo, Capela do Santíssimo
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FormAção 2015 aborda ensino e aprendizagem, 
economia criativa e projeto pedagógico

Assessoria de Comunicação
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Coordenador da Leopoldianum integra a  
Comissão Nacional de Incentivo à Cultura

A 11ª edição da FormAção 
Liceu Santista reuniu profes-
sores da Educação Infantil e 
dos Ensinos Fundamental e 
Médio nos dias 19 e 20 de ja-
neiro. O encontro, realizado 
anualmente, tem o intuito 
de debater a prática pedagó-
gica e temas relevantes para 
atuação desses educadores 
ao longo do ano letivo, bem 
como o planejamento das ati-
vidades e projetos por curso.

"Cuidados pedagógicos 
com o ensino e a aprendi-
zagem" foi o tema trabalha-
do pela professora Rosaura 
Angélica Soligo. Formada 
em Psicologia e Pedagogia, 
mestre, doutoranda e pesqui-
sadora na Unicamp, Rosaura 
dissertou sobre conceitos, 
definições, critérios de en-
sino e avaliação, além de 
opções metodológicas que 
dialogam com a concepção 
construtivista de ensino e 
aprendizagem.

Assunto de grande rele-
vância atualmente, a Eco-
nomia Criativa está revendo 
as formas de atuação dos 
�S�U�R�¿���V�V�L�R�Q�D�L�V���Q�R���P�H�U�F�D�G�R���G�H��
trabalho. O consultor e orien-
tador de carreiras do IED 
(Instituto Europeo di Design) 
e presidente da REC (Rede 
de Economia Criativa), Alan 
Moraes, explicou que a Eco-
nomia Criativa surgiu como 
um novo segmento econô-
mico que propõe ações ino-
vadoras de sustentabilidade 
por meio de novas políticas 
e novas relações comerciais 
baseadas na criatividade e no 
capital intelectual. 

Os educadores liceístas 
tiveram a oportunidade de 
conhecer, entre os modelos 
de economia já conhecidos, 
esta vertente que reúne pro-
fissionais que vislumbram 
novas possibilidades de inte-
ração social, conscientização 
ecológica e bem-estar. O 
intuito é que, a partir desse 
conhecimento, os professores 
possam discutir com os seus 
os alunos a importância da 
formação profissional e do 
olhar transcendente.  

Em 2015, o ProjetoPo-
lítico-Pedagógico do Liceu 
Santista passará por uma 
atualização. A equipe diretiva 
e o corpo docente iniciaram 
os debates para a reescrita 
do PPP, que prevê também a 
participação de toda a comu-
nidade escolar.

A TITUDE  
TRANSFORMADORA

As coordenadoras Alcielle 
dos Santos e Fernanda Mar-
tinez Monteiro Papa partici-
param do Congresso Estação 
Rede i - Atitude Transforma-
dora, realizado nos dias 26 
e 27 de janeiro, na Costa do 
Sauipe (BA). Promovido pelo 
UNO INTERNACIONAL e 
seus parceiros, o encontro, 

que reuniu mais de 1500 
�S�U�R�¿���V�V�L�R�Q�D�L�V���G�D���i�U�H�D���H�G�X�F�D��
cional, ofereceu seminários, 
plenárias e vivências para 
�H�V�W�L�P�X�O�D�U���H�V�V�D���U�H�À���H�[�m�R������

A COLHIDA

No sábado, 24 de janeiro, 
o Liceu Santista recebeu seus 
novos alunos e suas famí-
lias para um momento de 
acolhida. Durante a manhã, 
eles participaram de uma 
série de atividades intera-
tivas e demonstrativas por 
diversos espaços da escola, 
como biblioteca, sala multi-
mídia, ginásio poliesportivo 
e laboratórios de Robótica, 
Química e Biologia.

M ATRÍCULAS  ABERTAS

O Liceu Santista ofe-
rece do Berçário e Educa-
ção Infantil aos Ensinos 
Fundamenta l  e  Méd io . 
Venha conhecer o Projeto 
Político-Pedagógico e as 
modernas instalações da 
escola. Agende sua visita 
pelo telefone 32015-1010 
ou pelo e-mail comunica-
cao@liceusant ista.com.
br . 

Juventude da Diocese celebra Padroeiro, São João BoscoNo domingo (1º/2) a Pas-
toral da Juventude de nossa 
diocese, abrindo seu calen-
dário de atividades para o 
ano 2015, promoveu a Missa 
de Dom Bosco. A celebração, 
como de costume, foi realiza-
da na Paróquia N. Senhora 
de Fátima e Santo Amaro no 
Guarujá, em parceria com 
os Salesianos que, na oca-
sião, também lançaram as 
comemorações alusivas ao 
Bicentenário de Dom Bosco.

Presidida pelo pároco, 
Pe. Luiz Tegami, sdb, a santa 
missa reuniu mais de 350 jo-
vens representandes de todas 
as regiões da diocese e contou 
com a participação de nosso 
Bispo Diocesano Dom Jacyr 
Francisco Braido.

Após a celebração os Sa-
lesianos ofereceram um al-
moço a todos os presentes e 
na parte da tarde aconteceu 
o II Show de Talentos da PJ 
Santos, com a participação 
de várias bandas de grupos 
de jovens , além de diversas 
atividades recreativas.

 SÃO  JOÃO  BOSCO

 Nasceu no dia 16 de Agos-
to de 1815, na Itália. Quando 
�F�R�P�S�O�H�W�R�X�� �G�R�L�V�� �D�Q�R�V���� �¿���F�R�X��
órfão de pai. Aos nove anos, 
João Bosco tem o seu primei-
ro sonho profético: o Senhor 
lhe mostra sua vocação e 
lhe dá uma Mestra, Nossa 
Senhora. 

João sente o despertar de 
sua vocação, deseja arden-
temente servir a Deus como 
sacerdote. A mãe, Margarida, 
depois de ponderar bastante, 
decide levá-lo à presença do 
padre José Cafasso, que, após 

vários questionamentos e en-
�W�U�H�Y�L�V�W�D�V�����F�R�Q�¿���U�P�D���D���Y�R�F�D�o�m�R��
e encaminha o menino para o 
seminário de Chieri.

João Bosco é ordenado 
sacerdote, em Turim, no dia 
5 de Junho de 1841, com 26 
anos. Padre João Bosco, além 
do sacerdócio, sentia em seu 
coração o pulsar de um ideal 
principalmente quando se 
encontrava com uma centena 
de jovens sem rumo e sem 
direção, às margens da bela 
cidade de Turim.

Para melhor desenvolver 
seu trabalho junto à juventu-
de, fundou a Pia Sociedade 
de São Francisco de Sales 

conhecida por Salesianos, 
co-fundador da congregação 
das Filhas de Maria Auxilia-
dora, conhecidas por Irmãs 
Salesianas e fundador da 
Associação Internacional dos 
Cooperadores Salesianos. Foi 
canonizado em 1º de abril de 
1934 pelo Papa Pio XI, sendo 
o padroeiro dos jovens e dos 
aprendizes. Seu dia é celebra-
do em 31 de janeiro.

Antes de morrer, em seu 
leito, diz aos seus que esta-
vam no quarto e aos que esta-
vam no pátio: “Ela está aqui, 
a Virgem Maria está aqui”. 

É chamado de “Pai e Mes-
tre da Juventude”.

Fotos Felipe Moscatello/Par. N. S. Fátima/Face

Professores debatem a prática peda-
gógica, assessorados pela professora 

Rosaura Angélica Soligo
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Seminário São JoséSeminário São José

Se você pensa em servir a Deus entre em contato conosco: seminariosaojosediocesesantos@gmail.com

Novos seminaristas começam caminhada
O Seminário Diocesano 

S. José recece um grupo 
de nove jovens que vão 
iniciar o processo de dis-
cernimento vocacional mais 
intensivamente, como se-
minaristas. Diante disso, 
em conversa com o Reitor, 
Pe. Fernando Gross, eles 
falaram sobre suas expec-
�W�D�W�L�Y�D�V���H���G�H�V�D�¿�R�V���S�D�U�D���H�V�W�D��
nova etapa de vida.

1) Quais as suas im -
pressões no primeiro 
dia de Seminarista no 
Seminário São José?

Daniel:  é um lugar de 
intensa formação e segui-
mento do Cristo Bom Pas-
tor!

Eric:  estou feliz por 
estar dando mais um passo 
no caminho do discerni-
mento vocacional, com a 
esperança de cada vez mais 
compreender os planos de 
Deus para mim.

Felipe:  Sinto-me rea-
lizado em dar o primeiro 
passo, pois o amor fraterno 
entre os irmãos fizeram-
-me sentir em casa. E hoje 
realizo a minha vontade e 
também a vontade do meu 
Senhor!

José Ronaldo:  Primei-
ramente alegria por sentir 
no coração que dei o primei-
ro passo com o “sim” e Deus 
agora fará o que Ele quiser.

Ricardo:  Estou muito 
feliz, sinto que Deus me 
chama e estou correspon-
dendo ao Seu Amor!

Jhonnatan:  Muita ale-
gria ao entrar no Seminário 
São José, muito motivado 
a fazer a vontade de Deus.

Flávio:  Uma expectativa 
muito grande quanto às forma-
ções e à vida comunitária. Sinto 
também uma enorme alegria ao 
ver o sim estar se concretizando.

Nicolas:  Estou me sen-
tindo em casa, tenho novos 
irmãos, uma família, e uma 
experiência formadora que 
nos leva à unidade.

Wilson:   Estou me 
sentindo muito contente e 
acolhido pelos padres for-
madores e pelos colegas do 
Seminário!

2) O que você espera 
da formação no Semi-
nário São José ?

Daniel:  uma prepara-
ção adequada e única que 
nos leve ao serviço aberto 
às comunidades, pastorais, 
agentes, ao povo cristão e 
aos não-cristãos!

Eric: espero receber 
uma boa formação, que me 

�H�G�L�¿�T�X�H���S�D�U�D���D���Y�L�G�D��
Felipe:  espero estar apto 

e aberto à formação. E aos 
poucos vivenciar junto aos 
demais a união e o zelo apos-
tólico!

José Ronaldo:  um lugar 
que me ajude a ficar mais 
íntimo de Deus e discernir 
minha vocação!

Ricardo:  espero apren-
der a me configurar com 
Cristo Bom Pastor que cuida 
das ovelhas!

Jhonnatan:  espero 
aprender a viver em comu-
nidade com os outros semi-
naristas e de ter um contato 
maior com Deus.

Flávio: Uma grande ex-
periência humilde da vida em 
comunidade!

Nicolas:  Estudo, matu-
ridade e aprofundamento es-
piritual. O foco é diocesano,  
mas nos torna membros de 
uma Igreja peregrina!

Wilson:  Espero conhe-
cer a fundo o mesmo Jesus 
que me chamou e também me 
aprofundar neste chamado!

3) E o que a Diocese de 
Santos espera de você?

Daniel:  uma correspon-
dência sempre maior ao pro-
jeto de formação e preparo 
sempre mais crescente, que 
me leve a servir bem as re-
alidades eclesiais da nossa 
Diocese!

Eric:  Um rapaz disposto 
a servir com alegria e dedica-
ção ao Senhor!

Felipe:  Que eu seja um 
Bom Pastor que cuida e ama 
cada ovelha de forma particular!

José Ronaldo: Uma 
pessoa, um seminarista pron-

Seminaristas Thiago 
Branco, Wagner Paulo, e 
Renan Mascarenhas par-
ticiparam da formação 
diocesana da Campanha 
da Fraternidade, promo-
vida pela Coordenação 
Diocesana da CF, no dia 
31/1, na Paróquia Sagra-
do Coração de Jesus, em 
Santos. Foram palestran-
tes Dom Jacyr Francisco 
Braido,Cs, Bispo Dioce-
sano de Santos (Aspectos 
gerais da Cf, que tem como 
tema “Fraternidade: Igreja 

Novo coordenador de 
Pastoral visita o Seminário

Pe. Elmiran Ferreira, novo Coordenador Diocesano de 
Pastoral, veio ao Seminário São José para dar as boas vindas 
aos novos e antigos seminaristas e convidar a todos para um 
empenho sério na formação para produzir como futuros sa-
cerdotes bons frutos na vinha do Senhor Deus, empenhar-se 
seriamente, sem falsidades.

 O povo de Deus precisa de padres bem preparados!

Se você quiser ajudar a manter os estudos  
e o Seminário São José peça na Secretaria da sua  

Paróquia o carnê de colaborador do Seminário São José!
Deus abençoe sua generosidade para com  
os futuros padres da Diocese de Santos! 

to a servir e ajudar aqueles 
que precisam sem esquecer 
o que sou.

Ricardo:  Espera que eu 
�F�R�U�U�H�V�S�R�Q�G�D���D���F�R�Q�¿�D�Q�o�D���H�P��
mim depositada e me torne 
semelhante a Cristo, Bom 
Pastor.

Jhonnatan:  Espera que 
eu possa aprender cada dia 
mais, e me tornar um bom sa-
cerdote para o povo de Deus.

Flávio: Esforço contínuo 

para meu enriquecimento 
espiritual e intelectual!

Nicolas:  Antes de tudo 
obediência. A Diocese in-
veste, procura saber se o 
discernimento é real. Se está 
�¿�U�P�H���R�X���Q�m�R�����D���'�L�R�F�H�V�H���H�V�S�H-
ra maturidade e a alegria de 
dizer Sim!

Wilson:  A Diocese de 
Santos espera um jovem de-
terminado e disponível para 
o povo e suas necessidades!

Missa dos amigos do Seminário
No próximo dia 7 de Março, às 10h, haverá a 

Missa dos Amigos do Seminário São José, para 
benfeitores, pessoas que auxiliam os seminaristas 
�F�R�P���V�X�D���R�U�D�o�m�R�����D�M�X�G�D���¿�Q�D�Q�F�H�L�U�D���H���D�S�R�L�R��

Também é um momento para aqueles que ani-
mam a Pastoral Vocacional nas paróquias se encon-
trarem, trocarem ideias e receberem um subsídio de 
animação vocacional em nível paroquial. 

Participe, anime vocacionalmente sua paróquia, 
reze ao Senhor da Messe para que envie mais ope-
rários para Sua Igreja.

A Missa dos Amigos do Seminário é celebrada 
todo primeiro sábado do mês, às 10 horas.

Formação da Campanha da Fraternidade

e Sociedade”, e como lema “Eu 
vim para servir”) , Pe. Valdeci 
João dos Santos (Elaboração de 
Projetos para a CF), Pe. Fran-
cisco Greco (Vaticano II e atua-
lidade pastoral). A Coordenação 
apresentou ainda os subsídios 
para a realização dos encontros 
nas paróquias.

A abertura da CF 2015 acon-
tece no dia 18 de fevereiro, du-
rante a Missa de Cinzas, às 9h, 
na Catedral de Santos. 

Todos estão convidados para 
celebrarem o início do Tempo da 
Quaresma.

Fotos Seminário São José
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CATEQUESE Pe. Luís Gonzaga Bolinelli - As-
sessor Eclesiástico da Comissão 
Diocesana de Animação Bíblico-
-Catequética (AB-C)/Email: abcdio-
cesedesantos@gmail.com

A Evangelização e a CF 2015

Como preparar projetos para a Campanha da Fraternidade

Depois dos bons pro-
pósitos de início de ano, 
chegou o momento de nos 
reanimarmos em nossa 
missão evangelizadora. 
Afinal, o carnaval tam-
bém já está passando e a 
Quaresma, mais uma vez, 
vem nos convidar a assu-
mirmos nosso caminho de 
conversão em vista da rea-
lização do Reino de Deus.

Para nós, evangeli-
zadores e catequistas, a 
Campanha da Fraternida-
de (CF) que nos é proposta 
nesse ano está em total 
sintonia com o objetivo 
último de nossa missão. O 
tema “Fraternidade: Igre-
ja e Sociedade” já deixa 
transparecer que estamos 
sendo convidados a olhar 
além de nosso pequeno 
mundo onde muitas ve-
zes queremos nos fechar. 
Com o lema “Eu vim para 
�V�H�U�Y�L�U�´�����F�I�����0�F���������������������¿�F�D��
ainda mais claro que ao 
nos identificarmos com 
Jesus, assumimos também 
a missão de aprofundar, à 
luz do Evangelho, o diálo-
go e a colaboração entre a 
Igreja e a sociedade.

Para alguns esse tema 
pode causar medo, pois a 
�S�D�U�W�L�U���G�H���X�P���R�O�K�D�U���V�X�S�H�U�¿-
cial, parece ser impossível 
conseguir um sério diálo-
go entre essas realidades 
tão contrastantes. Tem-se 
a impressão que tentar 
conversar com a socieda-
de de hoje, é se atrever 
a percorrer um deserto 
cheio de feras prontas 
para devorar os desavisa-
dos. Quanto mais medo 
se tem dessas feras, tanto 
mais elas se apresentam 
perigosas e assustado-
ras. Nesse caso, uma das 
grandes tentações, é a de 
procurar abrigos seguros 
para se esconder e ficar 
protegido desses perigos. 
Para muitos a Igreja serve 
para isso, uma espécie de 
lugar seguro onde se re-
fugiar das perversidades 
promovidas e realizadas 
pela sociedade.

Os que agem assim são 
incapazes de perceber o 
quanto Deus marca sua 
presença em qualquer 

realidade e situação ins-
pirando bons propósitos, 
iluminando caminhos e 
capacitando os mais varia-
dos tipos de pessoas para 
conseguirem agir de forma 
justa, honesta, solidária e 
a favor da vida.

Nós, evangelizadores e 
catequistas, temos que ser 
essas pessoas que acredi-
tam que um mundo me-
lhor é possível, sim. E que 
ele se realizará na medida 
em que soubermos ser 
uma presença que faz a 
diferença, de uma manei-
ra positiva, na sociedade 
de hoje. Nossa missão 
não é a de lutar contra a 
sociedade, mas a de saber 
partir dos mais variados 
�G�H�V�D�¿�R�V���T�X�H���H�O�D���D�S�U�H�V�H�Q�W�D��
e deixar-se iluminar pelo 
Deus da Vida que sempre 
propõe caminhos novos e 
melhores a serem percor-
ridos por todos.

É nesta direção que nos 
orienta o Texto Base da CF 
2015 (nº 226): “... a digni-
dade da pessoa humana, 
o bem comum e a justiça 
social são os critérios a 
partir dos quais a Igreja 
discerne a oportunidade 
e o estilo de seu diálogo 
e de sua colaboração com 
a sociedade. É por esses 
mesmos valores que ela 
pauta sua própria atuação, 
enquanto força de trans-
formação deste mundo 
à luz do Reino de Deus, 
anunciado e mostrado 
presente por Jesus Cristo”.

Aprofundamento a 
partir da Palavra de 
Deus: No 1º Domingo da 
�4�X�D�U�H�V�P�D�� �L�U�H�P�R�V�� �U�H�À�H�W�L�U��
sobre o seguinte texto bí-
blico: Mc 1,12-15. Convido 
você a lê-lo com calma, 
prestar atenção e respon-
der: Quais são “as feras” 
mais ameaçadoras na re-
alidade onde vivo? Quais 
são os “anjos”, isto é, as 
iniciativas promotoras de 
vida que se apresentam 
na realidade onde vivo? 
Acredito que o Reino de 
Deus pode se concretizar 
na realidade onde vivo? 
Qual atitude de conversão 
devo assumir para que isso 
aconteça?

AGENDA
* Previsão do Calendário 2015: 
* Formação de Catequistas = março e abril. Por 

cidade.
* Encontros de Formação de Evangelizadores = 

maio, junho e julho. Em cada Paróquia.
* Formação de Evangelizadores = julho
* Retiro para Catequistas = agosto, setembro e 

outubro. Por cidade.
* Mídias de nossa Comissão: visite e entre em 

contato!
* Blog: www.abcdiocesedesantos.blogspot.com.

br
* Facebook: www.facebook.com/abcsantos
* E-mail: abcdiocesedesantos@gmail.com

A Coordenação Diocesana 
da Campanha da Fraternida-
�G�H���U�H�F�H�E�H���D�W�p���¿�Q�D�O���G�H���M�X�Q�K�R��
os projetos que devem ser 
desenvolvidos como “gesto 
concreto” da CF deste ano, 
que tem como tema “Frater-
nidade e Sociedade”, e como 
lema “Eu vim para servir” 
(Mc 10,45). Para tanto, está 
disponibilizando subsídios e 
fornecendo assessoria para 
os grupos, pastorais, pa-
róquias ou entidades que 
queiram apresentar os pro-
jetos, de modo que possam 
contemplar os requisitos ne-
cessários, de acordo com as 
exigências da Coordenação 
Nacional da CF. O Coordena-
dor Diocesano das Pastorais  
Sociais da Diocese de Santos, 
Pe. Valdeci João dos Santos, 
explica: “Os projetos preci-
sam ser realistas, contem-
�S�O�D�U�� �S�~�E�O�L�F�R���D�O�Y�R�� �H�V�S�H�F�t�¿�F�R����
metodologia clara, prazos 
reais, atividades que, de fato, 
possam ser desenvolvidas. 
�3�U�H�F�L�V�D�P�� �W�H�U�� �D�¿�Q�L�G�D�G�H�� �F�R�P��
os objetivos da Campanha de 
2015 e, principalmente, apre-
sentar de que forma eles se-
rão mantidos a longo prazo. 
Os recursos da CF são para 
ajudar no início do processo, 
mas a comunidade precisa 
pensar em como essas ativi-
dades terão continuidade”.

Veja, a seguir, os princi-
pais itens que precisam ser 
contemplados na elaboração 
de um projeto, que deve 
ser entregue à Coordenação 
�'�L�R�F�H�V�D�Q�� �G�D�� �&�)�� �D�W�p�� �¿�Q�D�O�� �G�H��
junho.

���� ���� �'�D�G�R�V�� �G�H�� �L�G�H�Q�W�L�¿-
cação do projeto: Título 
do projeto, nome da entidade 
ou comunidade responsável, 

nome do coordenador res-
ponsável, e telefone.

���� ���� �3�~�E�O�L�F�R�� �E�H�Q�H�¿�F�L�D-
do:  Este item refere-se a 
quantas pessoas, para quem 
e quais as características do 
público a ser beneficiado 
pelo projeto. Este item deve 
responder por que existe a 
necessidade do projeto na 
comunidade e explicar a 
relevância do projeto para 
os usuários, instituição e po-
líticas públicas para qual sua 
atuação está voltada.

3 - Objetivo Geral e 
Metas �����'�H�Y�H�P���V�H�U���G�H�¿�Q�L�G�R�V��
com clareza e precisão: o 
que se quer alcançar? O Agir 
dentro dos objetivos propos-
tos pela CF; compromisso 
missionário e ações sócio 
ransformadoras.  

4- Objetivos Especí-

�¿�F�R�V��- O que o grupo quer 
alcançar a curto prazo com o 
projeto? - Articulação entre 
as pastorais e organismos 
om a sociedade civil; com-
promisso de cuidar, proteger, 
defender e promover a vida, 
a fraternidade e a solidarie-
dade; 

5 - Metodologia - Como 
o grupo irá se organizar para 
realizar as atividades?

Apresentar  e explicar as 
estratégias planejadas, as 
responsabilidades e com-
promisso assumidos; como 
o projeto vai se desenvolver, 
todos os envolvidos e o nível 
de participação/responsabi-
lidade de cada um.

6 - Atividades: �'�H�¿�Q�L�U��
ações e procedimentos ne-
cessários para alcançar os 
resultados desejados, mas 

Carnaval também é tempo de oração e reflexão

também programar o tem-
po e a seqüência em que se 
desenvolverá cada atividade.

Um cronograma ajuda 
a visualizar e concretizar as 
atividades previstas, monito-
ramento, relatórios precisos, 
�D�S�R�Q�W�D�Q�G�R���R���L�Q�t�F�L�R���H���R���¿�P���G�H��
cada atividade.

7 - Recursos -  Para cada 
atividade prevista no projeto 
devem ser explicitados clara-
mente quais recursos físicos, 
�K�X�P�D�Q�R�V���H���¿�Q�D�Q�F�H�L�U�R�V���V�H�U�m�R��
necessários para elaborar um 
orçamento realista;

- Previsão de gastos para 
as ações.

8 - Avaliação �� ���� �'�H�¿�Q�L�U��
quais serão os tipos de ava-
liação utilizadas; quem irá 
avaliar, quando e como irão 
ocorrer as avaliações – perio-
dicidade.

Padre Valdeci lembra que 
os projetos serão contem-
plados com cinco mil reais 
(R$ 5.000,00) e podem  ser 
apresentados por instituições 
do terceiro setor, paróquias, 
pastorais e movimentos dio-
cesanos que atuem na Dioce-
se de Santos.

A inscrição efetiva-se com 
a entrega do projeto comple-
to, impresso, assinado pelo 
responsável legal e Carta de 
apresentação do pároco do 
local de atuação do projeto 
ou assessor eclesiástico que 
atenda o proponente. Os 
projetos serão avaliados pelo 
Conselho Gestor do Fundo 
Diocesano de Solidariedade.

Para outras informações 
e assessoria podem ser con-
tatado a coordenação dioce-
sana da CF, através do email 
bionice@gmail.com (Heleni-
ce Vizaco e Gilberto).

Pe. Valdeci : “Projetos têm de corresponder aos objetivos 
da CF”

Chico Surian
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PSICOLOGIA PASTORAL

O REI DA COCADA
Milton Paulo de Lacerda 
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�e���F�R�Q�K�H�F�L�G�D���D���¿���J�X�U�D�����$���G�H��

�D�O�J�X�p�P�� �V�H�P�� �W�D�Q�W�D�� �T�X�D�O�L�¿���F�D��
ção assim, mas pretensioso 
ao supervalorizar as próprias 
capacidades. Em qualquer ní-
vel da sociedade é encontra-
do. Pode ser um político, um 
comerciante, um jogador de 
futebol etc... Até um cristão 
de nossas paróquias, mero 
�P�L�V�V�D�O�L�]�D�Q�W�H���G�H���¿���P���G�H���V�H�P�D��
na, ou encarregado de uma 
função em alguma das pas-
torais. Esse tipo geralmente 
está cheio da razão, mais 
ou menos dono da verdade. 
Acha-se mais importante e 
imprescindível que o comum 
dos mortais. Sente-se facil-
mente ofendido pelo menor 
toque de desatenção.

Tentando descobrir qual a 
ligação do Rei da Cocada com 
o Papa Francisco, podemos 
perceber que nosso Papa vem 
insistindo na disposição de 
SERVIR, em oposição ao SER 
VISTO, bem próprio daquele 
outro. Francisco aponta na 
direção da porta do templo, 
daí para fora, insistindo que 
é preciso SAIR, ir ao encontro 
da imensa maioria que vive 
como rebanho de ovelhas 
sem pastor. Diz textualmen-
te: “A intimidade da Igreja 
com Jesus é uma intimidade 
itinerante, e a comunhão ́ re-
veste essencialmente a forma 
de comunhão missionária´. 
Fiel ao modelo do Mestre, 
é vital que hoje a Igreja saia 
para anunciar o Evangelho a 
todos, em todos os lugares, 
em todas as ocasiões, sem 

demora, sem repugnância 
e sem medo. A alegria do 
Evangelho é para todo o 
povo, não se pode excluir 
ninguém; assim foi anun-
ciada pelo anjo aos pastores 
de Belém: ´Não temais, pois 
anuncio-vos uma grande 
alegria, que o será para todo 
o povo´ (E.G. 23).

É próprio do cristão au-
têntico amar a verdade, ve-
nha donde vier, ainda que 
doa. E costuma doer...porque 
nos desacomoda e nos tira 
de nossa zona de conforto. 
É igualmente próprio do 
cristão colocar-se no mesmo 
nível com todos, sabendo 
que ninguém é mais que nin-
guém, que ninguém é menos 
que ninguém. O verdadeiro 
cristão é antes de tudo HU-
MANO. Não é exigente como 
o perfeccionista, nem rígido 
�F�R�P�R���R���D�X�W�R�V�V�X�¿���F�L�H�Q�W�H�����6�H�P��
ser afobado ou precipitado 
para agir, não deixa para de-
pois o que pode fazer agora. 
Sabe dizer NÃO sem se sentir 
culpado, porque respeita a si 
mesmo e aos próprios limites, 
e faz-se respeitar. Na realida-
de, não diz SIM quando quer 
dizer NÃO. Sabe controlar 
seus desejos dentro do bom 
senso, sem ser comodista, sem 
ser consumista.

O importante não é apa-
recer, sentir-se admirado e 
aplaudido pela comunidade, 
mas fazer progredir o Reino 
de Deus, ir além das frontei-
ras, porque a messe é grande, 
muito grande. Não se limita 
aos espaços mais ou menos 
tímidos de um templo. A 
nós pertence dar resposta ao 
mundo que morre de fome e 
sede de Deus.

11/2 - Festa de N. S. de 
Lourdes/Dia Mundial 
do Enfermo - Par. S. 
João Batista/Peruíbe
9h – Missa com unção dos 
enfermos na Matriz  
15h - Missa de Louvor com 
Bênção da Saúde, Água 
e Objetos de Devoção na 
Matriz (Oração ao Divino 
Pai Eterno) 
19h – Missa nas comuni-
dades Sagrada Família e 
S. Antônio de Pádua.
Ig. S. Cruz - Pastoral 
da Saúde
11/2 - Missas Festivas da 
Pastoral da Saúde na Gru-
ta de N. S. de Lourdes 
(próxima à Ig. S. Paulo 
Apóstolo/José Menino/
Santos), às 8h30 e 16h, e  
18h30 - Missa na Igre-
ja Santa Cruz - Senador 
Feijó, 444 - Vila Mathias/
Santos.

MENSAGEM DO PAPA 
FRANCISCO  PARA O XXIII 
DIA MUNDIAL DO DOENTE 

(11 DE FEVEREIRO DE 
2015)

«Sapientia cordis. 
“Eu era os olhos do cego 
e servia de pés para o 
coxo” (Jó 29, 15)»

 
Queridos irmãos e irmãs,
Por ocasião do XXIII Dia 

Mundial do Doente, institu-
ído por São João Paulo II, 
dirijo-me a todos vós que 
carregais o peso da doença, 
encontrando-vos de várias 
maneiras unidos à carne de 
Cristo sofredor, bem como a 
�Y�y�V���� �S�U�R�¿���V�V�L�R�Q�D�L�V���H���Y�R�O�X�Q�W�i��
rios no campo da saúde.

O tema deste ano convida-
-nos a meditar uma frase do 
livro de Jó: «Eu era os olhos 
do cego e servia de pés para 
o coxo» (29, 15). Gostaria de 
o fazer na perspectiva da «sa-
pientia cordis», da sabedoria 
do coração.

1. Esta sabedoria não 
é um conhecimento te-
órico , abstrato, fruto de 
raciocínios; antes, como a 
descreve São Tiago na sua 
Carta, é «pura (…), pacífi-
ca, indulgente, dócil, cheia 
de misericórdia e de bons 
frutos, imparcial, sem hi-
pocrisia» (3, 17). Trata-se, 
por conseguinte, de uma 
disposição infundida pelo 
Espírito Santo na mente e no 
coração de quem sabe abrir-
-se ao sofrimento dos irmãos 
e neles reconhece a imagem 
de Deus. Por isso, façamos 
nossa esta invocação do Sal-
mo: «Ensina-nos a contar 
assim os nossos dias, / para 
podermos chegar à sabedoria 
do coração» (Sal 90/89, 12). 
Nesta sapientia cordis, que é 
dom de Deus, podemos resu-
mir os frutos do Dia Mundial 
do Doente. 

2. Sabedoria do cora-
ção é servir o irmão . No 
discurso de Jó que contém 
as palavras «eu era os olhos 
do cego e servia de pés para o 
coxo», evidencia-se a dimen-
são de serviço aos necessita-
dos por parte deste homem 
justo, que goza de uma certa 
autoridade e ocupa um lugar 

de destaque entre os anciãos 
da cidade. A sua estatura mo-
ral manifesta-se no serviço ao 
pobre que pede ajuda, bem 
como no cuidado do órfão e 
da viúva (cf. 29, 12-13).

Também hoje quantos 
cristãos dão testemunho – 
não com as palavras mas com 
a sua vida radicada numa fé 
genuína – de ser «os olhos do 
cego» e «os pés para o coxo»! 
Pessoas que permanecem 
junto dos doentes que preci-
sam de assistência contínua, 
de ajuda para se lavar, vestir 
e alimentar. Este serviço, 
especialmente quando se 
prolonga no tempo, pode 
tornar-se cansativo e pesado; 
é relativamente fácil servir 
alguns dias, mas torna-se 
difícil cuidar de uma pessoa 
durante meses ou até anos, 
inclusive quando ela já não 
é capaz de agradecer. E, no 
entanto, que grande caminho 
�G�H���V�D�Q�W�L�¿���F�D�o�m�R���p���H�V�W�H�����(�P���W�D�L�V��
momentos, pode-se contar de 
modo particular com a pro-
ximidade do Senhor, sendo 
também de especial apoio à 
missão da Igreja.

3. Sabedoria do cora-
ção é estar com o irmão.  
O tempo gasto junto do doen-
te é um tempo santo. É louvor 
a Deus, que nos configura 

à imagem do seu Filho, que 
«não veio para ser servido, 
mas para servir e dar a sua 
vida para resgatar a multi-
dão» (Mt 20, 28). Foi o pró-
prio Jesus que o disse: «Eu 
estou no meio de vós como 
aquele que serve» (Lc 22, 27).

Com fé viva, peçamos ao 
Espírito Santo que nos con-
ceda a graça de compreender 
o valor do acompanhamento, 
muitas vezes silencioso, que 
nos leva a dedicar tempo a 
estas irmãs e a estes irmãos 
que, graças à nossa proxi-
midade e ao nosso afeto, 
se sentem mais amados e 
confortados. E, ao invés, que 
grande mentira se esconde 
por trás de certas expressões 
que insistem muito sobre a 
«qualidade da vida» para 
fazer crer que as vidas grave-
mente afectadas pela doença 
não mereceriam ser vividas!

4. Sabedoria do cora-
ção é sair de si ao encon-
tro do irmão . Às vezes, o 
nosso mundo esquece o valor 
especial que tem o tempo 
gasto à cabeceira do doente, 
porque, obcecados pela ra-
pidez, pelo frenesi do fazer 
e do produzir, esquece-se a 
dimensão da gratuidade, do 
prestar cuidados, do encar-
regar-se do outro. No fundo, 

por detrás desta atitude, há 
muitas vezes uma fé morna, 
que esqueceu a palavra do Se-
nhor que diz: «a Mim mesmo 
�R���¿���]�H�V�W�H�V�ª�����0�W������������������

Por isso, gostaria de re-
cordar uma vez mais a «ab-
soluta prioridade da “saída 
de si próprio para o irmão”, 
como um dos dois man-
damentos principais que 
fundamentam toda a norma 
moral e como o sinal mais 
claro para discernir sobre o 
caminho de crescimento es-
piritual em resposta à doação 
absolutamente gratuita de 
Deus» (Exort. ap. Evangelii 
gaudium, 179). É da própria 
natureza missionária da Igre-
ja que brotam «a caridade 
efetiva para com o próximo, a 
compaixão que compreende, 
assiste e promove» (Ibid., 
179).

5. Sabedoria do cora-
ção é ser solidário com 
o irmão, sem o julgar. A 
caridade precisa de tempo. 
Tempo para cuidar dos do-
entes e tempo para os visitar. 
Tempo para estar junto deles, 
�F�R�P�R�� �¿���]�H�U�D�P�� �R�V�� �D�P�L�J�R�V�� �G�H��
Jó: «Ficaram sentados no 
chão, ao lado dele, sete dias 
e sete noites, sem lhe dizer 
palavra, pois viram que a sua 
dor era demasiado grande» 
(Job 2, 13). Mas, dentro de 

si mesmos, os amigos de Jó 
escondiam um juízo negativo 
acerca dele: pensavam que 
a sua infelicidade fosse o 
castigo de Deus por alguma 
culpa dele. Pelo contrário, 
a verdadeira caridade é par-
tilha que não julga, que não 
tem a pretensão de converter 
o outro; está livre daquela 
falsa humildade que, funda-
mentalmente, busca aprova-
ção e se compraz com o bem 
realizado.

A experiência de Jó só 
encontra a sua resposta au-
têntica na Cruz de Jesus, ato 
supremo de solidariedade 
de Deus para conosco, total-
mente gratuito, totalmente 
misericordioso. E esta res-
posta de amor ao drama do 
sofrimento humano, espe-
cialmente do sofrimento 
inocente, permanece para 
sempre gravada no corpo de 
Cristo ressuscitado, naquelas 
suas chagas gloriosas que 
são escândalo para a fé, mas 
�W�D�P�E�p�P���Y�H�U�L�¿���F�D�o�m�R���G�D���I�p�����F�I����
Homilia na canonização de 
João XXIII e João Paulo II, 
27 de Abril de 2014).

Mesmo quando a doença, 
a solidão e a incapacidade 
levam a melhor sobre a nossa 
vida de doação, a experiência 
do sofrimento pode tornar-
-se lugar privilegiado da 
transmissão da graça e fonte 
para adquirir e fortalecer a 
sapientia cordis. Por isso se 
compreende como Jó, no 
�¿���P���G�D���V�X�D���H�[�S�H�U�L�r�Q�F�L�D�����S�{�G�H��
�D�¿���U�P�D�U���G�L�U�L�J�L�Q�G�R���V�H���D���'�H�X�V����
«Os meus ouvidos tinham 
ouvido falar de Ti, mas agora 
vêem-Te os meus próprios 
olhos» (42, 5). Também as 
pessoas imersas no misté-
rio do sofrimento e da dor, 
se acolhido na fé, podem 
tornar-se testemunhas vivas 
duma fé que permite abraçar 
o próprio sofrimento, ainda 
que o homem não seja capaz, 
pela própria inteligência, de 
o compreender até ao fundo.

6. Confio este Dia 
Mundial do Doente à 
proteção materna de 
Maria, que acolheu no ven-
tre e gerou a Sabedoria en-
carnada, Jesus Cristo, nosso 
Senhor.

Ó Maria, Sede da Sa-

bedoria, intercedei como 
nossa Mãe por todos 
os doentes e quantos 
cuidam deles. Fazei que 
possamos, no serviço 
ao próximo sofredor e 
através da própria ex-
periência do sofrimento, 
acolher e fazer crescer 
em nós a verdadeira sa-
bedoria do coração.

Acompanho esta súplica 
por todos vós com a minha 
Bênção Apostólica.

(Vaticano, 3 de Dezembro 
– Memória de São Francisco 
Xavier – do ano 2014)

Carnaval dos 
Jovens Sarados

Dias 13 a 17.
Valor: 80,00 - Incluso: 

transporte, café da manhã, 
almoço, jantar e acomodação. 
Serão vendidos no local do-
ces, refrigerantes, camisetas 
e artigos.

Local: Casa de Retiro Sítio 
Santa Teresinha - Limeira-
-SP.

Idade mínima: 17 anos.
Saída dia 13/2 às 21h30 

da Padaria Sensação na Av. 
Presidente Wilson, 580 - 
Itararé - São Vicente/SP. 
Retorno dia 17/2  às 20h no 
mesmo local.

Inscrições: Herica Tel.: 
(13) 98153-8084.

Carnaval da 
Pantokrator

A Comunidade Pantokra-
tor Missão Santos convida a 
criançada para um dia dife-
rente no Carnaval:

Dia 15/2 - Das 8h às 17h.
Local: Rua Xavier Pinhei-

ro, 208/Santos.
Taxa: R$ 3,00 para o 

lanche.
Venha participar de muita 

alegria, bincadeira, forma-
ção, oração e vida fraterna.

vatican.va
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SANTOS 18/2 - QUAR

 N. Sra. do Rosário - Catedral - 3224-1593

9h - Missa presidida por D. Jacyr Braido, com 
a presença de D.  Tarcísio Scaramussa, padres, 
diáconos, religiosos e seminaristas da Diocese. 

Abertura diocesana da CF 2015.

Conv. N. Sra. do Carmo - 3234-5566 18h

Santuário do Valongo - 3219-1481 19h30

Ig. N.Sra. do Rosário/Centro - 3219-3566 12h

Carmelo S. José - 3239-4052 7h

Jesus Crucificado - 3223-2338 19h

Nossa Senhora da Assunção - 3235-1277 20h

São João Batista - 3258-6464 18h30

Sagrada Família - 3291-1515 19h

Santa Margarida Maria - 3203-2940 19h

São Tiago Apóstolo -  3296-1755 19h30

Imaculado Coração de Maria - 3223-7381 19h

Nossa Senhora Aparecida - 3301-9846 19h

Santa Cruz - 3232-9410 7h30 e 18h30

São Benedito - 3231-4071 20h

São Jorge Mártir - 3236-3528 A confirmar

São José Operário - 3234-3530 19h

São Judas Tadeu - 3251-4146 A  confirmar

Igreja Santa Edwiges - 3234-8910 19h30

Navegantes - 3261-4076 18h

N. Sra . do Carmo - 3261-2793 19h

N.Sra. do Rosário de Pompéia - 3251-7191 17h

Capela Bom Pastor - 3251-7191 19/2 - Cap. Bom Pastor: 19h30

Capela João Paulo II- 3251-7191 Cap. S. João Paulo II: 19h

Sagrado Coração de Jesus - 3236-8155 19h30

Santo Antonio do Embaré - 3227-5977 A confirmar

São Paulo Apóstolo - 3225-5073 19h

Senhor dos Passos - 3223-1366  19h

SÃO VICENTE 18/2 - QUAR
N. Sra. Aparecida - 3464-7392 19h

N.Sra. das Graças - 3468-3615 19h

São Pedro  O Pescador - 3468-5371 19h

N. Sra. Auxiliadora - 3566-2119 19h

São José de Anchieta - 3406-2396 A confirmar

N. Sra. do Perpétuo Socorro - 3576-087319h30 (19/2 - 19h30 - N. S. da Esperança)

São Vicente Mártir - 3468-2658 19h - (Dia 19 - 19h30 - Cap. Aparecida/Japuí).

Reitoria N. Sra. do Amparo - 3467-2848 A confirmar

São João Evangelista - 3462-4798 19h (Celebração)

Reitoria Bom Jesus dos Navegantes A Confirmar

Cristo Rei-3561-2271 19h30

CUBATÃO 18/2 - QUAR
N.Sra. da Lapa - 3361-1272 16h e 19h

São Francisco de Assis - 3361-2777 7h e 19h

São Judas Tadeu - 3363-5032 19h

GUARUJÁ 18/2 - QUAR
 Fátima/Centro -  3386-6771 A confirmar

Graças/Vicente de Carvalho - 3352-1218 19h30

S. Rosa de Lima/Santa Rosa - 3358-1920 20h

Senhor Bom Jesus/Vila Zilda - 3355-1887 21h - (S. J. Batista/Morrinhos 2- 19h)

BERTIOGA 18/2 - QUAR
São João Batista /Centro- 3317-1838 19h30 - Matriz; 20h - S. Catarina (Caruara)

N. S. das Graças - Riviera - 3317-1838 9h (N. S. Graças/Riviera)

PRAIA GRANDE 18/2 - QUAR
Santo Antonio/Boqueirão - 3491-1337 A confirmar

N.Sra. das Graças /Ocian- 3494-5242 8h e 18h30 

Aparecida/Jd. Samambaia- 3477-5455 18h

MONGAGUÁ 18/2 - QUAR
N. Sra. Aparecida/Centro - 3448-3358 A confirmar

ITANHAÉM 18/2 - QUAR
Conceição - Laranjeiras - 3422-4029 19h30

Igreja de Sant’Anna - Centro - 3422-4029 18h

Igreja N. Sra. de Sion/Suarão - 3422-1216 19h

Santa Terezinha /Belas Artes- 3426-3211 A confirmar

PERUÍBE 18/2 - QUAR
São João Batista - Centro - 3455-1491 15h e 19h

São José Operário - Caraguava - 3455-3239 A confirmar

Confissões da Quaresma
Santos
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�����������������K�������&�D�S�������1�����6�����0�m�H���G�D��
�,�J�U�H�M�D���±���-�G�����1�R�Y�D���5�H�S�~�E�O�L�F�D
�����������������K���±���3�D�U�����6�����-�X�G�D�V���7�D�G�H�X��
�±���-�G�����&�D�V�T�X�H�L�U�R��
�����������������K�������3�D�U�������6�����)�U�D�Q�F�L�V�F�R��
�G�H���$�V�V�L�V���±���9�L�O�D���1�R�Y�D
�������������������K�������3�D�U�����1�����6�����G�D���/�D�S�D���±���&�H�Q�W�U�R
Itanhaém
�������������������K�������1�����6�U�D�����G�H���6�L�R�Q
�������������������K�������1�����6�U�D�����G�D���&�R�Q�F�H�L�o�m�R��
�������������������K�������6�D�Q�W�D���7�H�U�H�V�L�Q�K�D��
�G�R���0�H�Q�L�Q�R���-�H�V�X�V
Peruíbe
�����������������K�������6�m�R���-�R�V�p���2�S�H�U�i�U�L�R��
�������������������K�������6�m�R���-�R�m�R���%�D�W�L�V�W�D
�$���F�R�Q�¿�U�P�D�U
Guarujá
Bertioga
Praia Grande
Mongaguá

���&�R�Q�¿�U�D���D���D�J�H�Q�G�D���F�R�P�S�O�H�W�D���Q�R���V�L�W�H����
�G�L�R�F�H�V�H�G�H�V�D�Q�W�R�V���F�R�P���E�U���H���Q�R���I�D�F�H�E�R�R�N����
�I�D�F�H�E�R�R�N���G�L�R�F�H�V�H�G�H�V�D�Q�W�R�V��

“Também vós agora 
sentis tristeza. Mas eu 
vos verei novamente, e 
o vosso coração se ale-
grará, e ninguém poderá 
tirar a vossa alegria” 
���-�R���������������������&�R�P���H�V�W�D���F�L�W�D�o�m�R��
�G�R�� �H�Y�D�Q�J�H�O�K�R���� �R�� �S�D�S�D�� �)�U�D�Q-
�F�L�V�F�R�� �O�H�P�E�U�R�X���� �Q�D�� �(�Y�D�Q�J�H�O�L�L��
�*�D�X�G�L�X�P���� �R�V�� �P�R�W�L�Y�R�V�� �S�D�U�D��
�G�L�]�H�U�� �³�Q�m�R�� �D�R�� �S�H�V�V�L�P�L�V�P�R��
�H�V�W�p�U�L�O�´���� �0�X�L�W�D�� �J�H�Q�W�H�� �X�V�D��
�F�R�P�R�� �G�H�V�F�X�O�S�D�� �R�V�� �P�D�O�H�V�� �G�R��
�P�X�Q�G�R�� �±�� �H�� �G�D�� �,�J�U�H�M�D���� �S�D�U�D��
�Q�m�R�� �I�D�]�H�U�� �Q�D�G�D���� �G�H�Q�X�Q�F�L�D�� �R��
�S�D�S�D�����(���F�R�Q�Y�L�G�D���D�R���R�W�L�P�L�V�P�R����
�Q�m�R���F�R�P���L�Q�J�H�Q�X�L�G�D�G�H���G�L�D�Q�W�H��
�G�R�V���G�H�V�D�¿�R�V���D�W�X�D�L�V�����P�D�V���F�R�P��
�E�D�V�H�� �Q�R�� �U�H�D�O�L�V�P�R�� �G�D�� �I�p���� �S�R�U��
�D�F�U�H�G�L�W�D�U���Q�D���D�o�m�R���G�D���I�R�U�o�D���G�D��
�5�H�V�V�X�U�U�H�L�o�m�R�� �G�H�� �&�U�L�V�W�R�� �T�X�H����
�S�H�O�R���(�V�S�t�U�L�W�R���6�D�Q�W�R�����I�D�]���³�H�Q-
�W�U�H�Y�H�U���R���Y�L�Q�K�R���H�P���T�X�H���D���i�J�X�D��
�S�R�G�H�� �V�H�U�� �W�U�D�Q�V�I�R�U�P�D�G�D���� �H�� �D��
�G�H�V�F�R�E�U�L�U�� �R�� �W�U�L�J�R�� �T�X�H�� �F�U�H�V�F�H��
�Q�R���P�H�L�R���G�R���M�R�L�R�´�����S�R�L�V�����³�R�Q�G�H��
�D�E�X�Q�G�R�X�� �R�� �S�H�F�D�G�R���� �V�X�S�H�U�D-
�E�X�Q�G�R�X���D���J�U�D�o�D�´�����5�P��������������

Estamos para iniciar 
�D�� �S�U�H�S�D�U�D�o�m�R�� �S�D�U�D�� �D�� �J�U�D�Q�G�H��
�I�H�V�W�D���G�D���3�i�V�F�R�D���F�R�P���D���F�D�P�L-
�Q�K�D�G�D���T�X�D�U�H�V�P�D�O�����D���L�Q�L�F�L�D�U���V�H��
�Q�D�����•�����)�H�L�U�D���G�H���F�L�Q�]�D�V�����e���X�P��
�W�H�P�S�R���T�X�H���Q�R�V���F�R�Q�Y�L�G�D���D���Y�R�O-
�W�D�U���j�V���I�R�Q�W�H�V���G�D���D�O�H�J�U�L�D�����X�Q�L�Q-
�G�R�� �Q�R�V�V�D�� �Y�L�G�D�� �j�� �G�H�� �&�U�L�V�W�R���� �H��
�U�H�Q�R�Y�D�Q�G�R���Q�R�V���S�D�U�D���D���S�D�U�W�L-
�F�L�S�D�o�m�R���P�D�L�V���F�R�P�S�U�R�P�H�W�L�G�D��
�F�R�P���D���P�L�V�V�m�R���H�Y�D�Q�J�H�O�L�]�D�G�R�U�D��
�G�D���,�J�U�H�M�D��

No tempo da quares-
ma recordamos o nosso 
Batismo ���� �J�U�D�Q�G�H�� �G�R�P�� �H��
�D�F�R�Q�W�H�F�L�P�H�Q�W�R�� �G�H�� �D�P�R�U�� �G�H��
�'�H�X�V�� �H�P�� �Q�R�V�V�D�� �Y�L�G�D���� �3�H�O�R��
�%�D�W�L�V�P�R���I�R�P�R�V�� �L�Q�V�H�U�L�G�R�V�� �Q�R��
�0�L�V�W�p�U�L�R���G�D���0�R�U�W�H���H���5�H�V�V�X�U-
�U�H�L�o�m�R�� �G�H�� �&�U�L�V�W�R���� �L�Q�W�H�J�U�D�G�R�V��
�H�P�� �V�H�X�� �F�R�U�S�R�� �P�t�V�W�L�F�R���� �1�R�V-
�V�D�� �Y�L�G�D�� �I�R�L�� �W�U�D�Q�V�I�R�U�P�D�G�D�� �H��
�F�R�Q�V�D�J�U�D�G�D�� �S�D�U�D�� �F�R�Q�W�L�Q�X�D�U��
�D�� �P�L�V�V�m�R�� �G�H�� �&�U�L�V�W�R���� �F�R�P�R��
�V�D�F�H�U�G�R�W�H�V���� �S�U�R�I�H�W�D�V�� �H�� �U�H�L�V����
�3�R�U���L�V�V�R�����Q�R�V���H�P�S�H�Q�K�D�P�R�V���Q�R��
�S�U�R�F�H�V�V�R���G�H���F�R�Q�Y�H�U�V�m�R�����S�D�U�D��
�F�R�U�U�H�V�S�R�Q�G�H�U�P�R�V�� �V�H�P�S�U�H��
�P�H�O�K�R�U���D�R���J�U�D�Q�G�H���G�R�P���G�D���I�p��
�T�X�H���U�H�F�H�E�H�P�R�V�� �H�� �S�D�U�D���D�S�U�R-
�I�X�Q�G�D�U�� �Q�R�V�V�R�� �V�H�J�X�L�P�H�Q�W�R��
�G�H�� �&�U�L�V�W�R�� �F�R�P�R�� �G�L�V�F�t�S�X�O�R�V�� �H��
�P�L�V�V�L�R�Q�i�U�L�R�V�����e���S�R�U���L�V�V�R���T�X�H���D��
�3�i�V�F�R�D���Q�R�V���H�Q�F�K�H���G�H���D�O�H�J�U�L�D���H��
�Q�R�V���U�H�M�X�Y�H�Q�H�V�F�H�����S�R�U�T�X�H���Q�R�V��
�I�D�]���F�U�H�V�F�H�U���Q�D���Y�L�G�D���Q�R�Y�D���T�X�H��
�&�U�L�V�W�R���Q�R�V���G�i��

Esta vida se renova 
num processo de conver-
são �� �F�R�Q�V�W�D�Q�W�H���� �³�9�R�O�W�D�L�� �S�D�U�D��
�P�L�P�� �G�H�� �W�R�G�R�� �R�� �F�R�U�D�o�m�R�´�� ���-�O��
������������ �p�� �D�� �F�K�D�P�D�G�D�� �G�H�� �'�H�X�V��
�T�X�H���D�E�U�H���R���W�H�P�S�R���O�L�W�~�U�J�L�F�R���G�D��
�4�X�D�U�H�V�P�D�����2���S�U�R�I�H�W�D���-�R�H�O���I�D�O�D��
�G�H�� �X�P�D�� �W�H�U�U�D�� �L�Q�Y�D�G�L�G�D�� �S�R�U��
�J�D�I�D�Q�K�R�W�R�V���� �e�� �X�P�D�� �L�P�D�J�H�P��
�G�D�� �G�H�Y�D�V�W�D�o�m�R�� �H�� �G�R�� �P�D�O�� �T�X�H��
�R���S�H�F�D�G�R���S�U�R�Y�R�F�D��

O distanciamento de 
Deus �V�H���P�D�Q�L�I�H�V�W�D���H�P���Q�R�V�V�D��
�Y�L�G�D���S�H�V�V�R�D�O���S�H�O�R���I�H�F�K�D�P�H�Q�W�R��
�H�P�� �Q�y�V�� �P�H�V�P�R�V���� �H�P�� �Q�R�V�V�R�V��

�S�H�T�X�H�Q�R�V���L�Q�W�H�U�H�V�V�H�V�����H�P���Q�R�V-
�V�D�V���I�U�D�T�X�H�]�D�V���H���L�Q�¿�G�H�O�L�G�D�G�H�V����
�H�P���Q�R�V�V�D���D�F�R�P�R�G�D�o�m�R���H���I�D�O�W�D��
�G�H�� �H�Q�W�X�V�L�D�V�P�R�� �H�P�� �D�V�V�X�P�L�U��
�R�� �F�D�P�L�Q�K�R�� �G�R�� �G�L�V�F�L�S�X�O�D�G�R��
�H�� �G�D�� �P�L�V�V�m�R�� �F�R�P�R�� �F�U�L�V�W�m�R�V����
�Q�R�� �S�H�V�V�L�P�L�V�P�R�� �S�D�U�D�O�L�V�D�Q�W�H����
�3�R�U���L�V�V�R�����D���,�J�U�H�M�D���I�D�]���U�H�V�V�R�D�U��
�Q�R�Y�D�P�H�Q�W�H�� �R�� �F�R�Q�Y�L�W�H�� �L�Q�V�L�V-
�W�H�Q�W�H�� �G�H�� �'�H�X�V���� �Q�D�V�� �S�D�O�D�Y�U�D�V��
�G�R�� �$�S�y�V�W�R�O�R�� �3�D�X�O�R���� �³�'�H�L�[�D�L-
���Y�R�V���U�H�F�R�Q�F�L�O�L�D�U���F�R�P���'�H�X�V�´��������
�³�(�V�W�H�� �p�� �R�� �W�H�P�S�R�� �I�D�Y�R�U�i�Y�H�O����
�R�� �W�H�P�S�R�� �G�H�� �V�D�O�Y�D�o�m�R�� ������ �&�R�U��
����������������������������

O caminho da rege-
neração social �� �S�D�V�V�D�� �S�H�O�D��
�W�U�D�Q�V�I�R�U�P�D�o�m�R�� �G�H�� �Q�R�V�V�R�� �V�H�U��
�H�� �p�� �I�D�F�L�O�L�W�D�G�R�� �S�R�U�� �D�O�J�X�P�D�V��
�S�U�i�W�L�F�D�V���T�X�H���Q�R�V���D�S�U�R�[�L�P�D�P��
�G�H�� �'�H�X�V�� �H�� �G�H�� �V�H�X�� �F�R�U�D�o�m�R���� �H��
�T�X�H�� �V�m�R�� �L�Q�W�H�Q�V�L�¿�F�D�G�D�V�� �Q�H�V�W�H��
�W�H�P�S�R�� �G�D�� �4�X�D�U�H�V�P�D���� �6�m�R��
�H�O�D�V�����R�� �M�H�M�X�P���� �D�� �R�U�D�o�m�R�� �H��
�D�� �H�V�P�R�O�D���� �0�D�V�� �-�H�V�X�V�� �Q�R�V��
�R�U�L�H�Q�W�D�� �T�X�H�� �V�y�� �W�H�U�m�R�� �H�I�H�L�W�R��
�V�H���I�R�U�H�P���H�[�S�U�H�V�V�m�R���G�H���Q�R�V�V�D��
�F�R�Q�Y�H�U�V�m�R���L�Q�W�H�U�L�R�U���H���G�H���Q�R�V�V�D��
�F�R�P�X�Q�K�m�R�� �F�R�P�� �'�H�X�V���� �³�(�� �R��
�W�H�X���3�D�L�����T�X�H���Y�r���Q�R���H�V�F�R�Q�G�L�G�R����
�W�H���G�D�U�i���D���U�H�F�R�P�S�H�Q�V�D�´�����0�W��������
�������� �1�m�R�� �S�U�H�F�L�V�D�P�R�V�� �S�U�D�W�L�F�i-
���O�D�V�� �S�D�U�D�� �P�H�U�H�F�H�U�� �R�� �S�H�U�G�m�R��
�P�L�V�H�U�L�F�R�U�G�L�R�V�R���G�H���'�H�X�V�����P�D�V��
�Q�H�F�H�V�V�L�W�D�P�R�V���G�H�O�D�V���S�D�U�D���P�H�U-
�J�X�O�K�D�U�P�R�V���Q�R���P�L�V�W�p�U�L�R���S�D�V�F�D�O��
�G�H���&�U�L�V�W�R���H���Q�R�V���I�R�U�W�D�O�H�F�H�U�P�R�V��
�Q�H�V�W�H���F�D�P�L�Q�K�R��

Os exercícios de peni-
tência �G�D���T�X�D�U�H�V�P�D���G�H�Y�H�U�m�R��
�D�M�X�G�D�U���Q�R�V�� �Q�H�V�W�H�� �S�U�R�F�H�V�V�R��
�G�H�� �F�R�Q�Y�H�U�V�m�R�� �S�H�U�P�D�Q�H�Q-
�W�H���� �$�� �R�U�D�o�m�R�� �Q�R�V�� �D�S�U�R�I�X�Q�G�D��
�Q�R�� �P�L�V�W�p�U�L�R�� �G�H�� �'�H�X�V���� �H�� �Q�R�V��
�D�O�L�P�H�Q�W�D�� �S�D�U�D�� �D�� �P�L�V�V�m�R���� �2��
�M�H�M�X�P�� �D�E�U�H�� �H�V�S�D�o�R�V�� �S�D�U�D��
�'�H�X�V���H�P���Q�R�V�V�D���Y�L�G�D�����Q�R�V���W�L�U�D��
�G�H���Q�R�V�V�R���H�J�R�t�V�P�R���H���G�R���D�S�H�J�R��
�j�V���Q�R�V�V�D�V���F�R�L�V�D�V���H���L�G�H�L�D�V���T�X�H��
�Q�R�V���S�D�U�D�O�L�V�D�P���Q�D���P�H�V�P�L�F�H�����$��
�H�V�P�R�O�D�����D���S�U�i�W�L�F�D���G�D���F�D�U�L�G�D�G�H����
�R���H�P�S�H�Q�K�R���Q�D���&�D�P�S�D�Q�K�D���G�D��
�)�U�D�W�H�U�Q�L�G�D�G�H���Q�R�V���D�S�U�R�[�L�P�D�P��
�G�H�� �'�H�X�V���� �S�R�L�V�� �(�O�H�� �V�H�� �G�H�L�[�D��
�H�Q�F�R�Q�W�U�D�U�� �Q�R�� �R�X�W�U�R�� �D�� �T�X�H�P��
�V�H�U�Y�L�P�R�V��

A quaresma é uma 
oportunidade para voltar 
às fontes da alegria! �(�P��
�&�U�L�V�W�R���U�H�V�V�X�V�F�L�W�D�G�R���H���J�O�R�U�L�R�V�R��
�U�H�I�D�]�H�P�R�V�� �Q�R�V�V�D�� �H�V�S�H�U�D�Q�o�D����
�&�R�P�S�D�U�W�L�O�K�H�P�R�V���D���F�R�Q�Y�L�F�o�m�R��
�P�D�Q�L�I�H�V�W�D�G�D���S�H�O�R���S�D�S�D���)�U�D�Q-
�F�L�V�F�R�����³�$���V�X�D���U�H�V�V�X�U�U�H�L�o�m�R���Q�m�R��
�p�� �D�O�J�R�� �G�R�� �S�D�V�V�D�G�R���� �F�R�Q�W�p�P��
�X�P�D���I�R�U�o�D���G�H���Y�L�G�D���T�X�H���S�H�Q�H-
�W�U�R�X���R���P�X�Q�G�R�����2�Q�G�H���S�D�U�H�F�L�D��
�T�X�H�� �W�X�G�R�� �P�R�U�U�H�X���� �Y�R�O�W�D�P�� �D��
�D�S�D�U�H�F�H�U�� �S�R�U�� �W�R�G�R�� �R�� �O�D�G�R�� �R�V��
�U�H�E�H�Q�W�R�V�� �G�D�� �U�H�V�V�X�U�U�H�L�o�m�R���� �e��
�X�P�D�� �I�R�U�o�D�� �V�H�P�� �L�J�X�D�O���� �e�� �Y�H�U-
�G�D�G�H���T�X�H���P�X�L�W�D�V���Y�H�]�H�V���S�D�U�H�F�H��
�T�X�H�� �'�H�X�V�� �Q�m�R�� �H�[�L�V�W�H���� �Y�H�P�R�V��
�L�Q�M�X�V�W�L�o�D�V�����P�D�O�G�D�G�H�V�����L�Q�G�L�I�H-
�U�H�Q�o�D�V���H���F�U�X�H�O�G�D�G�H�V���T�X�H���Q�m�R��
�F�H�G�H�P�����0�D�V���W�D�P�E�p�P���p���F�H�U�W�R��
�T�X�H�����Q�R���P�H�L�R���G�D���R�E�V�F�X�U�L�G�D�G�H����
�V�H�P�S�U�H�� �F�R�P�H�o�D�� �D�� �G�H�V�D�E�U�R-
�F�K�D�U���D�O�J�R���G�H���Q�R�Y�R���T�X�H�����P�D�L�V��
�F�H�G�R�� �R�X�� �P�D�L�V�� �W�D�U�G�H���� �S�U�R�G�X�]��
�I�U�X�W�R�����1�X�P���F�D�P�S�R���D�U�U�D�V�D�G�R����
�Y�R�O�W�D���D���D�S�D�U�H�F�H�U���D���Y�L�G�D�����W�H�Q�D�]��
�H�� �L�Q�Y�H�Q�F�t�Y�H�O���� �+�D�Y�H�U�i�� �P�X�L-
�W�D�V�� �F�R�L�V�D�V�� �P�i�V���� �P�D�V�� �R�� �E�H�P��
�V�H�P�S�U�H�� �W�H�Q�G�H�� �D�� �U�H�D�S�D�U�H�F�H�U��
�H�� �H�V�S�D�O�K�D�U���V�H���� �&�D�G�D�� �G�L�D���� �Q�R��
�P�X�Q�G�R�����U�H�Q�D�V�F�H���D���E�H�O�H�]�D�����T�X�H��
�U�H�V�V�X�V�F�L�W�D���W�U�D�Q�V�I�R�U�P�D�G�D���D�W�U�D-
�Y�p�V�� �G�R�V�� �G�U�D�P�D�V�� �G�D�� �K�L�V�W�y�U�L�D����
�2�V���Y�D�O�R�U�H�V���W�H�Q�G�H�P���V�H�P�S�U�H���D��
�U�H�D�S�D�U�H�F�H�U���V�R�E���Q�R�Y�D�V���I�R�U�P�D�V����
�H�� �Q�D�� �U�H�D�O�L�G�D�G�H�� �R�� �V�H�U�� �K�X�P�D-
�Q�R�� �U�H�Q�D�V�F�H�X�� �P�X�L�W�D�V�� �Y�H�]�H�V��
�G�H�� �V�L�W�X�D�o�}�H�V�� �T�X�H�� �S�D�U�H�F�L�D�P��
�L�U�U�H�Y�H�U�V�t�Y�H�L�V���� �(�V�W�D�� �p�� �D�� �I�R�U�o�D��
�G�D���U�H�V�V�X�U�U�H�L�o�m�R�����H���F�D�G�D���H�Y�D�Q-
�J�H�O�L�]�D�G�R�U�� �p�� �X�P�� �L�Q�V�W�U�X�P�H�Q�W�R��
�G�H�V�W�H���G�L�Q�D�P�L�V�P�R�´�����(�*��������������

Dom Tarcísio 
Scaramussa,SDB,  
Bispo Coadjutor de Santos

Tempo da Quaresma: “Vamos às fontes da alegria”


